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INESG

Brasilia, 25 de novembro de 1985

Caros Amigos:

Estamos encaminhando um dossi6 completo
TRO NACIONAL DE SERINGUEIROS DA AMAZÒNIA, real izado em

de I1 a L7 de outubro deste ano.

do ENCON
Brasi 1 ia

Os seguintes documentos comP6em esse dossie

o

O

I Texto de
nhado a
Brasil e

reunlao.

proposta do Encontro, realizado pelo INESC e encami
i.,"iituig6es governamentais e .,àt-gorernamentais, d;
do exterior, informando a respeito dos objetivos da

2

3

Documento final do Encontro discutido
os participantes.
Documentos resultantes das reuni6es de

e realizadas nas diferentes regi6es.

4. Noticias de jornais sobre o Encontro mostrando a repercussao
que teve a nivel naclonal e regional

5. poesias escritas por seringuej-ros e divulgadas durante o En-
contro

6. Documento relativo à particjpagào dos seringueiros na reuniào
da Comissào Mundi a1 sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento da
oNU, reafLzada em sào Paulo, nos dias 28 e 29 de outubro.

Noticias de jornais
sa reunlao.

sobre a particlpagao dos seringueiros nes

pelo fNESC no encerramento da Reur-riào
dla 31 de outubro.

e aprovado

preparaQao

por todos

do Encontro

7

B Cornunicagao apresentada
da ONU em Brasilia, no

Gostariamos de receber contribuigSes relativas a
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esse material, às conclus6es do Encontro e à continuidade do tra
balho, assim como saber da sua disponibilidade e/ou de sua insti
tuieào em colaborar com o movimento dos seringueiros da Amazdnia.

a Atenciosamente,

Vuarumttt
Mary Helena Allégrettl

Coordenadora de Direitos tftlnanos

a
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PROJETO: ENCOMTRO NA,CIONAL DE SERINGUEIROS

Os seringueiros sào trabal-hadores que vivem da estra
cào do l6tex de Srvores nativas da regiào amaz6nica, as seringuei
ras. Sào descendentes de migrantes nordestinos que ocuparam a Ama

z6nia d.esde mead.os do século passado

A hist6ria econòmica da borracha no Brasil tem trés
etapas bem distintas. A primeira, coJ-ncidiu com a expansào da im

dustrializaqào européia e com o monop6lio brasileiro na produgào

d.e borracha. A valorizaqào dessa matéria-prima, como consequ6ncia

dos novos usos dados a eIa pela indristria, colocou em risco o me

nop6lio brasileiro.
A segunda fase comeqa quanclo a produqào nativa é sub.s

tituida pela cultivada. Através do roubo de sementes de seringuei
tdr a Inglaterra desenvolveu plantag6es nos paises asi6ticos, os

preqos decresceram e a produgào brasileira logo ficou anacr6nica
frente à outra.

A terceira fase coincide com a descoberLa da borracha

sintética. A borracha vegetal perdeu importància novatrl€rt€, até
o surgimento da crise d.o petr6leo.

Na Amaz6nia, desde. o inicio, desenvolveu-se um siste
ma escravista de organizaqào do trabalho nos seringais - emr)resas

extrat.ivas. O nord.estino que para 16. migrava jà chegava endivida
do com as despesas de viagem. Adquiri-a a alimentaqào e os instru
mentos de trabalho a pregos exorbitantes nos barrac6es, para Éra

gà-los com a produgào. O preqo pago sempre foi muito inferior ao

de mercado. E inrimeros mecanismos de extorsào foram criados (mani

pulagào nos registros, pesagem errada, taxas, descontos) tenoo co

mo resultado o enclivid"affiento. Devend.o, os seringueiros nào podiarn

aban<lonar o seringal. Os que tentavam, eram castigados. A ag::icul
tura- era oroibida, obrigando dessa forma que todas as necessidades

fossem atendidas pelo bar::acào.

a
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Ainda hoje predominam no interior da regiào
càr formas compuls6rias de retengào cla forga de trabalho.
tos seringais, houve rebeli6es, revolLas, greves,
violència pelos seringalistas r os proprietàr j-os.

reprimidas

.2

amazonl-

Em mui
com

)

Um depoimento gravado em 1978 no Estado do Acre,
ta claramente esta situa-Qào:

ates

"Os seri-ngueiros nào fazem mais greve porque jà.estào
tào amedrontados r gue sabem que sào f eitos pr6 percler.
Pr6 nem estrebuchar mais, eu€ s6 vive debaixo da peia,
né. No cativeiro. A sra. vè aqui, n6s somos coilìo no
tempo de escravidào. Do escravo. Se eles tèm vontade,
n6s fica sem oreia, inté a tira que cobre o espirùnqo.
É. Entào n6s somos possiveis brigar com um de1es, Por
que eles botam n6s no arrocho, n6s se agonia, até é
possivel n6s brigar com eles. Uma concorrència, gu€
ninguém saber S€ n6s vamos brigar. Ninguém sabe se
n6s ganha ou perde. N6s vamos jogar ai. Ai n6s tamo
jogando, ninguém sabe quem vai ganhar. Pois bem. O ca
ia-vive-coagido. o carà vive coàgido demais. Por issol
entào, gu€ n6s nào estrebucha pr6 fazer greve rnais,
Porque vai ser s6 pr6, perder. É.

P - Entào, qual é a solueào? sai-r do seringal?
Nào é sair d.o seringal. É n6s viver nos seringal, tra
balhando nos seringal, mas existir lei prà n6s ter va
1or, prà n6s nào sér desvalorizado. Que n6s samo deE
valorizado, n6s nào tem valor de nada, e no entantol
era de n6s ter valor d.e tudo. Porque a sra. sabe que
a borracha é o leme do mundo. É. Né? o brio do Brasil
é a borracha. E n6s é que produzem. N6s todo seringuei
ro produz e n6s nào tem valor de nada. Nào vale nada,
coisa nenhuma. E n6s podia ter um valorzinho, chegar
a n6s ao menos um poucor ao menos uma vez por ano. E
no entanto, nem de 10 em 10 anos. E chega prà dar Ia
pada em n6s. pr6 n6s ficar com o espinhaqo saindo san
gue. É. saindo sangge. É. E desse jeito que eles - fa
zem com nos. Aqui nào tèm, prÉ n6s, nào temos até a
data de hoje, t6 dizendo prà sra., presentemente, de
mim pr6 sra., até a data de hoje nào vi melhoria de
nada. À,té agora. Mas estou com a f5 que inda vai ter,
né. rào falando que vai ter melhoria, prà n6s serin
gueiro. Pode até ser que Deus ajude. E n6s podia ao
menos a nossa metade ter valor e a outra metade ser
perdido. Ao menos isso. Porque n6s, né, é besteira,
n6s s6 vive prà sofrer. E tanto que n6s derrama suor
prà f azer a prod.ugào, e n6s nào tem valor de nada. É

isto mesmor eue n6s a toa, analfabeto, s6 podemos di
zer istor eu€ é o que n6s vive vendo na nossa frente.
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É o sofrimento e o escravidào.
Que )e acabou-se o tempo do escravidào.
Cabou-se. Hoje em dj-a nào tà mais escravidào.
Mas querem por f irme f orqa que n6s vive coagido, v.ive
como escravidào, como de primeiro tinha escrj-vidào".

Ulisses l"larques
Colocaqào Pedra Branca
Seringal Alagoas
Tarauacà, Acre | 1978.

Desde a década de 1970 algumas alteraq6es tèm ocorri
do, em certas àreas da Amazdnia, especialmente no Acre. Surgiram
Comunidades Ecl-esiais de Base, organizadas pela Igreja Cat6lica e

Sindicatos Rurais, tornando possivel- o inicio de uma resistència.
Em algumas 6reas, a crise do mercado para a borracha, levou os se

ringalistas a abandonar os seringais. A tj-tulacào da propriedade
sempre foi secundàrj-a nesse tipo de atividade. E em fungào disso
foi possivel caracterLzar juridicamente o seringueiro como um pos

seiro, com direitos garantidos pela legislaqào brasileira.

Por outro. lado, esse momento coincidiu com a valoriza
qào da terra na Amaz6nj-a em funqào de uma politica do Governo Mi
litar de subsidio ao grande capitat. Estradas foram construi.das,
seringais foram transformados em imensas àreas vazj-as adquiridas
como reserva de valorr ou transformadas em agropecuàrias.

Muitos seringueiros foram expulsos, mj-graram para as

cidades e vivem hoje em condiq6es sub-humanas nas periferias ur
banas. Outros, permanecem no catj-veiro dos seringais. E parte de

les luta para defender seus direitos como posseiros e para traba
thar nos seringais por conta pr6priar ou seja, independentes dos
seringalistas.

O SOLDADO DA BORRACHA

o

Durante a Segunda Guerra Mundial, o Brasil
vènios còmerciais com os Estados Unidos r uil deles para
de borracha a economia de guerra.

fi-rmou con
abastecer

INESC
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Financiado pelos Estados Unidos, o governo brasileiro
criou um programa denominado "Campanha da Borracha" através do

qual enviou, novamente, nordestinos para os seringais da Amazònia

e os denominou de "Soldados da Borracha". De acordo com o progra
[àr terminada a guerra, esses trabalhadores receberiam aposentado

ria e beneficios semelhantes aos combatentes.

o
mesmas

qòes de

das.

Nada disso ocorreu. Os Soldados da Borracha vivem nas

condig6es dos demais seringueiros, estào velhos, sem condi
trabalhar e sem terem visto nenhuma das promessas cumpri

a

re

o

' Hoje, esquecidos de todos, os seringueiros da Amaz6

nia véem seus lideres serem assassinados, sua luta é desconhecida
e isolados na floresta, nào encontram formas de fazer chegar suas

reivindj-caqòes ao Governo e à sociedacle como um todo.

É como s€ r com a crise da borracha natJ-va, tivesse de

saparecido seu produtor. o que nào é verdade.

As estatisticas sào falhas. Mas calcula-se que exis
tem hoje na ?\maz6nia aproximadamente 200.000 pessoas dependendo

diretamente dessa atj-vidade. O Acre é o maior produtor, seguindo-
se o Amazonas e Rond6nia.

PROJETO SERINGUEIRO

Em 1980, como parte do movimento de resistència dos

seringueiros no Acre, especialmente no municipio de Xapuri, teve
inicio um trabalho de assessoria, coordepacio por quem subscreve es

se documento, visando criar condiq6es ile autonomia econ6mica e po

litica para os seringueiros.

Foram organizadas 1>equenas cooperativas de produgào

consumo que viabilizaram melh.ores condiq6es de vida e mostraram
possibilidade de novas relag6es de trabalho serem criadas na

giào.
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Diante das dificuldades dos seringueiros entenderem o

novo processo de comercializagSo, pelo fato de serem todos analfa
betos, foram criadas pequenas escolas para o ensino c1a leitura,
escrita e operaqoes matemàticas.

Constatando-se a especificidade cultural desses traba
Ihadores, foi necessàrio criar um material didàtico adequado, de

nominado PORONGA, gu€ passou a ser utilizado nas escolas.

Existem atualmente 06 escolas em funcionamento. Esse

projeto é apoiado pela OXFAM e pela Fundaqào pr6-Mem6ria, 6rgao
do Ministério da Cultura.

No periodo de 1980 a 1984 o Projeto Seringueiro teve
caràter restrito e experimental. A partir deste ano o Governo do

Acre passou a remunerar os monitores e financiar a merenda esco

1ar. AIém disso, està sendo analisada a possibilidade dessa expe

riència se estender a outras regi6es do Acre.

PERSPECTIVAS

o Brasil ainda
da Amaz6nia.
de minérios,
lonizagào e

O processo de democratizagào que hoje se inicia no

nào colocou em discussào o atual modelo de ocupagào

Os grandes investimentos de capital para exportagào
a construqào de rodovias, o modelo fracassado de co

a crescente concentraqào fundiària nào foram ainda
questionados.

Ao lado dissor os habitantes tradj-cionais da Amaz6nia

- indios, caboclos, seringueiros, castanfreiros - desenvolverant for
mas adequadas de obtencào da sobrevivència sem alteraqào do equi
librio ecol6gico e com potencial de produtividade nào explorado e

nem valorizado.

A ùnica maneira e.xistente hoje de dar inicio a um me

vimento mais amplo de defesa da Amaz6nia e de seus habitantes, de
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mostrar para a sociedade brasileira que os seringueiros continuam

existindo e vivem em condiq6es de escravidào é realizar um fato
inéd.ito tirà-Ios da mata para que falem no centro politico do

pais, Brasilia

Muitos seringueiros nunca sairam da floresta. Seja os

que 1à nasceram ou os que para Ià migraram na década de 1940. E

nuncar Dà hist6ria brasileira, os seringueiros se reuniram fora
da regiào amazònica para em conjunto falarem para a sociedade e

para as autoridades governamentais.

PRIMEIP.O ENCONTRO NACfONAL DE SERINGUEIROS

A idéia dos seringueiros da Amaz6nia fazerem um Encon

tro em Brasilia surgiu da constataqào de que, nos planos da *orr.
Repùblica, os trabalhadores extrativistas da Amaz6nia nào foram

considerados.

A proposta foi encampada pelo Sindicato dos Trabalha

dores Rurais de Xapuri, no Estado do Acrer gu€ serS o promotor do

Encontro. Jà foram realj-zados contatos com Associaq6es de Serin
gueiros e de Soldados da Borracha, em todo o Acre, n?s municipJ-os

de Tefé e Carauari, no Amazonas, e nos municipios de Ariquelnes,

Ji-Paranà, Jaru e Cacoalr €r Rond6nia.

A previsào é de reunir mais de cem seringueiros em

Brasi.liar Dà segunda semana de outubro deste ano-

O Encontro terà dois objetivos principais:

19. reivin<lj-car junto às autoridades gov€rndir'tentais uma politi
ca para o extrativismo e uma reforma agrària que respeite
as especificidades dos seringueiros e da Amaz6nia;

2e. - divulgar, para a sociedade brasiieirar às condiq6es de vioa
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O Encontro terà trés etapas: na primelra, jà em and.a

mento, serào realizados encontros regionais para discussào e eIg
boraqào das propostasi na segundar €[ grasiliar os seringueiros
vào discutj-r as propostas regionais e elaborar um documento flti
coi na terceira, também em Brasilia, vào di-scutir suas propostas
com as instituig6es governalnentais e os lideres politicos nacio
nais e regi-onais.

Paralelamente, pretende-se organizar uma exposigào
com a hist6ria dos seringueiros, através de fotos, doctunentos, jor

. nats, painéis, etc.
Para a organizagào do Encontro foram criadas duas co

miss6es: uma em Xapuri, formada por elementos do Sindicato e do

Projeto Seringueiro e outra em Brasilia, formada pelo INESC e pe

Ia Fundaeào pr6-Mem6ria/Ministério da Cultura. Aquela est6 respon
sàvel pela organizaqào dos encontros regj-onais; esta, pela prepa

raqào do Encontro em Brasilia.

Mary He1ena Allegretti
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T.T65, StrRINGUEIROS, REPRESENTANDO OS ESTADOS

NAS E penA, RBUNTDoS EM BRASfr,ra oe 11 .A

"19 ENCONTRO NACIONAL DE SERINGUEIROS DA

curNTES Resoluc0es:

DE nouoOxra, ACRE, AMAzo

17 DE OUTUBRO DE 1 985, NO

AI.IAZONrA", ToMAl4os AS sE

e planos incluam a preserva
por no$ serr-nguer-ros.

I - DESENVOLVIMENTO OA AUAZÒNTA

Exigimos uma politica de desenvolvimento para a Amaz6nj-a que

atenda aos interesses dos seringueiros e que respeite os nossos

direitos. Nào aceitamos uma politica para o desenvolvimento da

Amaz6nia que favorega as grandes empresas que exploram e massa

cram trabalhadores e destr6em a natureza.\

2 Nào somos contra a tecnologia, desde que ela esteja a servj-go

nosso e nào ignore nosso saber, nossas experiéncias, nossos inte
resses e nossos direitos. Queremos que seja respeitada nossa cuI
tura e que seja respeitado o modo de viver dos habitantes da f1o
resta amaz6nica.

Exigi-mos a participaqào em todos os projetos e planos de desen

volvimento para a regiào (PLANACRE, POLONOROESTE, Asfaltamento
da BR-364 e outros), através de nossos 6rgàos de classe, duran
te sua formulaqào e execugào

t

o

3

4

5

6

Reivindicamos
sào das matas

que todos os projetos
ocupadas e exploradas

Nào aceitamos
serinqueiras

mais projetos de colonizagào do INCRA em

e castanheiras.
areas de

Queremos uma politica de desenvolvimento- que venha apoiar a luta
dos trabalhadores amaz6nicos que se dedj-cam ao extrativismo,
bem como às culturas permanentes e às outras culturas de seu in
teresse, e que preserve as florestas e os recursos da natureza.
Queremos uma politica que traga beneficj.os a n6s trabalhadores e

nào aos Iatifundiàrios e empresas multinacionais. N6s, seringuei
rosrexigimos sermos reconhecidos como produtores de borracha e

como verdadeiros defensores da floresta.
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II RETORMA AGRARTA

1. Desapropriaqào dos seringais nativos.

2.'Que
los

as colocag6es ocupadas pelos seringueiros sejam marcadas pg

pr6prios seringueirosi .conforme aS estradas de serj.nga.

3. Nào divi-sào das terras em lotes.

4 Definiqào das 6reas ocuPadas por seringueiros como

trativistas assegurado seu uso pelos seringueiros.
reservas ex

recain

)

5. Que nào haja
do seu custo

a ind,enizaqào das àreas desapropriadas, nào

sobre os seringueiros.

6 eue sejam respeitadas as decis6es do 49 Congresso Nacional dos

Trabalhadores Ruraisr tro que diz respeito a um modelo especifi
co d,e Reforma Agrària para a Amaz6nia, que garanta um minimo d'e

3OO hectares e um m6ximo de 5OO hectares por colocagào, obede

cendo à realidade extrativista da regiào.

eue os seringueiros tenham assegurado o direito de enviar seus

delegados à Assembléia Nacional Constituinte para defender uma

Iegislaqào florestal e fundiària de acordo com suas necessidad,es

especificas.

7
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III POLITICA PARA A BORRACHA

O seringal nativo deve ser preservadò e nao acabado.

2. Deve ser
Nacional

assegurada a representagào dos seringueiros no Conselho

da Borracha e na SUDHEVEA.

1

3. Reajuste trimestral do
' o seringueiro, com base

preqo da borracha de todos os tiposr para
no aumento da inflaqào.

4 Divulgagào lmediata das tabelas de reajustes, com d.istr j-buiqào

para os 6rgàos de classe e anÉncio'pela RadiobrSs.o
5. Criagào

gàos de

do Conselho Nacional de Seringueiros a partir de sèus

classe.
or

o

6 Aprovagào de pequenos projetos para .. plantaqào de seringueiras,
castanheiràs e frutj-cultura em geral, bem como de conservagào

de seringueiras natj-vas, adultas e produtivas, sendo eSSeS projg
tos destinados aos seringueiros

Apoi.o à formaqào de cooperati-vas de consumo, com financiamento
para transporte e distribui-sào.

Que a mini-usina seja administrada cem por cento por seringuei
ros, com assisténcj-a técnica fornecida pela SUDHEVEA.

g. eue seja extinta a renda em toda a regiào produtora de borracha.

7

I

10. Que seja
tipos d.e

assegurada a liberdade de comercializaeào de todos os

borracha diretamente pelos serj-ngueiros.

1 1. Garantia de oportunidade para os seringueiros que

pelo latiffindio para o estrangeiro, de retornar à

ringueiros.

foram expulsos
pàtria como se
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IV POLTTICA DE ABAsrEcrunhto

Que o credenciamento junto à Coeal, seja feito
de Trabalhadores Rurais e pelas AssociaqSes de

cha e Seringueiros.

pelos Sindicatos
Soldados da Borra

aos patr6es; gue os serin
de seus 6rgàos.

diretamente do pro
Sindicatos de Tra
roteiro de viagem,

admi

3. Que a COBAL faga um atendimento ambulante, pelo menos de 15 em

15 dias, dificultando assim a atuaqào do marréteiro-

2. Que seja proibida a venda pela COBAL

gueiros fagam a fiscalizacào através

Que as embarcag6es da COBAL cornPrem a borracha

dutor r €ncostando em lugares indicad'os pelos

balhadores Rurais e obedecendo pontualmente o
inclusive divulgando o mesmo pelo ràdio.

o 4

5 eue as embarcaq6es da COBAL atendam todos os rios que nào sào

atendidos.

6. eue sejam criadas cantinas (cooperativas da COBAL/SUDHEVEA)

nistradas pelos pr6prios seringueiros'

7. Que a SUDHEVEA entregue aos

e venda de mercadorias e de

condiqào de seringueiros.

seringueiros comProvantes
borrachar gue sirvam Para

de compra
atestar ao
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v SAODE

eue seja feita uma politica de saride preventiva e de

cia médico-odontol§gica de acordo com as necessidades

gueiros.

.5.

assist6n
dos serin

2. .Que sejam criados postos de saride

cais escolhidos pelas comunidades

3. Que os agentes de saùde-sejam

e treinados Pelas Secretarias
clados periodicamente.

4 Que os treinamentos que

em conta o conhecimento

todos os seringais
seringueiros.

em

de

19em

o

escolhidos pela pr6pria comunidade

de Saride dos Estados e sejam . reci

serào dados aos agentes de saÉde levem

popular.

5. Que os agentes de saùde sejam

Estados e que sua remuneraqào

sào exclusiva ao trabalho-

Que

uma

pelas Secretarias dos

permitindo sua dedic3
contratados
seja justa,

5

7

I

9

os agentes de saùde sejam fixos, e que incluam um homem e

mulher para cada comunidade.

Que

de,
todas as decis6es sobre o posto sejam tomadas

inclusive os casos de demissào dos agentes de

pela comunida
saride.

o
Que sejam criad.os laborat6rios na

veitando as plantas e os recursos

10. Que os postos volantes fluviais e terrestres da

estabelecj-dos com a participagào dos sindicatos
res Rurais e com as comunidades.

pr6pria regiào amaz6nica, aPro

da regiào.

SUDHEVEA sejam

Cos Trabalhado

eue a .SUDHEVEA e as Secretarias de Saùde d.os Estados abastegam

os postos de saùde com medicamentos (especialmente medicamentos

de uso constante e urgente, tais como sulfona, soro anti-ofidico
e outros) e equipamentos necessàrios'
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11. Que nesses postos seja proporcionado atendimento oftalmol6gico
e estoque de 6cu1os.

12. Oue os médj-cos dos postos volantes sejam credenciados para
. minharem os formulSrios de aposentadoria por invalidez dos

nianos, bem como outros tipos d,e invalidez.

enca
hanse

13. Que os recursos financeiros destinados à construgào
saride sejam repassados para a comunidade construir
preiteiras.

e prevenqao
como a

de postos
e nào para

de d.oen

malà::ia,

de

em

o 1'{. Que seja feita campanha de saneamento bàsico
.. gas que afetam os que moram na floresta, tais

hanseniase e leishmani-ose.

15. Garantia de transporte, atendimento e internaqào hospitalar dos

seringueiros e de suas familias em casos de necessidade.

VI EDUCAGAO E CULTUR.A

1 Todos os seringueiros t6m direito ao estudo.

o 2. Queremos escolas de seringueiros em todos os lugares e para to
das as idades, com qualquer nfrmero de alunos

3. As escolas devem ter garantj-do o material escolar e merenda, adaB

tados às condig6es locais e fornecidos pelo Estado.

4 Professores seringueiros, escolhidos pela comunidade e que tg
nham oportunidade de encontros para troca de experiéncias entre
si e com outras pessoas.

Calendàrio escolar que respeite
de chuvas da regiào.

5 as epocas de plantio eo regime
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7,.

É preciso que as Secretarias Estaduais ou Municipais se comprome

tam com o pagamento dOs professores e com o seu treinamento, a

intervalos regulares e com garantias de verbas.

7. O Ministério da Educaqào d.eve assumir de fato o compromisso com

a educaeào na regiào amaz6nica, principalmente nos seringais,
coordenando as Secretarias Estaduais na execuqào dessa tarefa,
com a participagào dos trabalhadores e juntamente com o Ministé
rio da Cultura.

I produtos
g6neros

9

10. Que sejam divulgados para o pais, hist6rias, poesias,
receitas e objetos fabricados pelos seringueiros.

É preciso que

regiào, como

cais.

a merenda escolar
a castanha e

inclua
outros

oferecidos pela
alimenticios 1oo

É preciso preservar a cultura da regiào, devendo a escola infor
mar tamb6m o seringueiro sobre a realidade d,o pais.

musacas,

,

11. Apoio a projetos de educagào como o Projeto Seringueiro do Acre,
bem ccmo outros que tenham a participaqào direta dos seringuei
ros e correspondam às suas necessidades.

VII - APOSEIilIADORTA E ASSISTB{CIJ\ PARA OS SOLDADOS DA BORRACf,A E SMINGUEIROS

Considerar como Soldado da Borracha todos os seringueiros que

imj-graram para a Amaz6nia e os que jà traball:avam no extrativis
mo no periodo de intensificaqào da produqào da borracha para o

esforgo de guerra, e que je estejam com 60 ou mais anos de ida
de. Estes trabalhadores devem comprovar .sua condiqào com contas
correntes, ou declaragào do patrào, oU declaragào de trés compa.

nheiros que com eIe trabalharam ou aprenderam, ou com contratos
recebidos da CAETA, SENTA' e outras.

2. Os trabalhadores considerados nesta prooosta terào direito a uma

indenizaqào correspondente a 20 salàrios mi.nimos.

1
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3 Ser6 estabelecida uma pensào aos Soldados da Borracha

acimar rro valor de 3 sal6rios minimos, estendida a seus

res por ocasiào do falecimento do seu titular.

definidos
familia

4. Os trabalhadores, homens e mulheres, terào direito à aposentado

ria aos 45 anos de idader IIo valor de 3 salàrios minj-mos.

5 Esta aposentadorj.a serà concedj-da aos invàIidos e viùvas confor
me a lei.

6 Serào beneficiados por essa proposta os serj-ngueiros e Sold.ados

da Borracha que atualmente trabalham no exterior, sobretudo na

Bolivia.

FEDERAgAO DOS TR.ABALHADORES NA AGRICULTURA DO ACRE

SINDICATO DOS TRABAIHADORES RURA,IS DE XAPURI - AC

STNDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS.DE BRJ\SILÉIA - AC

SINDICATO DOS TR.ABAI,HADORES RURAIS DE SENA MADUREIRA - AC

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE M.ANUEL URBANO - AC

SINDICATO DOS TRABALT.IADORES RURAIS DE RIO BRANCO - AC

STNDICATO DOS TRABALHADORES RURATS DE CRUZEIRO DO SUL - AC

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE TARAUACA - AC

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS.DE FEIJÒ - AC

ASSoCIA§AO DOS SOLDADOS DA BORRACHA E SERINGUEIROS DE ARIQUEMES- RO

ASSOCIAEAO DOS SOLDADOS DA BORRACHA E SERINGUETROS DE JARÙ RO

ASSocrAgAo oos soLDADos DA BoRRACHA E sERTNGÙErRos DE Jr-PARÀ,NA- Ro

SINDICATo DOS TRA,BALHADORES RURaIS DE SAO TÉLIX DO XINGU - PA

SINDICATO DOS TRTBALHADORES RURAIS DE NOVO ARIPUANA - AU

SINDICATO DOS TRÀBALHADORES RURAIS DE CARAUARI - AM

STNDICATO DOS TRA,BALHADORES RURA,IS DE JUTAf - Ai'I

SINDICATO DOS TRABALIIADORES RURAIS DE COARf - AU.

o

o
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1 A intensa e crescente devastagào da floresta vem substituindo a
castanha e seringueira pelo boi, representando uma ameaqa cons
tante aos seringueiros que ainda resistem em suas colocag6es con
tra os investidores do latifrindio.
No dj-scurso do governo do Estado do Acre, o extrativismo deve
acabar, pois representa um impecilho ao desenvolvimento econdmi
co da regiào, reafi-rmando a necessidade de modernizagào da "g.fcultura, implantando culturas como: cana-de-agucar (projeto da
ALCoBRAS) e soja.
A implantagào desses projetos significa a destruigào de grandes
àreas de terras num futuro pr6ximo, pois j6 est6 comprovado que
a estrutura fisica dos solos da Amazònia nào comporta a mecaniza
gào e sua baixa fertilidade limita a culturas de ciclo curto
Frente a essas consideragòes nos opomos firmemente às mudangas
que estào sendo feitas no sistema produtivo. Exigimos a partici
pagào dos traÌ:alhadores rurais na definigào de novas diretrizes
para o setor.

2. Queremos Reforma Agrària j6 e para isso propomos:

Irrrpedir o desmatamento dos seringais.
Fazer a desapropriagào levando ern consideragào somente as benfei
torias dos mesmos, respeitando as colocagòes de seringa. a posse
ser6 definida em discussào com os seringueiros através de seus
sindicatos e entidades representativas.
Nos antigos barrac6es deverà ser implantada toda infra-estrutura:
. posto médico corn peJ-o menos dois rtrédicos e agentes de saride

treinados na pr6pria comunidade, para atender as colocaqòes
mais distantes;

. construgào de escolas capazes de dar ao aluno a conclusào do
Ie grau e implantar escolas de formagào em técnicas agricolas.

Fornecer assisténcia técnica adequada para a implantagào de pe
quenas Sreas com cultura permanente (cacau, café, guaran6) em
cada colocagào, sem prejudicar o extrativismo.
Crédito agricola com baj-xas taxas de juros.

o

Garantir o escoamento da produgào e fixar um prego minirno
tivel corn o custo de produgào.

Financiamento de matrj-zes de bovinos, ovinos, caprinos e
para implementar pequenas criagòesr sarantindo assirn outras
tes de renda para o seringueiro.

compa

sul_nos
fon
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3. Nos opomos à abertura de novos projetos de colonizagào no Acre,
pois até hoje eles s6 tém servido para transferir as tensòes so
ciais'do sul do pais para o Acre. Al-ém do mais, o INCRA nào oee
rece a minima infra-estrutura aos colonos. Os tragados dos proje
tos foram feitos sem nenhum critério, obrigando os colonos a 

"r,tregarem suas terras aos latifundiàrios.
56 permitiremos a abertura de
extrema necessidade desde que
balhadores.

novas frentes agricolas em caso de
seja feita sob o controle dos tra

4 Quanto à SUDHEVEA, até o momento s6 tem beneficiado
listas; por isso exigirnos profundas mudangas neste
. que sua administragào seja feita por um conselho

ros.
criar uma
estabelec

A fiscalizagào das florestas deverà ficar a cargo
ros e coÌonos através de seus Sindicatos e outras
presentativas da cl-asse.

os serl_nga
6rgào:
de seringuei

--T.w
dos seringuei
entidades re

comissào tari-f6ria para fixar o preqo da borracha,
endo reajuste trimestral;o

5

6

ihcentivar o adensamento de seringais nativos, através de in
centivos e assisténcia ao seringueiro.
implantar armazéns nas sedes dos antigos barracòes e mini-arma
zens nas colocagòes mais distantes, transportando os alimentos
enr animais ou via fluvial.

Quanto à preservagào da castanheira e seringueira é necessàrio
que se reforme e garanta a aplicagào da legislagào florestal.
Exigimos também a extingào do IBDF, por se tratar de um 619ào
que nào cumpre suas fungòes, s6 atende aos interesses dos l-ati
fundiàrios, rnassacrando seringuej-ros e colonos com imposigòes i;
justas e nul-tas elevadissimas.

o Propomos ainda o plantio de castanheiras nas àreas ern que forarrr
Cerrubadas.

Quanto aos direitos dos seringueiros:
Extensào de todos os beneficios dos trabalhadores urbanos aos se
ringueiros.
Aposentadoria aos 45 anos de idade, (considerando que o seringuei
ro comeqa a cortar seringa desde menino).

Aposentadoria com o valor referente em 3 salÉrios minimos.

7. Quanto ao Soldado da Borracha:

Considerar Soldado
gou na Amazdnia no
22 anos

da Borracha, todo aquele seringueiro que
inrcio da década de 40, com a idade de 18

che
a
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Garantir a imediata "po""ntudoria com o valor do salàrio referen
tea3salàriosminimos
No ato da aposentadoria uma indenizagào Ce 20 salàrios minimos.

Uma passagem de ida e volta a cad.a 3 anos para visitar os fami.
liares no Estado de origem.
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RELAToRIO DO RESULTADO DAS REUNIOES DOS SERINGUEIROS DO MUNICfPIO

ì

\

I

DO NOVO ARIPUANA - AMAZONAS.

Os seringueiros dos rios Madeira, l"larepàua, e Paranà das

Araras, reunidos nas Comunidades de: Repar.timento, Belas-Aguas, M!

rit.i, Paicàua, Boca do Barrigudo, Taciria, S. José, Remanso e Jaca

ré-Grande; todos reunidos nos dias 27 , 28 e 29 de .junho de 1984,

pela primeira vez, e nos dias 3,4 e 5 de setembro de 1 985, pela se

gunda vezì
Ao mesmo tempo, os seringueiros dos rios: Aripuanà, Araua,

Juma, Guariba e Castanho; reunidos nas Comunidades de Alvorada, I'tg

tàmatà, Piuntuba e Prainha, nos dias 27 , 28 e 29 de junho de 1984,

pela primeira vez e nos dias 3,4 e 5 de setembro de 1 985, pela se

gunda vezì
Resolveram criar o grupo denominado "Companhej-ros do Ar:

puanà,', e resolveram todos ao mesmo tempo levantar quatro quest6es,

que sào as seguj-ntes: a situagào dos seringueiros no munj-cipio; pres

taqào de assist§ncia técnica, financeira, médica, social e educacio

na1; Reforma Agrària especificada para os seringueirosi e uma parti
cipagào direta dos seringueiros, agricultores, garimpeiros e pesca

dores na Nova Constituinte-
O resumo destes estudos realizados nas nossas reuni6es fo

ram os seguintes:

LEI COÈIPAI{IIETROS DO ARIPUANA

o 1B Questào

O SERINGUEIRO E SEUS DIREITOS

Capitulo 19
Liberdade para os seringueiros...
Os seringueiros devem lutar pela extingào dos 30? da

dusào bruta cobrada pelos patr6es, como arrendamento

esLradas e para gue os seus produtos sejam pagos com

nheiro.

Luta pelas terras onde moram e trabalham, nas quais

encontram as estradas de seringa.

Exigir das autoridades o titulo definitivo de suas

ses ou colocaqào, e garantia através de leis contra

A,rtigo
Letra

Letra

1e -
(;r) -

(b) -

(c) -

pro
das
di

SC

pos
even

Letra

tuais agress6es por parte dos ex-patrdes e seus jagunqos.
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Letra (d) -

Artigo 2e -
Letra (a) -

Letra (b ) -

Letra (c) -

2.

Comunicar, e denunciar qualquer tipo de arbitrariedade
às comunidades vizinhas, aos Sindicatos, às autoridades
competentes, à Cpt, à CUf, à CONClat e demais Entidades

de apoio que haja em solidariedade mritua, inclusive à im

prensa.
pol-itica de preqos para produtos nativos vegetais
Lutar junto à sUDHEVEA e empresas interessadas, POr mg

Ihores pregos para a borracha, a castanha, a sorva, a ba

lata, copaiba, a piaqaba, a massaranduba, o caucho, a ma

deira de lei e o cumarri, especificamente.
Lutar por menores preqos nos artigos de caga e pescar co

mo sejam: linha , anzol, chumbo, arpoej-ras, b6ias, corri
cos, chumbo de caqa, cartuchos, p6lvora, espoletas, es

pingardas etc, bem como exigir uma 1ei que obrigue o

IBDF e a SUDEPE a expedirem carteiras de autorizagà.o aos

seringueiros para o uso e manusej-o de tais instrumentos
para a sua subsisténcia e de seus familiares.
Autoridade para impedir a caqa e a pesca predat6ria ex

tensivo ao bicho de casco e sua comercializagào.

o

2? Questào

PRBsTAeAo DE ASSISTENCIa TÉCNICA,, FINANCEIRA, MÉDICA, SO

CIAL E EDUCACIONAL

Artigo 39 - Assisténcia técnica integral!

Letra (a)- Exigir uma lei que obrigue a EIVIATER, a ASTER, outros
6rgàos de assist6ncia técnica, a dar assisténcia inte
gral aos projetos de plantagào de seringueiras nativas,
castanheiras, fruticultura em geral e agricultura dos pe

quenos Produtores da borracha.

Letra (b) - Lutar junto à SUDHEVEA peJ-a implantagào de mini-usinas e

bio-digestores, nas comunidades produtoras de borracha-

Artigo 49 - politica financeira para os seringueiros

paragrafo 19 Exigir do Governo Federal, uma lei que obrigue a SUDIIU/tr4,

a SUDAi,l, e outros organismos financei-ros do governo a con

ceder empréstinos a bajxos juros aos peqpenos produtores de bor
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racha natural (seringueiro) para o custeio de pequenos

projetos.
par§grafo 29. Exigir da SUDHEVEA e da SUDAM, a aprovagào de pequenos

projetos para a plantagào de seringueiras nativas, castit
nheiras, fruticultura em geral; bem como para a conser
vaqào das serJ-ngueiras nativas adultas'e produtoras.

paràgrafo 39. Crédito para instalaqào de cantinas comunitSrias manti
das pela Companhj-a Brasileira de Alimentos (COBAL) , a

fim de facilitar a vida dos seringueiros.

Artigo 59 - Assistència médica-hospitalar e odontol6gica.

o Pa;àeraro'"' 
il';::,:: :'::":::,;=::-::: ::::::.::":";l];,."1":"" ::
borracha, nos baixos rios e nos altos rios, pelo menos

de3em3meses.

Paràgrrafo 29. Pedir a implantaqào de um posto médico com abastecimento
'de medicamentos de primeiros socorros e a permanéncia de

pelo menos um enfermeiro (a) em cada comunidade dos bai
xos rios e dos altos rios, mantidos pela SUDHEVEA, ou ou

tro 619ào de saride pùblica.
par6grafo 39. Que o posto médico funcione todos os dias ininter

ruptamente, principalmente nos casos considerados de

emergéncia.
e paràgrafo49. prioridade no atendimento nos hospitais quando neceés6

rio se fizer ao seringuej-ro e seus familj-ares, especial
mente em casos de internamento.

par6grafo 59. Visita regular da SUCAM às comunidades produtoras de bor
racha natural dos baixos rios e dos altos rios de cada

Municipio.

Artigo 69 - Assisténcia social para todos

Letra (a) - Toda comunidade deve possuir em sua sede comunitària: uma

capelar uft grupo escolarr uR posto médj-co, uma delegacia
sindical, filiada ao Sindicato dos Trabal.hadores Rurais
do municipio, uma cantina para venda de objetosr utensi
lios domésticos, ferramentas e géneros alimenticios, uma
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Letra

Letra

Letra

Letra

Letra

Letra

Letra

(b)

(c)

(d)

(e)

(f)

(g)

(h)

4

ou mais minj"-usinas , um bio-digestor r uR campo d,e fute
bol e uma sede recreativa.

- A escola deve ser expansiva aos adultos e às crianqas;
os adultos terào suas aulas ministradas por
professores do MOBRAL.

- A manutenqào do grupo escolar deve ser feita pela
SUDHEVEA, Prefeitura, SEDUC ou pelo Sindicato.

-Exigj-r da SUDHEVEA, Prefeitura e SEDUC o fornecimento de

todo material escolar, como sejam: mesas, cadeiras, es

tantes, quadros de 9as r cadernos, livros, Iàpis, canetas,
borrachas, réguas, esguadras, cartolina, vassouras, mg

renda escolar, material de copa, material higi§nico e o

pagamento dos professores.

- Exigir da Prefeitura, SEDUC, MOBR-ALr ou outros 6rgàos ad

ministrativos o fornecimento dos pavilh6es (Bandeiras)

Nacional e Estadual-.

- Reivind.icar junto à prelazia ou Par6quia, a visita pasto

ral do vlgSrio pelo menos 4 vezes ao ano.

- Pedir ajuda ao Ministério de Educaqào e Cultura sobre a

àrea de esportes em geral.

- Exigir um posto do MOBRAL em suas linhas gerais para ca

da.comunidade
e Artigo 79 - Educagào para tod.os

Paràgfafo 19. Todas aS peSSoaS da comunidade devem estudar,
crianeas como os adultos, bem como participar

assim
da àrea

AS

de

lazer.
parSgrafo 29. Exigir a visita de supervisores de educaqào pelo menos

trés vezes ao ano.

paràgrafo 39. Os professores devem ter peto menos a terceira série pri
mSria conclui.da e f alar a linguagem da comunidade.
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5

3? Questào

REE'ORMA AGRARIA EM SEU PLANO POPULAR: DE ACORDO

COM OS "COT{PANHEIROS DO ARIPUANA"

Capitulo 2e

Artigo 89 - Terra pr6pria para os seringueiros

Paràgirafo 19. Divisào da terra especif ica para as àreas de seringais
nativos.

Letra (a) - Todo seringueiro deve receber uma àrea de terra que te
nha de uma a tr6s estradas de seringa.

Par6grafo29. Deve possuir um titulo definitivo, especifico, onde reze
que ele nào pode vender, arrendar, aforar, ou fazer qual
quer tipo de comércio com a terra.

PàrSgrafo 39. A àrea de terra pertencente a cada seringueiro, alérn das

estradas de seringa, deve possuir uma reserva floresta-l
para a execugào de seus projetos de plantagào e cultivo
de seringueiras nativas, castanheiras, fruticultura e agri
cultura.

ParSgrafo 49. Aprovagào e f inanc j-amento para os seus projetos de plan
taeào, de mini-usinas, de blo-digestores, de cantinas co

munit6rias e até para o fabrj-co de borracha natural de

cada ano.

Artigo 99 - Ass j-sténcia Técnica

Paràgrafo 19. Todo seringueiro deve receber orientaqào técnica por pal
te dos 6rgàos de extensào rural do governo, gratuitamel
te nos seus projetos de plantagào, cultivo e conservaeào
das culturas anteriores assj-m como para as mini-usinas e
bio-digestores.

Par6grafo29. Fornecimento de tdcnicos e material especifico para aju
dar na elaboraeào dos projetos agràrios de cada pequeno
produtor de borracha natural.

Letra (a) - Este fornec j-mento deve ser fe j-to em cardter de gratuidade.

o



',

Artigo

Letra

Letra

'10 - Liberdade de aCà6 e trabalho

(a) - As terras distribuidas para cada serihgueiro devem

demarcadas pelos pr6prios seringueirosr €il regime de

tirào, pois sào eles que melhor conhecem suas àreas

atividades.
(b) - Politica educacional voltada para os serj-ngueiros de

dos os municipios produtores de borracha natural do

sr_I.

.6

ser
mg

de

to
Bra

o

Letra (c) - As àreas
obedecer
TTERAM,

mesmos

de terras dos seringueiros nào devem nem podem

a loteamentos comuns ou projeios dirigidos pelo
GETAT ou INCRA especificamente, pelo fato dos

dependerem de maiores àreas de agào.

o

Letra (d) - Emprést5-mos bancàrios através de projetos aprovados pela
SUDHEVEA e pela SUDAM, com juros baixOs e a lOngo prazo.

Letra (e) - Saride priUlica ao alcance de todos os seringueiros e seus

familiares, a fim de erradicar as epidemias que j-nfestam

os seri4gais nativos dos altos rios

4e Questào

PARTICTPAC$O DE IÌODOS OS TR.ABALEADORES RtIRAIS, MAIS ESt',E

CIpICAMEtvtE OS EITTRATTvISTA§, Im, CxtIA(&l m, Ì6lt A grn§rt:NIXMIs.

PROPOSTA PARA A NOVA CONSTITUINTE DB

PANHEIROS DO ARIPUANA'"

ACORDO COM OS "COI4

Artigo 19-Proposta para a Constituinte

Par6grafo 19. Cons j-derando:

Que o direito de votar é vetado a determinadas gradua
q6es militares,

ProPomos:

Que o direito de votar seja extensivo aos cabos, aos soI
dados e aos marinheiros.



,
.7.

I

Paràgrafo 2?. Cons iderando :

O avango do poder econ6mico no processo eleitoral, espe

cialmente nos municiPios,
ProPomos:

l'ledidas concretas contra este tipo de investimentos.

Par6grafo 39. Considerando :

. Aue o sindicalismo no Brasil é completamente controlado
pelo goV€rrlo r

ProPomos:

Liberdad.e e autonomia sindical em todos os niveis

Artigo 29 - Politica no meio rural

Letra (a) - Considerando:

.A privaticidade politica sofrida pelas camadas menos fa
vorecl-das, especialmente o trabalhador rural ,

ProPomos:

Lj-berd.ade de organizaqào politica

Letra

Letra

Letra

(b) - Considerando:
O esforgo que

rural ,

Propomos:
Liberdade de

no meio rural
a Comj-ssào Pastoral da Terra(CPT)

às repartigdes fundi6rias.

a igreja vem fazendo em favor da populaqào

aqao para
e junto

o
(c) - Considerando:

o grande nrimero de trabalhadores sem terra e o nrimero de

confli.tos entre posseiros e latifundiàrios, inclusive
proporcionando muitas mortes,
ProPomos:

Reforma AgrSria especificada para os seringueiros, para

todos os trabalhadores rurais, e sob o controle dos mes

mos.

(d) - Considerando:
A alta inflaqào do pais e 9 alto custo de vida nos altos
rios e nos baixos rios,
Propomos:
Salàrio familia para os seringueiros com mais de quatro
filhos e auxilio natalidade para as suas esposas.



8.

PRODUTOS DO RIO ARIPUANA E SEUS AFLUENTES

f

Borracha
Madeira em toras
Cedro beneficiado
Itariba beneficiado
Castanha
Andiroba
Copaiba
Massaranduba

§6va
Batata
Jutaicica
cip6
Pau-rosa

450.000
1 .000
2 .000

250
1 2 .000

1 .000
1 5.000

1 .000
50.000
3.000
1 .000
3. 000

1 .300

Kilos
u. cribicos
t',t. cùbicos
trt. cribicos
Equitolitros
Litros
KiIos
Kilos
Kilos
Kilos
Kilos
Kilos
Toneladas

PRODUTOS DO,RIO MA,DEIRA. E SEUS AFLUENTES

o

Borracha
Madeira em toras
Cedro Beneficiado
ttariba
Castanha
Andiroba
Copaiba
Massaranduba
S6va

Batata
Jutaicica
cip6
Pau-Rosa

800.000
300.000

1 .000
'2.000

70.000
1 .500

1 7.000
6.000

300.000
6.000
3.500

1 0.000
4.500

Kilos
Metros cùbicos
Metros Cribicos
Metros Cribicos
Equitolitros
Litros
Kil-os
Kilos
Kilos
Kilos
Kilos
Kilos
Toneladas



a

.9.

Depoimento do Sr. Edilson ràrreira do Nascimento, seringueiro do Af
to Rd-o Guariba, na altura dos cinco dias de viagem da foz do rj-o
Aripuanà.

Re1aqào dos preqos de nercadorias, nos IrESes de abril e agosto de 1985

t

Café
Agucar
sabào / tablete 200

Farinha de mandioca

SaI
Leite em p6

6leo Comestivel
F6sforo
Querozene
Gazolina
Combostoll
ÒIeo lubrificante
Tabaco

Papilim
Pilha
Esqueiro Bic
L6pis
Chumbo de casa
P6lvora
Espoleta
Cartucho
Espingarda
Aguardente
AnzoI
Sandàlia Havaiana
Caleào
Camisa de Meia Adidas

Abril
Kilo 120.000 ,00
Kilo 5.000 r 00

Gramas 5.000 r 00

saco 1 50.000 ,00
Kilo 5.000 r 00

Lata 15.000,00
Lata 1 5.000 r00
M 10.000100
Lata 7.000 r 00

Lata 6.000 ,00
Lata 5.000 r 00

Lata 35.000 r 00

Kilo 80.000,00
M 1 5.000,00
Un. 4.000100
Un. 7.000100
Un. 2.000100
Kilo 60. OO0, OO

KiIo 70.0OO r0O

Un. 1.000,00
Un. 10.000,00
Un. 1.500.000,00
cf . 10.000,00
Un. 1.000,00
Par 20.000 r00
Un. 50.000,00
Un. 150.000,00

Agosto
1 70.000,00

8. 000 ,00
7. 000,00

280.000 ,00
8. o0o ,00

24.000,00
25.000,00
1 5.000 ,00
10.000,00
1 0.000,00
8.000 ,00

50. 000 ,00
110.000,00
25.000,00
7.000,00

1 0.000 ,00
3. 000 ,00

9o.00o, oo

1 00. oo0, oo

1 . 500 ,00
1 5. oo0 ,00

2.100.000,00
1 5. 000 ,00
2.000 r 00

30.000 ,00
70.000 ,00

200 . ooo ,00

o

Estes presos sào validos até o fim do més de dezembro de 1985.



a

Prego pago por cada kilo de borracha depois de retirada a porcenta
gem de 25t do fornecedor.

.10.

agosto
7.000 ,00

abril
5 . 000 ,00KiIo

Quem flca devendo ao fornecedor paga um juro de 308 sobre a divida
até o inicio d.o pr6ximo f6brico

f

o
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PROPOSTA DOS SERINGUEIROS E SOLDADOS

NrÒES REALTZADAS Et4 13/09 e 18/09 NA

qAO SOCIAT PII,IENTA BUENO,/RO.

DA BORRACHA, EXTRAIDAS DAS REU

SECRETARIA Ì,IUI\IICIPAL DE PROI\4O

serl-n

ees

01. Extinguir o "atravessador", através da criagào de um Orgào Pù

blico com a fungào de fornecer a mercadoria aos seringueiros e

comprar a borracha por um prego justo pré-estabelecido e igual
a todos os seringueiros

02. Criagào de uma Cooperatj-va e um Banco Financiador da seringa.

03. Terra doada pelo Governo para todos os Seringueiros trabalharem

"no que'é seu" .

t

o

de

ou

04. Criagào

gue]-ros

tradas.

infra-estrutura bÉsica nas àreas doadas aos

Soldados da Borracha; posto de saride, escolas

05. Aposentadoria para o seringueiro com mais de 25 anos de

tho ou 55 anos c1e idade, gu€ seja importància superior à

pelo II{PS ( FUNRURAL ) .

os serr-nguer_ros.

nào haja exigéncia
colono.

traba
dada

ressaltam

do INCRA

06. Para os Soldados da Borracha, uma indenizagào que pode ser em

dinheiro, terra ou aposentadoria justa

Observagào: Quanto à questào da terra,
querer terras livres onde

em este se transformar em

Pimenta Bueno(RO1, 19 de setembro de 1985.
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CARTA ABERTA

Os moradores da localidade de Alto Paraiso do Ploresta,

que fica à margem do Rio Floresta, entrando 20 km de mata a altura
do km 63 da BR 421, malha esquerda, residem naquela àrea hà 20 anos

explorando o corte das seringueiras nativas que existem por 1à,
gnfrentando todas as dificuldades de doengas, sagues dos indios
uru6-au-au e a explorasàò dos marreteiros. O marreteiro sempre foi
o maior problema para os seringueiros " Hoje eles vendem um rancho

de suas caixinhas de làmina para barbear, dois isqueiros bic; dois
pacotinhos de papel para fumo; duas latas de salchicha; duas latas
pequenas de carne; um quilo de bolacha 6.gua e sal; uma lata de

61eo comestivel; tr6s latas pequenas dè leite em p6 mococa; seis
quilos de asucari trezentas gramas de alho e cinco barras pequenas

de sabào, pelo prego de trezentos mil cruzeiros que recebem em bor
racha

AIém de todos esses problemas, no final do ano de 1 983

o INCRA - Instituto Nacional de Colonizagào e Reforma Agrària
cortgu, iJara transformar em lOt'es de cinquenta hest,ares, parte da

àrea dos seringueiros para transformar em Projeto de Colonizagào,
e hoje, em 1 985, a FUNAI està requerendo a àrea que resta com oito
mil seringueiras nativas, para reserva indigena,'querendo desapro

priar mais de trinta familias que vivem exclusivamente de serin
gueiras na regiào

Esta carta é para pedir solidariedade e ajuda a essas

familias que guerem continuar tendo condie6es de morar e trabalhar
para sobreviverem.

o

Ariquemes, 28 de setembro de 1 985
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PONTOS SOBRE UMA POLITICA PARA, A BORR.ACHA

-,

o

Joào Antonio de Paula

01. A Amaz6nia brasileira tem peculiaridades hist6ri

cas que a tornam expressào cIàssica, paradigmàtica, de regiào depen

dente, economia reflexa, subordinada a interesses externos quase

sempre lesivos à regiào. Tem sido esta a hist6ria d.a Amaz6nia des

de'a época colonial, situagào nào modificada no essencial até ho

je, o que faz dela uma espécie de "periferia da periferia".

02. Em passad^o recente a Amaz6nia foi objeto de inten

so processo de ocupagào comandado sobretudo pelo grande capital

sob o manto protetor do Estado. Trata-se de redefinigào da estraté

gia de ocupagào da Amaz6nia, praticada pelo Governo brasileiro ;

partir de 1964. Nesta nova estratégia o objetivo explicito é a en

trega da Amaz6nia à chamada exploraqào racional, à grande empresa

capitalista. Neste sentido imp6s-se um conjunto de politicas para

a regiào

O governo federal e os governos estad.uais da regiào

tornar-se-ào as grandes alavancas da estratégia de atraqào do grag

de capital através de medidas como os incentivos fiscaj-sr os prg

gramas especiais de financiamentosr os favorecimentos e privilé

gios concedidos etc...

Ao par disto algumas medidas de politica econ6mica ge

rais adotadas pelo governo federal acabaram repprcutindo incisiva

mente na regiào. No caso especifico da politica d,e restrigào de

crédito, houvè penalizagào geral das pequenas e médias empresas e

o

:i,
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da produgào tradicional da Amaz6nia; a borracha e a castanha. FaIl

dos, seringais e castanhais foram vendidos a Preqos aviltados,

fortalecendo ainda mais a febre de especulagào fundiària em curso,

a reconstrugào fundiària, a desestabilizaqào das culturas tradj.cio

nais da regiào.

03. Ao lado desta reconcentragào fundiS,ria hà intensos

fluxos migrat6rios para a regiào de pequenos produtores tangidos

de seus locais de origem por falta de terra, pela possibilidade

aberta com o diferencial de pregos das terras entre o Su1- Sudeste

e a Amaz6nia.

'Lembre-se ainda a fantasia autoritària do Governo do

"milagre" e sua "colonizagào": a transplantaqào de nordestinos sem

terra para a Amaz6nia,, a Transamaz6nica, a Perimetral Norte, etc..

04. A eclosào destes processos redefiniu r.un quadro para a

Amaz6nia em que ao lado dos problemas tradicionais, novas quest6es

e conflitos explodiam fazendo da regiào espago da mais intensa e

complexa luta pela terra no Brasil.

A Questào da Reforma Aqrària

05. Neste contexto assume particular importància a ques

tào da Reforma Agrària. O plano anunciado pelo Governo em 10 de ou

tubro é certamente um avaneo em relagào ao passado de insensibili

dade e defesa de privilégios que tem caracterizado os Governos en

tre n6s. Contudo ele està muito aquém de responder tanto às ques

t6es gerais dos trabalhadores sem terra no Brasil, quanto às queg

t6es especificas como as dos serinqueiros.

A Questào dos Serinqueiros

06. A Reforma Agrària necessSria e que gueremos deve

comeqar por contemplar as especificidades dos vàrios segmentos dos

produtores rurais brasileiros. No caso especifico dos seringueiros
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lsto significa que ao par de garantir-lhes a propriedade da terra

se lhes garantam, também, a1ém de pregos justos, acesso à- linha de

crédito especial destinada à formaqào de "rogiado"., forma§ào de se

ringal de cultivo, além de internalj-zaeào tanto da rede de comer

cializaqào da borracha através do BASA, quanto de postos da COBAL.

A definiqào anterior parte do suposto bàsico de que

nào é possivel a emancipaqào do seringueiro que nào seja também a

sua libertagào das correntes do aviamento e do barracào, que nào

seja a possibilidade de substituiqào do seringal nativo pelo de

cultivo.
07. A emancipagào do seringueiro passa também pela ig

plantaqào de equipamentos coletivos de beneficj-amento de 1àtex cg

mo as mini-usi-nasr ou sejar gu€ a cooperativizagào é momento essen

cial daquele processo. Cooperativas de produgào e consumo q,r. U.t]

teiem custos de produgào e de comercializagàor guè barateiem os

custos de manutengào dos serj-ngueiros e suas familias

08. Que nào é possivel a emancipagào do seringueiro

que nào seja acompanhada pelo resgate de sua cidadania, de seu

acesso à educagào e à informaqào, ao pleno exercicio de seus di

reitos na sociedad.e civil brasileira.

09. Que a emancipagào do seringueiro terà que ser taq

bém a oferta adequada de servigos de saùde, de infraestrutura, de

servieos bàsicos (saneamento, 6gua, energia, comunicaqào, etc.)-

a
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I l0 de outubro firSrimo,&g[I1s, e Ca,ttal feAerat,
seri nalco de uma pri:neira e
multo importsnte reuniào cle
seringueiros de trés Estados
da A.maz6nta: Acre, Rond6.
nia e Arnatones.

Durante estes crneo dias,
mais de 200 seringuetros re.
presentantes das mai5 dlfe-
rentes àreas de produgso Ce
bort€cha, Amazonla cxiden-
tal estarEo discuttndo seus
problemas e difieuldades n(r
Audlt6rlo Nereu Ramos, da
Càmara dos Deputado-s. Esta,
setÉ a primeira oportuntdade
que os seriagueiros brqsllei-
ros tef6o para Cebater, enr
conjunto, ns presensa de au
toriCades e politteos federais.
os seus problemas e dificul.
dades na Regiào Amaz6alce.
Muitos serEo os assuntos a
serem discuUdos, tndo desdea necessidade de implanta.
gEo de- uma reforma àgr6ria
que salve os serlngeis nafl-
vos da ReglÉo, até questSes
de organizsqad em entidades
de classe a nivel local, rsg{6-
nal e naelonal.

Este encontro est6 sendo
preparado pelos pr6prios sin

dlcatos de trabalhadores ru.
rels dos trés Estados com &
aiuda.do INESC - Itlsiltutode listucos S6cio.F,con6mi.
cos - e promete se converterna prlrneira opoÉuntdadc
que os seringuelros tetào de
mostrar ao Brasil inteiro a
importàneia- estratégica que
o seu trabralho - a extra{Éo
da sertnga - represento em
todo o setor da ecoaomia na.
cional. E para lsto, 6s serin.
gueiros presentes em Brasi.
Iia, farào tudo pars, chap41
as atengEes das autortdades e
da populag8c braslleira pare;
o§-§says§ problemas que à ati
vidade vem enlrentàndo ao
longo ias Éltimas déeadas.

Do Estado do Acre, esta.
rào partieipando maÌs de 50
seringuelros, provenientes de
vÉrtos municipios Ca Regi6o.
Na prÒximA semana, uma das
assessoras do INEsC.a pro.
fessora Mary Heiena ategretti, estari chegando no Àcre
para tratar com os seringuei-
ros e sindicatos da ReglàÀ Aos
trltimos preparativos para a
participagÉo do A'cre neste
encontro de scringueiros ne
Capltal Federat.
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mil pessoas que dependem d.iretamente da
extraqao de borracha na AmaaÒnia, partici-
parào do I Encontro Naeional de Ser:inguei-
ros, em Brasiiia, entre os dias ll e 1? de
outubro, organizado pela Frrndag6,o pr6-Me-
m<iria, do Ministério da Cultura, e o Insil-
tuto de Estudos Sricio-EconÒmicos 

- Inesc.

O encontro, que reuniré 180 seringuei-
ros, seré realizado na Universidade de Bra-
silia, objetiva reivindicar às autoridades da
Nova Repùblica uma polftica jr.rsta para o
extrativismo, urna Reforma Agraria que res-
peite as especificidadqs da extragào da bor-
racha na AmazÒnia e mostrar para o povo
brasileiro, como vivem os seringueiros ,àtra-
vés de ume exposigào de fotografias e obje-

3
Segundo os organizadores do encontro,

seré um marco politico na vida dos serin-
gueiros, porque até agora eles nunca tive-
ram a oportunidade de serem ouvidos ou
consultados para a elaboragào dos projetos
de ocupa.e6o da AmazÒnia.

"Os seringueiros tém uma forma de tra-
balhar.que ppotege a mata, tem um grande
conhecimento das plantas e dos aniniais da
floresta e tem na memdria toda a histdria

artesanais utilizados pelos trabalhado-
do létex.

I da Amaz6nia e do Nordeste braslleiro. t\{as
tudo isso é muito pouco conhecido dos lrra-
sileiros. A maioria da populagào pensa, que
n6o existem mais seringueiros na AmazÒ-
nla, mas nào é verdade. E n6s queremos
mostrar essa realidade para todo o pais'r,
aflrmou o presidente do Sindleato dos Tra-
balhaclores Rurais de Xapurl, pedro Teles,
que, Junto com as associag6es de seringuet-
ros e soldados da borracha de RondÒnla e
a Comlsslo Postoral da Terra do Amazonas,
tomaram a lnlelatlvs para a reallzagÉo do
encontro.
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' Se'gun6e o prestdente do
Stndicato dos Trabalhadores
Rurals de Xapuri, Franctsco
IVlendes a questào do desma-
tamento agravou'se muifo g
partll de 1984, com s ques'
téo da Bordon. 'Este auo,
embora a coisa estivesse mals
parada; dtz Chico Mendes,
asim mesmo houve o cqso
da Fazend.e Santa Fé, cuJa
àrea n6o tinha ,*reiros. Do
qualquer maneira o §indlca-
to eonsiderou absurda a des
truigeo {s aproximadamente
6 mll sglloguelra.s e 2 mll crs
t&nhelras.

'Quando Franctrco Mell'
des gind.a estava na direg6o
do IBDF tentames impedir s
derrubada destas àrvores com
oflcio envieòo eo prestdente
do IBDF, através da Confe-
deragio dos Trabalhadores.
O 6rgEo em Brasilta r€spon'
deu e confederagÉo s segutn
te: ,que tinha procurado fa-
zer um lsysstsmento etravés
da Delegacla Reglonal do
Acre e esta respondeu que os
acusagSes do Sindiceto de

cusag6s mentlrosas e que &I
6rea tlaham sido constata'
Cas somehte 50 serlnguelras
destrufdas, embora admltisse
que Eedsm destruIdas L400
castanhelras'.

§egun6s Chtco Mendes a
atuagào do IBDF em Xapurl
f6l sempre a de protoger o
latlfundi6rio. "A Énlca for-
QB que temos é a moblllzagBo
do pr6pflo Sindicato dos Trc
balhadores Rurals, no senttdo
de tentar barrar o latllÉndlo
e o desmatamento"

.ruosone Nova
: eté agpra, a dlre'gÉo do

Btndicato ainde D6o teve cou
Lato com I nova dlttgÉo do
IBDF, mas Franclaco Men
des tom espemlga de que a
f'llssofie de comportamento
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dentro do 6rg6o tenha se mo
rilficado, porque na gestào an
terlor muitos eolonos foram
orpulsos de suas posses com
e apoio do IBDF.

Cerca de 80 por eento das
terras de )lapurl est6o ng.s
mÉos de lstlfundi6rlos, por
isso Flanclsco Mendes prevè
que as difleuldades v§o con'
tlnuar. O §indicato de Xapu
rl Be empenhou multo para
a reallzogÉo do encnntro rle
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Chico Meniles, presillentc do Sìndicata ilos Trubalhadorcs
Ruraìs ile Xapuri

-2 a t18 Ce outubro em Bra-
sflla ,que debaterà quest6es
sobre a serlngueira da Ama'
z6nta.

Neste eneontro, Francleco
Mendes deseia que seja dls-
gutldo trm modelo urdprio de
Eeforme Agrérla paro às
Éreas amazÒnicu, porque so
gundo diz a reforma. como
ser6 felts no llordeste e no
§ul, oEo ae adapta Às condl- ,
Ées amazonlcsd.
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O Projcto scringuciro desen'
rolrc nl rcgiio dc .upuri ProPos'
tas cducacion:ris itt,xadoras. que
$ìn:('§lrnì a scr ineorPorrdas Pcla
Scurctlrria dt'.Educlr,5tr do Acrc
p.rrir rs cscolrs rttriir. Unra r it<i'
iil, quc lur ptrtc dtr irlrrrintcnto
rJo:, scringuciros prrr nrclhorcs
con.li\r',cs dc trabillro. saÙdc e
crIrre i1iu. pcla rcgtrlarizagio da
tcrrir. dr.'ntureuliio dls ircas dc
seringl,l nutir.r e Prcscnagio
dc rcring ueirls c' clstanhciras.

0 l]ntrrntrt, N;,cionll dc 5c'
ri nr.l rrr.'irt's d u-,\ nti z.ìtt i:r .; u ntr in i'
ci:rtir:r drr 5itrdietti, dos Trltrllhr'
dort'r Rrtruis tlc flpuri'Acrc e
uslii sr'ntlrt prtrflìrrlitlrr ps'lJ Fe'
dcrrr(:ì,1 (|ì\ l rltt:.rlhlrtlorcr na
.\gri.'ttltttr.r tl.r Ilsl:.,.1.r drr Acrc.
prrr rcritrgttciros «l.r ,\nlJ./onl5 c.
,\::ue ilr(i,cr dc Scringuciros c

,sultl.rtkrs da llrlruih:r, ds' Ron'
rli,tri.r. c\)nl \, Jprrirr dr) ln.-s( '
Irtsiit u(,, tl.' l:stLtit.,. S.ti.r'l--c\rtt§-
nìiLrr\. <l,r Itirri.t.'ri., tl.r Culttrrl.
irlrir\c\ tl:r l-ttttrluli,r }ltional
l'}rr,-\lcntriri.r. e [ti Lnircrsid.rJr-
rlc uririli:,.

lir:trc 
' ll c l- dc \)ulul)ro.

l.ì() r('prr..\cntJntcr (L)\ scringuci'
rur tl.r .\ntlz,ir:il (li\itttirir). llo
;rtrrlilrrrio tllr F:.r.ttl.[1,.1.' clc l§clto-
t,rgi;r r[:r L'SlJ. .r; .lir.'ittts hisi.i'
ri\'('\ tl()\ r.,ltlr.l,tr tll h.rrf;rùltl. 0
tlt'r.'nrt,lr inle ttl.t .ll ,\nl.tztìni.r. I
rslornlrr :rIr:iri:,. P.'liti.lr' pJrJ r
hurr.:r il,r. \ (tll trr:t. c.ltts;t,,'irr c
\.rll.ir' lìrrr \(itng.i.. \.r .ll.r ll.

. ulcs .,lrrr,rutirr rì (trttlflìr'Ilirl fi'
fl.rl rLr l:tteotrlr.,. rltlt 5§lJ cntrc' ,

)

Éuc àiiutoridadcr i" l{"ì()h'rr;rr'-- - D,rr"n,* (r l-.n\'rlntl..! nu Lni'
. crsiàr,ttt' «lc Brurili.r. \e rit) L'\i-
hitlos irt l'ilntt's " D.r Scrirrq'r 'rc
lloi'. dc Rr.'ttil'r Nr:tlfll'rlìiri
' pa.11ori.;r <lrl l)i:rlt.'' . l)r\\ltr/t\l '
ocll l-trntlalit' l)r"-\tcnr'rrì'r' \(rnl
itir.:sii., (tc .Lr:ì,r tl'ri'ra 'lc -\n'l;'r'
dc'-' ,\ Dr.:.:,.1i rl. Dr'.titttlJtt '

(.,'-prrxluritl,r 1)r'lr L'rtir e rri'lrJc
('i,t.ili.l, tlc (i.'iu' s i (r'ltiì'rl l;:'
tlt'tre n<le nt l'cle r iri"rl . (!r' I ' 

rtirlrcr:
' il Trilh.r (Lrr L'rrr'l rr ì!r'r
\\'lru' :' O (':rntti:l:" rl'r ['rÉ'r'
' Nlr Cinzar ti. F'I"r. \i't : ' \ r
'l'cntllcsl:rttc tt.r \;rtuz'ìttt'r' O'
litrttr,'r scrio c\ilrl.l"i ['rnttì\'nl' :ì r

nìe\nìtr p(ri.'(1.ì. n,''l."rtr't (jil'
Jl.rlu inltu.
. Se'gunrlt, Il-rr.r J,rrt: .I.rirrq.

§(xrrd(llJd(rfJ (tIrl .1.r lrtsti;ui,r J,'.
l.rtutlos S.,.i., 1i..':t.',llìl!r,\ rin.:J
tt,rjc prcri,,nlitt:,n: tt,, trrt.'s;.,t ',
l{!'xili,t,\nt.r;.,t:;.- l,ìtrìt.ri \,!,''
[)trlsririur rlr' f(tr:1....' <l.r lr'ir.r .]-'
tr.rlìlrllr(r' . - \.. \;rt.;.ìlri.,. ..1...-
tlc u itti.'i,t (lrrr it',, lr r'tt.rc trrì't ri r-
l§nllr .Cr.f :rr i.l.r .:.. \rf É:ltil,.lìJ.r
(lr! lf.tlìarllì,, h.'r :r iiilJrir - \'tlii)!-,.

' \ir\ rj\Irlli\.rr. () :t.'r.le\ii,t.r .1..i(

Plrrlr lii r:ìiur.rr., ;. sltt'u.tr.t ùiì'
.tir itl:ttlt, rrrnì .r\ ,t. rl)r'\.r\ rls' .tJ'
gcnl. ,\rlrlrril i.r ', ..lttttr'ttl.r1i.r a'

r.\ ittrlrttnl.'r'ti.,. .lu trrtr.rli:r'
:t l)F($t\ t'r,,f i':1.,"i. \ ll\'r t';!i'i':-
1irgr. jr.1J.1 p..r,' :. r.,rtìì r ;':...q-
r:irr. U p!(r,rt i)r.lrr r(tlll)i'\',1\,[

+
-la

{

(oì?
'E 'a
E,i.s
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lr DENISE AI.\'t-.S

BRÀSILI,\ ( EBS) A
. ;\p1;17q'ìniit c\t:i ocupada. Sua ocu'
plrilìt' flrz Plrlc dr' um Erasil

' iuhntcrt.,. dcscolrltc.-ido c itlno'
I r:rtlol qu(' sc trpirq a visSo colo'
'i nizid,'ra dc unt imcnso cspa§o
i razi.r r sL'r poroJd.l c c\Plorrdo
. cc()nr)nìi(:rmcntc, Alrinì das poPu'

l:rr;r'rus irrdigcnJs. a ,\nlf,zònia csti
.. r)r'ul)r(lJ pL'l\)s seringu!'ir('ìs. que

nl §uir nlirl(rriir. alndS \ i\ cnì cnli rcgirirc pt.irlnl., d:r s'scrar idio.
Pclu orintcirr \cr na Histd'

Ci ;. Tr i:.',','"'Xl l;.,1 : I .,'"Ì,:jli;
sc rctincnì pJru dcltatcr r'onl ir'

r Elìtrs g(r\ crnunìr'ntJis 3s Pùliti'
;cils Pirftr il r\nìlr/\)nlJ c pJrJ o
, c\lr:r(i\i\nto. -[: purl Dìr)SttJl Jo
i I'uit qr" criti,.:ni. sttlrs coÀdiiò!-5

.. dc trrhrlhr,. suas rcirindita;òcs.
; §cu dirr-it«r r unls idcntidade
' cullttr:rl prtipria.. l,

: - .\ ,1n1x71'rtti.r csti i-\-upJd:r
: p()r p()prrlrgircs irrd[g.'nJS e por
; unì:r p()ptllllio qttc nli8r()u do
: Nrtrrlcs(c 19 s(irul.r pir:Sadr), Iìa

rip.,g;1 1l;1 c.rp;ln',i.t.d.r Lr.lrrlcha c
euj,r:r dcs(cn(!!'nlcs JindJ hojc
Uircnt nus flrrr§5tJs, Sirr trs sCrin'
gtreir,rs. c\trittrìrr'5 de hi,rracha'
Elcs [(rrnìJnì nu .\nt.rr.,rtia. c.L'5p!"
siirlntcntc n\ì ..\arc. tloì §ùolr'\ltr
qg1rni,1ui.o c {ullursl L'spc§iliiù.
Quc lr-nl unì pouco dr s.rcictla'
dc intliucn;r c ltoì Prrtlr'rì ,J.r soci."
rl.r.le irrdustrilrl, .rlirttti ù soiiirlJ'
;1rr.hrsei \\'altcr lruncr. d.r FunJ.r'
.':ìo'. Prri.\tcnìilri.i. d.r lvltntrtri
rirrirllr Cultttr:.r. r;uc dr':Jc l\ò1.
.r(r Inl nir nll J ir rcll 5 7 lr (:ì\ì(lt prÙi!-t Ùs

tlc crlrtclrl.rrr c (\x)PdrJti\ isnt\l§
nrì,UrL'r, -'.. i'., ' " '',
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DTNISE ALVES (EDN)

.À. Arnaz6uia cstil ocupada.
Sua ocupagio faz partc dc
unr Ilrasil submcrso, dcsco.
»hecido c lgnorado, que sc

opòc :\ r'isio colouizadora dc
. urn imeuso cspaso vazio a

ocr povoado e cxplorado c'
coeoroicamcnte, Além das

- populagòcs intligcnas, a A'
maz6uia est{ ocupada Pclos
eerir:guciros, quc, na 6ua

nraloria, a-inda vivcm cr[
' rcgimc prdxmo da cscravi'
dio.

Pcla prìmciri vcz na his'
t6ria, no pcriodo dc ll a l7
dc outubro, os scrirtguciros
da Amazònia sc rcùncm Pe'

. ra dcbatcr com 6rgios go'
1'Crnamcnrais ar polidcr,s pa

;'ra a rtmrz0nia c Para o
'cxtrativisEro. Para mos'
trxr ao Pals quc cxis'
tcrn, 6uas condigÒcs dc tra'' b:rlho, suts rcivlodica§Crcs,
rcus dircitos a uma idcuti.
dadc cultural pr6pria.

- A AmrzÒnia cstl ocu'
pe<ta por populagics iudige'
r:xs c por umr populaqào
quc rrlgrou do Nordcstc no
século passado, na época da
cxpresio da borraùa c
cujos dcsccndcntcs ainda ho.
je vivcm nas florcstas. Sio
os scringuciros, extratorcs dil
borracha. Elcs formam na
Am:rzÒnia, c . cspcciatmcntc
no /Lcrc, um co:ttcx(o ccon0
mìco c cultural cspcc(fico,
quc tcm unr pouco da rocic.
dade intllgcnx c um pouco
da oocicdadc industrial, a[ir.
ma o socidlogo José lValtcr
Nunes, d,a Iundagiro 116.
Ilcmdria, do Àliuistério da
Cultura, quc desdc I9S2, i.
conrpanha a rcalizaqio dc
projctos dc cducagio c coo.
pcrativismo no Acrc.

O Projcto Scringuciro de.
ecnvolvc na rcgiio dc Xapu-
ri propo5tas cducacionair
inovadons, que courcsrm a

oer incorporadas lrcla Sccre-
teria de trducagio do Acrc
para as cscoìas rurlis. Uma
vit6rir quc far partc do mo.
rimcnto Cos eeringuciros por
melhorcs condig6cs dc tra-
brlbo, crride c cducrSio, pc.
la rcgrrllrizn6lio da tcrrx.
dcmarc:rqiro das drcls rlc ec.

ringal nativo c prcscrvislo
rlc ocrirrgucirar c curtlnbei.

Ia3.
O Encontro Nacional dc

. Scringuciros da Arnlz0nia é
uma iniciativa do Sindicato
dos TrabaJhadorcs Rtrrais
dc Xapuri.Acre c cstd scnclo
promovitlo pcla [cderagirrr

dos Trabrlltadorcs na Agti'
cultura do Estado do Acrc,
por scrirguciros do Amazo'
nas c xssociagòcs de ecriu'
guciros c solrhdos dx. !'orra'
cba cle RondÒnia, coln o a.
poio «io INESC - Instituto
<Ic Estudos S6cio.Econ0mi'
cos - do trIirristério da Cul'
ture, ntrar'és tIn, Fundaqio
Nacional }r6.lWcrndriar c do
Univcrsidadc dc Ilrasilia.

Entre ll a l7 «ic outubro,
130 repro.:cntantcs dos scrin'
guciros da A:»azòuia «liscu'

tirlÌo, no audit6rio ria Ia'
cutdadc dc Tccnologia da
UNB, os direitos hist6ricos
dos soldados da borracha, o

descnvolvimcnto da Amaz0'
nit, a Rcforme']'gr(ria po'
llticas para a bcrracba, cul'
tura. cducagio e saÉdc nos

rcringair. No <!ia tr7, clcs a'
provarno o docurncnto fiual
do cncottro, quc scri cntrc'
guc às autoridadcs às I4r30
horas.

Durastc o cncontro rra
Universida[e dc i]rasllia.
ecrio exibitlos os filnrcs "Da
Scringa ao Boi", dc Rcnato
Ncrrmann"' "Fcrrovia do
Dinbo"", produziclo pcla Fun
<tagio Pr6.Ilcm6ria, com di'
regio dc Joio Batista dc An
dradc' "A Déceda da Der'
truigi'ro", ciproduzido Pèla,
Univcrsidade Cat6lica de

Goids" c Ccr:rual IndePcn'
dcnt Telcvision, de Lou'
drcs; "Na Trilha dos Uru<u
rvau u'au; "O Caminho do
fogo"; "Nas Cinzas da Flo
rcs(a"; "As Tcmpcetrdcs na
Arnaz0nia". Os filmcs sc.

rio exitridos, também, Eo
mcsruo pcrlodo, no Tcatro
Galpioziuho.

Scgundo ÀIaria José !ai'
n:c, Coordcnadora Gcral do
Irrstituto dc Estudos S6cio'
Ecse0micos, "aindr hojc
nrcdominrm no interior dn

icgiio amaz0nica 'formas
compuls6rlls dc retengio da
forg:r dc uab:rlho". - Na
Amar0nir, dcsdc o in(cio dc'
scnvolvcu-sc tlm oibtcml cr'
savista dc organizrq:ìo do
trab:rlho nos scrin8iis -

cmPrcsas cxtrat;va§: o nor.' dcstino quc part ll migrava
jd clegalr cndividado com
ar dcspcsrs de viagcnr. Ad.
quiria a alimentaqio c os ins
trumcnlos de trabalbo a.prc
gos exorbitantcs nos barra.
còcs, p;rra pegd.los com a
produgio. O prcso plgo
.scmprc foi muito infcrior ao
do rnercado. [, inùmeros mc.
canisntos de .xtorsio folaE
crirdos (manipuiagio nos rc
gistros, pasascm crad0, ta.
:.:113r' dCSCOnIOS) tCndO COmO

rcsultado o cndiyidameuto,
Dcvcudo, os .' scringuciror

".-n:-ro 
podirur abaudonar o te.

-,e'iugal. Ol qlre tcntavam
crrm castigados.

[,mL,-rra o cxtrat;visrw,
ainCa rja a principal fontc
dc rcceita do Acrc, cmprce6.
rios do Sul quercm quc ,r a.
tividade cconOmica do Esta.
do sc ccmtre Ea pccuiria, rc-
alizando um dcsmatamentc
indiscriminado e gencraliza.
do, quc, eegunCo o soci6lo,
go José \Valtcr Nuncg, rom.
pc o e{ul.ibrio ecol6gico c
provoca a mortc dc carta.
nhciras e scringueirasl lpc.
sar da proibigio clc extiugio
dc Crvorcs frutifcras pelo
trnstituto Brasilciro dc Dcfe.
ea llorcstal. Os ecringuciros
organizaur-se cm movimqn-
tos Cenominedos cmpatcs,
procurando impcdir o dcs.
natrmcnto c «lcfcndcr 6uat
conc!,igòes de sobrs'iv8ncia.

Ilojc existcrn, basicarucn.
. te, dois ripos dc scrir:6n:ciros:

o quc é charnado dc "cativo"
c que uabalha cm scriugeir
tratlicionais, com um oistcma
dc organizag[o bascado no
barragio c rro cndividamcn.
to ao petrio c o serin.guciro
aut0llomo, dramado dc "li.
bcrto", quc vivc cm ecrin.
gris mais ptdximos Cc Rio
Ilranco, quc conscguiu ee li.
bcrtar do patrio. Ilrn peque.
na escala ccrca dc I0% dos
ecringuciros do Istatl.o - os
ecrinS'uciros :ìutònomo3 cons
ticucn, ocgundo José lVal.
tcr l{uncs, uma figurr no.
ra na Amaz0nil c estiio
construinclo urn novo contex
to dc vida e dc org;rnizaglo
oociel, marcado por um mai.
or grau dc iudcpend0nd0n.
cia cm rc'agio no barraci-ro c
ao ir:tcrmctlidrio.
(COI§TINUA AII^§*IIÀ)
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DENISE .'LVES (EilN)

Em pcsquisa rcalizada crl
l97B num scri::gal . uadicio'
»al do Acrc, a anuop0oga
I\fary llclcna Allcgrctti, Co.
ordenadora dc Rccursos Htr'
rnanos tlo INESC constatou
que um do; elcmcntos quc
condicioeavanr a subordina-
gao do seringuciro ao bana.
cào era o analfabctismo, quc
permitia 'ao pauio rnauipu.
lar os dados dc controle da
produEào c comcrcializagio
da borracha. Em 1980, um

- grupo dc pcssoas iuicion

Projcto Scrjngueiro. no. A-
crc, alr'avés do Projcto Intc.
gragio cntrc a cducagio bi.
sica c ss difcrcntes coutcx.
tos culturais existcntcs uo
Pais.'- Tralla.i:amos com a

.. qucstio. da pluralidudc c tla
divcrsidedc dultural, cnca.
raudo couro forma dc vida c
de sobrcvivéucia das ciivcr.
sas populagòes - sciam se.
ringueiros, comunidadcs oc.
gras c indigenas, posseiros c
outros. Explica José Wal.
tcr Nuncs. "Nosso apoio a
urn cncoutro dc scringuciros
far partc dcssa rcferència
conccrtual c dd posigio dc
quc cabc ao [,stado criar
condiE6cs para guc essas Fo.
pulaE6cs sc coloqucm paua
a socicdadc Dacional, mos.
traudo as suas difcrenqas e
buscando, ao dcfcuder as rìi.
fcrcugas, uma identidadc
culnrral bvasilcira".

0 Proieto Intctagào descn
volvc cxpcrièncias de cduca.
gào populai- coìno uuoa con.
tribuigio ao repcnsar da cdu
cagio brasilcira, abriudo cs.

pabo, coruo cxplica o coordc
uador do gtul>o dc uabalho
que oricnta o projeto uo
I'ais, José §ilva Quuttas, pa'
ra quc a comuui«ladc parti.
cipc do fazcr cducacional,
dcsde a claboragio do currl'
culo à ÉcstAo dos rccursos
financcilos.

No caso «1o Projcto Scriu.
guciro, a adogio da cxpcri-
éncia para as cscolas dc rc.
uovagio para a rcdc o[icial,
é r'ista como run morncnto
dc didlogo cnll'c o Estado c
a socicdadc civil por José
lValtcr Nuncs. "I{ouvc u:na
inversio. O Estado scmprc
costuma scr vcriical,ista. hou.
ve o contrdrio: a socicdade
civil cstd propondo ao Es(a.
do a erlucagio guc cla aclra

quc é cocroltc colll o scu ris
tcma cultural. Acho qu is'
.co al é um gta::Ce passo,

uma grande vit6ria, uo caso

especiIico dos scringueiros
do Acrc".

l.{a opiniio da antrop6lo-
ga l\{ary Allcgrctti, o Proje.
to Scringuciro é um curbriio
de uma proposta cducacio.
ual iutciramcute nuva da

^1AmazÒnia, €om suas conui'
'bui6òcs sobre a clabora6ào
cle matcrial, funcionamento
de uma escola uo seringal I
vinculaEào da cscolu a um
pro.leto dc autonomia cco.
nòmica c fortalccimcuto poll
tico da comuuidadc.

Para a antropdloga, ir
mancira como a populagào
vive, através da extreqio da
borracba nà' Amazònia, cs.
pccialurcnte uas drcas au.
t0nomas, dcve scr "levada
mais a sério" na discussào ro
brc as lormas de ocupagào
da rcgiào, por lrrcseri'arenl
ccossistema c pcrrnitircm
uma autonomia dc subsistèn.
cia. "A comerci;rlizasio do
prcduto é asseguracla pelo
Goycruo, o quc sigoifica
uma rcnda certa pata o sc.
ringuciro. 0 que os serin.
g-uciros pretcndcm é quc sc.
jam lo'ados u:ais a sério.

Quc o rnodo como cles vi.
vem seja considcrado como
uma das altcraativas para
6c lrcnsar u:na forma ccoldgi
ca dc prcscnagio da vida c
dcsenvolvimento da AmazÒ.
nia. Dcscnvolvimcnto nào
significa s6 projctos coloni.
zagio c cmprcsas aglopccn.
drias. Dcscnvolvinlcato 6ig.
nifica também uma folrla a-
dequada dc vida para a po.
pulagio que mora li .- eaù.
dc, cduc;rj*o, cooperativis.
mo, autonomia nas decislxs"

- alirma ltlarli Ilclcna Al.I
regrctt,t.

o
estudo de um projcto dc e-

ducaEio "quc dcsse conta
das neccssidadcs dos scrin-

'' guciros cm tcrlnos da defcsa
do ualralho" c que tivc§se
tuna concepgio dcrivada do' modo de vida da florcsta,

Com o apoio do Ccrìtro E-
cuméuico dc trducagào c In-
forrnagào, de Sao Paurlo, do

. C,eatro dc Docurncntagào c

. Icsquisa cla Amaz0nia, da
' [undagò Nacioaal Pru-ì\Ic-

m6rìa, e ao lado dos sindica.
tos dc trabalLadorcs rurais,
{oram implautadas cscolas c
coop$ativas nas drcas cmde
dc conccntram os scriuguci.
ros autòrìoulo§, eln totno dc

, Xapuri-Acrc. . I)csdc o ini.
. cio, como rclata a aatrop6.

loga }Iary Ifclena A.llcgtct.
ti, "a cscola surgc articulada
com cssa icléia dc organizar'
umx coopcrativa. [,ntio, cla
tcm, tambéru, cat'dtcr cconò.
mico, no scntido dc quc os
scringuciros passariam a corr
trolar o proccsso de comerci
alizagio da bonacha c ad.
quiririam clcrncnto. para is.
so: aprcndcr a lcr, cscrevcr c
contar', para podcr cxcrccr

- e6se couuolc dc rcforroa au.
- tÒnoura.

Dcsdc i9§1, a Iundaqio
Pr6.trIcm6ria participa do
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.--Agropecuària_
seri\rffieiros

participam de
encontro em

Brasilia

t

I

I

a

SRASIUA - Cerca de 150 serin-
, Sueiros da Amazdnia estao viajanààI hà um mès - 23 dias de barco e dnibus -- parlparticipar, de I I a 17 de outubro,

na Faculdade de Tecnologia da Uni:
1 versidade de Brasilia, ao pirimeirJàn-! contro clesses trabalhadores, quando

debaterào com 6rgàos governamentais
as potltrcas para a Amaz6nia e o extra-
tlvtsmo. Para o Ministério da Cultura,
que apòia o encontro através da Fun-
dagao Pr6-Mem6ria, ..sera. tàÀUim.
o.momento de mostrar ao pais a esne_
c-ificidade da vida que levam, ,r"r;;;_
tlig6es de trabalho, suas reivindicagÒes
c oe resgatar uma identidade cultural
que_se procura afirmar através da plu-
ralidade e diversidade da cultura br'asi-
leira".

' 
- 

Durante um dia, os seringueiros te-
-rào reuniao interna, para debater os
direitos històricos dos soldados da
borracha, o desenvolvimento da Ama-
zdnia, a reforma agrària, politica para
a borracha, cultura, saÉdè e educàgao
nos seringais. Os mesnros temas serào
discutidos, ; a seguir, em mesas-
redondas com participagao de repre-
sentantes do Governo, politicos e pes-
qursadores. Ao final, os serinqueiros
encaminharào documento com as con-
clusòes do encontro às autoridades.

O encontro é promovido pela Fede.
ragào dos Trabalhadores na Agricultu-
rado Acre, Seringuciros Ao niiazònis
e Assocragao de Seringueiros e Solda-
dos-da.Borracha de RondÒnia, com o
qnolo !o Ministério da Cultura, iun-
dagilo Nacional pro-Memorii, iirrtltr-
to de.Esrudos Socioeconòrnicos e Unì_
versidade de Brasilia.
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"A CRIT ICA"

MANAUS, TERCA-FEIRA, 08 oe ouruBrìo DE 1985

Seri:nguetros vao se

Or rrirqueiros da Amazòr.ia. pcla
primcin rez. cierlo cc rcuninò. cm
Bndlb, no pcrioò,Je ll r li deste mà.
gurrdo dcbeterà.r com or3àos gp61-
.o:nrniab es poilrcas auai:llsris pera a
tc5::ào. Elss prcrenJr:: n:cslta.:: ao pais al
suas condigòcs dc trat'alho, ruan rcirin-
dicagòcs e rars di;titos a urr.e iCenriCaC:
o.ltural proprir

O Ern:ntro lirion:l dc Se:-ingudros.da
Amuixie é ume intirrrr oo Sindicaro

-y'or.Trebalhadrvrs !ìu rers & Xo/.:ri,Acre
t cstl rrrjo paÉ!:Dri3o g<u FcdcragÀo

ndor..Trabalhaòres nr AF(dr.:ra .so
Fsrò do Acr.- p( i *::.niuarr:s
8rnr.zcncnlts c ersoir gses & scn:gwrrs

a

\_
c "roldedos d: borrecha'de Rondònie.
com o agoio do lnesr - lnsrituro dos
Estudos Sdcb.Eronòmbos do Minirtério
dr Cultura. arraÈs da Fundacao
l\ccrrnaJ hi-l',lemorie e da Uoircrsidadc
d: barili.a..
Dt ! I r l? de ouruhro, 130

rc;)c.ssntanrei dos seiingucims da
Anrezònia diruùrlo os direilos hisr6ricos
rics solCadoc de borach"a, o dcsen-
rolr rm:ni,o' Ca A;ra:6aia. e Raorrna

:',\'rxjir: pa,ìr::-'ar- pdr .,J .Socrechr.
."r--i:url. c6u;t.'a*r G t:!:Jc D.§ rcrErtrS.

^-'i:.,ireal 
d.-: rlcsi.:s- e-ra- eprotrdo ò

c.\'ur:ìanro ci' e+.-.-lri;ù qre rcai anurt:..E
is rutrrrdrdcs.

reunrr em Brasflia

a
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O dcscnvolvllncrlto da
ArnszOItln. tt relorrtla ogra-'
rla, polltlcas Pura a btrrra'
clta. cultura, edtlcaqào e
saùde nos serlngals s,l1o os'
tcnras a sererrl detratldos
crtrc os (llos ll e l7 Pr6xl'l
tltos por l:l(l represelltullteS
dos icrlnRuelros d:l AlrlazÒ-
nla. no aLdttÒrlo da Facul',
dade d€ TecnoloBla da'
u?llr'.out" 

o eucontro seroo
exlbtdos os ,llrlles "Serlnga
Bol", dc ltcllato Neumann:
"Ferrovla do l)labo". Pro-
drtzldo pela Fundacllo PrÒ-'
Me[lOrla. com dlrcqllo de
Joao ttatlsts de Alldrade:
"A Déca<la da De§trul-
cl1o". co'produzldo Pela
Uulvcrsldade C:ltOllcs de
Colàs e s C€ntral lntlepcn'
derìt Tclcvlslorl. de Londcs:r
"Na'frlllla dos trru'Eu'
lffau Wau": "O Carlllltho do
Fogo": Nas Clnzas da F-lo'
resta": "As TenlPesta(les
na Atìazònla". llstes tnes-
nros lllntes §erto exlbldog
no leatro C alPàozlttlto.

O encontro é lrnportante
para que se conslSa tracar'
dlrctrlzes bàslcas sobre a
sobrev lvéllcla do serlnEuel'
ro. sentpro explorado e vl'
ventlo cm corldlqoes nada
tavorAvels. Em uttta Pcs-
oulsa reallzada clrl l97tl
nutrt serlngaL tl adlclonal
do Acre, n antropÒlo(n
Àlsry tlelc,ls AlleErettl.
coordenadoro (lc re(:ur80s
huulanos do lnstltuto de
!lsturlos SÒclo'F:con0lrr lcos
(lllesc). collstatou qu{: um
dos etctrtentos que corldl'
elorravattt a subordlnacAo
clo serlnguelro oo barracào
era o anal(abetlsnlo. que
pcrllltla ao Patrào tnanl',
pulrr os diìdos (le contrule'
da prorltrctro e colllercloll'
zBqào da borracha.

Jd e,ll lUlÌo. unr gruPo de;
traballro colllecou unr estu'
tto dc urtt Projeto clc educa';
ctro "qrtc (lesse conts d(13

nr:cesskladcs dog scrlll'
guelros eltt tetlll)os do <Jcle-
sa d(, lrulrallto" e que tlves' '
80 unla collcepcào dtrrlvo'
dx (to nt0d0 de vldtr da (lo"
rcsta. Neste ttle§lno tctìlPo
lorarn llltPlatltadas escolas'
o cooperntlvug nas areag
otxlc sc conccntraltl os ae"
rlnguclros out0norrìoI enl
torrro rle Xal)url - Acrc.

Scsundo M arY Allegrettl..
"a e6cola §urEe srtlctlloda
com-".t" tttoia cte organl-l
zar uula cooperatlva. [tn"
tào. els tettr, taltltrént. ca'
rtter ccoo0lltlco, no settll'
do de (ltto os 6erlnguclr03.
Dassarlxm a c()lllr()lar o
L.ocesso de cotrlerclallza-'
i,llu ,lu l,.tttnclla e cd(lulrl'.
rltrttt eletttetrlt)8 Pl]ru lsso:
oprerrdcr I ler. e§crover G-
-;.,.t.? "

a



a

a

poRTo vELHo, ouARTA-FEIRA, 9 oE ouruBRo DE 1965

Fundagao ll:cl::"1 ['rò-0i'!cnroria

Sctcr [:1':' -:in l)o; ' (ì'tr:; r (':l ')io! 14

Ll - ' .' Ld, uc'ilri'l L r';'iir
C r' lÙ01)"ALTO I4ADEI RA"

Saùde, Agrlcultura, Ciùncia e
Tecnologia, Previciència So.
cial, Trabalho, Indùstria e
Comércio, DesenvolvlmentÒ
e Feforrna Agrdria, Justiqa,
Desonvolvimento Urbano e
lvleio Ambiente ,e Interior.

Dufante um dia, os serin'
Sueiros terào reuniào inter'
na, para debater os direitos
hist6ricos dos soldados d:r
borracha,o desenvolvimento
da.tmazÒnia, a reforma agri
ria, politica para a borracha,
cultura, saùde e educagào ncs
seringais. Os mesmos temes
serào discutidos, a seguir, enr
mesas redondas com Partiei'
paqào de representantes do
governo, pouticos e Pesqu:-
sadores. Ao final, os serin'
gueiros encaminharÉo do'
cumento com as conclusÒes
do encontro as autoridades.

Jé corrfirmaram Part:ci'
paqào no Encontro Naciona.l
de Seringueiros da AmazÒ'
nia, os senadores Jorge Kcltt'
me e ÀIàrio ÀIaia; o sociÒlo
go Benicio Schnicit; Joào Pl'

)
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BRASILIA (EBNì _ Cer-
ca de 150 seringueiros aa
AmazÒnia ept6o viajando hd
um més - 23 dias de barco
e Ònibus - para participar,
de 1l a 17 de outubro, na Fa.-

culdade de Tecnologia «ia
Universidade de Brasilia, do
Primeira Encontro desses
trabalha<lores, quando deha-
t€reo com orgÉos governa-
.mentais as politicas para a
Amezonia e o extrativismo.
Para o Àlrnistério da Cultura,
que apols o encontro através
da Fundagào Pr6-Ilemoria.-seré, também, o momento
de mostrar ao pafs a especl-
ficidade da rida que levam,
suas condigdes de §abaiho;
suas reivindicaq6es, e de res.
gatar trmB.identidade cul!rr.
ral que pfocura se alirmar
através da pluralidade e iliver
sid"tde de culhrra brp.sileira".

O ministro Alrrisio pimcn-
ta e o poeta Thiago cr.e ltelio
participarào da abertrura do
encontro, dia 11, às ,1.30 ns,
foram convidados, tambem,
os ministros da EJucagào,

cheeo o o BntroPdlogo l\toa'
cir Palmeira, Co tllnistérlo
de Desenvolvimento e Refcr'
Ilra Apdrb; o Jurista Hobe?'
to Santos; AntÒnio l\IaceC.o
Bezerra, superintende lte da
Sudhevea; l.lauro Bat'lrosa
de Aimeida, sociologo da IIni
versidade de CamPinas; o
Ceputado Arthur Virgilio,
além de técnicos do lltniste
rio da Cultura, do sociéiogo
José Walter Nu:es, que gco:n
panha o Projeto Seringueiro.
e do coordenador do Projctc
Interagào entre Eciucaqào e
os Diferentes contexlos cul'
f,urais, José Silva Quintas. C.s

I\rndagào Pro-flemor!a.
O encontro é prornovldo

pela Federaqi.io dos Traball'a
dores na Agricuitura do5{cre,
seringueiros Co Amezorir.s e
Associaglo de Seringueiros e
Soldados «ie Borrache ciè
RondÒnis, com o apcio do
!'tinistério cla Cultura, IUn-
dagao Nacional Prd-Iiem6.
ria, Instituto cie Estudos S6.
cioEconÒmicos e Universl-
dade de Brasilia.



uffix CONRHO BRIZHTHSE

Brrrlh - Dblrlùo F.dcril

Voo Vasp. É um barato

EIDADE

1 o our 1985
JORNAL
fuflDloo E r t92t

,
I Serinnteiròst€mte/f(orftro naciono

Enr apoio aos debates
oue serào reallzados no
Éncontro Nacional de Se-
ringueiros da Ama-zÒnla.
oue-comeca amanhà e vai
ité o pr6ximo dia 17. no
audltÒiio da Faculdade
de Tecnologla da Univer-
sidade de Brasilla. a Fun-

berto Marinho e Secreta-
ria de Ensino de lo e 20

siaus. do Mtnistério da
Éducacào. com dlreqao
de Jarbas Mantovani. so-
bre Desquisa de GlÒria
veieà de Moura e Rogério
.losè Dias. da sèrie Brasil
Corpo e Alma: "Na Trllha
dos Uru-eu Wau" e "O
òaminho do Fogo". da sé-
rie "Decada da Destrui-
cào".

O filme':Da Seringa ao
Boi". segundo os organi-
zadores da mostra, "tra-
ta da ocupacào da Ama-
zÒnia através dos migran-
les nordestinos - que hà
séculos dedicam-se à ex-
tracào da borracha em
regime de seml-
esciavidào - e as dràstl-
cas mudancas veriflca-
dàs a Partir da ùttlma dé-
cada. com a lmplantacào
dos grandes Projetos

I

agrop
giào"-

ecuarios na re-

"Ferrovia do Dlabo"
conta a hlstÒria da Estra-
da de Ferro Madelra-
Mamoré. com dePoimen-
tos das ultlmas testemu-
nhas vivas da const!'uqào
da estrada, no lnicio do
século. sua desatlvacào.
no final dos anos 60 e sua
restauracào em 1981.

.A serie "A Década da
Destruicào" aPresenta
ftlmes que debatem o de-
sequilibrio ecol6glco e
alertam sobre o Perlgo do
dcsmatanrento. que Pro-
voca a esterilldade do so-
to e mudanqas no cllma.
Com o incentlvo à agrope-
cuària. a Amazònla vem
sof rendo desmatamentos
lnd lscrimlnados.

o

dacào PrÒ-Memorla orga-
nizou uma mostra de [il-
mes oue reÙne. PeIa Prl-
meira vez. fllmes histdrl-
cos e depesquisas sobre a
AmazÒnia.

Os filmes e videos serào
exlbldos na Faculdade de
Tecnologla e no Teatro
Galpàozinho. nos dlas l4 e
15. à apresentacào dos fil-
mes serà seguida de de-
bates. com a Partlcipacào
dos reallzadores. sobre as
condicoes de trabalho dos
seringueiros. a Polit'lca
paraaAmazòniaeoex-
trativismo.

Faz.em Parte da amos-
tra os filmes "Da Seringa
ao Boi". dlrigldo Por Re-
nato Neumann e Produzi-
do pelo Centro Brasileiro
de Clnema Educatlvo
Humberto Mauro: "Fer-
rovla do Dlabo". dirigldo
Dor Joào Batlsta de An-
àrade e Produzldo Pela
Fundacào Naclonal PrÒ-
Memoria do Mlnlsterio da
Cultura; "Nas Clnzas da
Floresta" e "As TemPes-
tades na Amazonla". da
sérle "A Décacla da Des-
truicào" com dlrecào de
Adrlan Cowel e co-
Droducào da Central In-
àeoendente Televlslon
iÉndrcsl e Unlversldade
catdllca de Colàs: "Cana-

.rana". Producio da Fun-
àiJa,i Naclonal PrÒ-
Memoria, Fundacio RG
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CIDADg

,Universidade de Basilia, de ll a 17 de
,outubro, no "Encontro Nacional de Serin-
gueiros da AmazÒnia". O encontro, primei-
ro do género, é uma iniciativa do Sindicato
dos Tiabalhadores Rurais de Xapuri-Acre,
sendo promovido pela Federagào dos Tta-
balhadores na Agricultura do Estado do
Acrq Seringueiros do Atnaznnes e Associa$o de
Seringueirc e soldados da brracha de RondÒ-
nia O "Enontro Nacional de Seringueirc
da AmazOnia" serd aberto no dia I l, sexta-
feira, as 9:30 horas, com a presenqa do
reitor da Universidade de Brasflia, profes-
sor Crist6vam Buarque. Todas as reunides
e mesas-redondas serào realizadas no audi-
tdrio da.Faculdade de Tecnologia da UnB.
No dia- lZ serào debatide os "Dreitc' F[.stG
ricos dos Soldados da Borracha". No dia 14,
"Os Seringueiros e o Desenvolvimento da
Amazònia' "G Seringudros e a Reforma
Agrària". No dia 15, o debate serd sobre
'.'Polftica para a Borracha". No dia 16,
"Cultura, Educaqào e Saùde nos Serin-
gais". O documento final do Encontro serd
debatido e votado no dia 17. O "Encontro
Nacional de Seringueiros da AmazÒnia"
tem o apoio da Universidade de kasflia,
Fundagào Nacional Prd-Memdria, do Mi-
nistério da Cultura, e lnstituto de Btudos
Sdcio-EconÒmicos. 
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-Em apoio aos debates
que serào realizados no
Encontro N:tcional de Se-
ringueiros da Amirzcìrtia.
que comcsa anìanhà e val
até o prÒximo dla 17. no
audltorio da F aculdade
de Tecnologia da Univer-
sidade de llrasilia. a l.'un-
dacào PrÒ-ivlernoria orga-
nizou uma nrostra de fll-
mes que reune, pela prl-
meira vez, filnìt]s tustori-
cos e de pes(luisJS sobre a
Amazònia.

Os (ilmcs e virlctrs serio
exlbl(los n:t l.'iìculdude (lc
Tccnolotlur e no 'l'catro
Galpàozinho, nos dias l.l e
15, a apresenta(40 dos til-
mes serà seguida de de-
bates. com :l prrticil)aCào
dos realiz.artr)res. s,.)t)re as
condi('òcs dc trubalho dos
seringueiros, a politica
paraaAnìazòniaeoex-
tra t iv is nr o.

F azem parte da amos-
tra os Iilnìes "I)a .Seringa
ao IJoi". dirigido por Iìe-
nato Neumann e prodttzi-
do pelo Cerìtr() llresileiro
de Clnema Flduc:itivo
Ilunrberto ltlauro: "Fcr-
rovia do Diabo". dlrigido
por Joào llatista de An-
drarte e I)roduzido pcliì
l'unda(jào Nacionrrl I'ro-
Àtemoria <io I\l inistério da
Cultura: "Nas C:inr.as da
l'loresta" e "As 'I'empes-
[ades na AIì]iìz(inta". da
seric "A Da'cada (lu l)cs-
truicào" com <lirecào de
Artrian (lowel e co-
protlucri(} dJ Ccntral In-
dcpen(r('nte'l'clùvlsion
( Lon(lrcs) e t.inivcrstdlttie
(:atallic:l tlc (.1()i;ts: "(.:ilna-
ratn:1". prorlttc:io t!:t lrult-
dat'lio Nuciorutl l'rò-
Àlcntori:t. F'ultrl:tr-'àtl Ito-

berto l\larinlìo e Secreta-
ria rte l.lnsirro de lu e 2e

1{raus. do Minisrèrio da
i.l(,uc:ìcio. com tlirecàtt
dc Jarbas IUantovillìi. so-
bre pcs(luisa rje C loria
Veiga de riloura e llogerio
Jose l)ias. da sèrie Ilrasil
Corl)o e Alma: "Na 'ì'rilha
dos LIru-eu wau" e "()
(';tilìi!tllo (l() F'o[:r)". (l;r s('.
rie "[)cca<la da l)cstrul'
t'iitl' ' .

() f ilnlc "[)u Serittlilt att
Iiol". se gtindtl tls r.lrlìlttti'
;:lr<iorcs; da nì(rstr:1. "trrì-
t:t rl:t tlculr,ltl'lto tla Atrtlt
zÒnia ,lrtravcs (los rìlgriln-
tcs nordeslinos - (lue ltal
seculos de(licanì-se a ex-
trlì('iio clit bt.lrrilclìi.ì em
rcir.ime de sclni-
cscrirvidiì(, - c as drJSti-
cars rnuditn('as vcrtfica-
d:rs a Lrartir cia ùltitna dè'
ca(1a. cottt a imPl:rntat'lio
<los grandes . Projetos
agrrtpecuarios na re-
giao".

"F-errovia do t)iabo"
conta a historia da llstra-
tla rlc F erro ltadcrra-
ùltrrtore. corn deSrtlrrrrcn-
to.; rlas (rltrmas tcsterrìu-
nhJs vtvirs (ra c()nsIrri\'ito
d:r estrada. rìo ttttcio do
st'crrlo. sual dcsiìllva('iio.
no f inal (los anos {il, e sua
restaurrt(ao enì l9lil .

A serie "A l)a'c:ìrja da
I )e 5truir'ao" irl)rcscnta
f rlnìrs clrJc dtlraterrr o de-
s('(l u i l l t) r io ecolo !l rco e

alert;lm sobrc o pcrrgo rlo
d{rsrìtJtirnr(]rìt(). (luc t}r'o-
vot'il ir (.st(:rllr(lll(rc tlr) s.)-
l() e ntu(lilnsirs rì() clrrtlJ.
('r)tIt o tnccnltv,) :t ;tl,.l-ol)c-
(lrirrilì. it Anr:r/.otltlÌ L'r:ttl
s{}f rert<l«l dcsrn:rtiltnentos
ilrrl ist'rt ttt tttitrlos.
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BRASILIA (SUCI-IB,SAL
Tcm seringueiro chegrrrdo em
Brasilia depois de v,ajar mais
de 20 dias dc suas coiocagdes

até a Capital Federal. Estcs

tem demonstrado uma gra:rde
expectativa em relaqio ao I llrl
coutro Nacional de Seringuei.
ros quc rcaliza-se à partlr de

hoje no audit6rio clo Ccntro de
Ciéncia e Tecnologia da Uni.
versidacle de Brasilia, com iI
participaqào de mais cle 130 se

ringueilos dos Esta«lo, clo Acre,
l{ouclòuia e Arnazo:ras e cle vé'
rias autoridatles federais do
setor clc borracha.

Os seringueiros comeqaram a

chegar na Capital Fctleral no
inicio da scluaua e esrào sendo
a ojatios tto Ccutro tle Treina'
tlrento da CONTAC (Contide'
ragio Nacioral dos Ttallalhaclo
rcs na rtgricultura), prdximo a

Brasilia. As cxpectativas para
cstc encorltt o stao grandes da
parte dos seringueiros tlos très
Ilstrdos da ,\mazòuia Ocidental

I ,,lfinal de contas, rluraute os

pr6ximos dias ll a l0 de outu
llru, t.lt's cstutiro discutindo qucs
'tòes importautissimas cm rcl:r-

.qio 
i\s suas coudigòes clc vida

enquanto homcns que estào tra
bal-bando nos rnais distantes 'iu
gares da Auaazònia senr qual.
quer apoio de 6rgàos goYeriìa-
mentais, Seriìo discutidas quer
t6es como a remuneragào dos
soldados da bon'acha, os hc-
r6is nordestinos c1uc, enfrentan
do todo o tipo de perigo na sel
va, foram tleslocados para as

matas amazònicas com o {im
de produzir borrache para o
Brasil cumprir os compromissos
que assumiu durante a §egun-
da Guerra ltlundial. Da rne§.
rna fornra, seri discutido tema
couro "Os Seringtreiros e o De'
senvolvimento da r\mazOnia",
quando se falar{ sobre a vida
cotidiana nos seringais da re-
giào, sobre as propostas do go
verno para a Arnazònia, sobre o
desenvofvirnento c os conllitos
sociais presentes uesta regiào.

Ouro importante Ponto :r

scr discutido ser6 o Posicions'
rnento dos seringueiros em rela
gào à Reforma Àgr{ria, quan'
clo serio abordados a utiliza'
giro das terras pclos seriuguei'
ros, o Plano Nacional tle Re'
[orma Agrdria c os Projetos de

colonizaqào irnplaritados oa re'

giào. "Politica Para a Rorra.
cha" serA o penuJtimo tema a
ser discutido no I Encontro de
§eringrreiros, em Brasilia, Es.

te terna al:ordar6 questires co.
rro a como as necessicladcs e

expectativas dos seringueiros, a
politica do Governo para o se.

ringal nativo e de cultivo (com
palesria do Superinteudente da
§udhevea, Autonio l\lacedo Be
zerra) e a Cefinigào da situa.
qào juridica dos serinpreiros.

Por ùltimo, serio discutidas
quest6es referentes ù cultura,
etlucaqào e saùde nos seringais,
quaudo se abordar{ a escola e

o atendimento métlico nestes
locais, as propostas de ctluca.
gio e o conrexto ctf.tural tlos se

riogueiros, e as alteruativas na
{rea dc òaùde.

O errcontro cstd sendo orga.
nizado na Capltal fedcral pcla
Irurdagio Prrl-l\Iemoria, do l\Ii.
nisttrrio drr Cultura, pclo Insti.
tuto de' fstuclos S<icio-Ilcouòrni
cos (INES(.), corn apoio tla
Uuivcrsidade cle Brasilia c ini.
ciativa tlc sinrlicatos tlc trabir.
llrarlores nrrais (lue rcuneur se

ringueiros nris [stados cloAcrc,
Arrrazonas t' Rondòura.
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AGENDAI

a

l.o Encontro Nrcional de
cetc8oria prre debarcr a re'
forme agràrie. r Pollticr dc
DroduÉo de borracha' srù'
dc c educacao.



I

rl

0s

uà&x ULTIMA
HORA
enasiLia-or

1 1 ouT 1985
Jc,Fl NAL
tulrolDo ÉM t92B

VASP - 1933 - 1983. Os prlmelros 50 anos passaram voando

,

SERINGUEIROS

A duera extras&o da wEda

o

"... Porque nds, né, ébestei-
ra, nds sd vive pra sofrer. E
tanto que nds derrama suor
pra fazer a produ€o, q nds
nào tem valor de nada. E, isto
mesmo, que nds a toa, analfa-
beto, -sd podemos dizer isto
que é o que ncis vive vencio na
nossa frente. E o sofrimento e
a escravidào. Que jà acabou o
tempo da escravidào. Cabou-
se. Hoje em dia nào td mais
escravidào. Mas querem por
firme forqa que nds vive coa-
gido, vive como escravitlào,
como de primeiro tinha escra-

vidào". Este é um trecho de
um depoimento dado pelo se-
ringueiro Ulisses Marques,
Rio Tarauacd, Acre, à antro-
pdloga Mary Allegretri em
1978. Ulisses talvez esteja en-
tre os mais de 130 seringuei-
ros, dos estados do i{mazonas,
Acre e RondÒnia, que estarào
reunidos em Brasflia, de hoje a
l7 deste més, no Encontro Na-
cional de Seringueiros da
AmazÒnia no Audit<irio da Fa-
culdade de Tecnologia da Uni-
versidade de Brasflia.

Eles discutirào entre outras

coisas, Reforma Agrziria, polf-
tica Para a Borracha, Cultura,
Educaqào e Saùde nos serin-
gais. Os seringueiros preten-
dem promover um debate com
drgàos governamentais sobre
a formulaqio de politicas que
venham a considerar suas es-pecificidades sdcio-
econÒmicas e culturais, bem
como divulgar para toda so-
ciedade brasileira, a vida que
levam, suas condiqòes de tia-
balho e suas reivindicaqòes.

.AA
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"A CRITICA"

,,IANAUS, SAgRDo, 12 DE OUTUBRo DE 1985

i- 'i'Èf"f

Seringueiros retinerrr i.

, #,*"1*,,{"y.h* t ffi #irs*I g:"... 
.(PtìtDB) registrou . onrem, a aic-nura co organizaglo dor rringuciro,r no cdorco

Encontro Nacbnal dC !nngueiror da d.rt sindicatc de trabalhadorer runis.
Amazònia. reunindo cerca de 200 Estud:remot as divcrsas proposrar &
bnrilciros, gue scgundo o parkmentai. o polirica ccon6micorocial guc oi divcror
lalro dcscnvolvimento tcm esqueodr no Boverncri brasileiror tàm, uma ap6soutrerl
intcrior Ca rcgiào. A rniciarirt é do Sin. lanqado à face de uma Amazòcir tor-
dicato da Borracha d: Rond6nie. om o turada pelo abandom secular. Tanbéra'
lpoio do Minisrério da Cuiture c da trilharcmos oe conflitot saiair ne rcgilo.
Fundagao Pr6-Mcmgria. analisando o -modelo" dc dcscn.. Estc cncontro s."à cncerrado dia 17, votyimcnto eutoiitàriro _, erpliou Arthur
quendo o dxurncnto c a formutagào dele l\cto.
oascidol deucrir ser cntregua 'as
eutoridaCes bratileiras. O rema..bircir* A; condigÒe: dc cultura, ra6de c
Hirt6ricos dos soldados da Bcrracha.. vai eCuca§ào not rcringek tambÉm srrio
rcr cnfrado no painel desta manhtr. Jcbatidas dureote o cncontro qÉ oo
tratando da bravura do: scringueiroa na . entender rlo parlamenter nio rrl um
produgao da hévca para abisrtcer or mcro cxcrckio académico d. intctcc{ulb
a[a6s. ao longo da Scgunda Grrrra da rcrlidade pritica ar:rez6nica, mt. um
Munrlial. locp para o dcbatc c a asÀo Co proprio

Na segunda.fcira. Arthur Neto e Merb sctingr.riro.
Frota vAo lalar sobre o tcrne ..Or O parlamcnlar saudou e iniciativt rlot
Scringuciros c o Descnvoluimento da scringucirc . por conscri&ri-la lirnpe a
Amaz.ònia". quando craminarào asoccros &mcrcritica' inscrindo nos tneb de
Iundamcntais que cnrolvcram a 

"iàa nor Cimara Fcdcral o proito oricntrda do'rringais. o cstido dc senidlo em que Grconlro. que é o crtabelccimcnlo de um
tcnlam Iazer ìetetar o xringueiro. I importrnlc mar§6 na lutr de tentc
crueldade do rrgimc dc bariacao. . homcns anlcs esquecidor no intcrior dr
nrséncie d: lei c da justiqe c. por outm Amàz6niaOcidcotel.

o
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) Serisagueiros §awesn passeata rT
r 14..r'\! -'rè $r+. \.r l \.., t-..t

Reunidos no 1o Encontro Nacional
de Serineueiros da Amaz6nia, cerca
de 130 representantes dos Estados do
Amazonas, Parà, Acre e Rondonia,
decidiram'fazer uma passeata hoje
èm Aresao ao Congresso Nacional,
oara nroiestar contra o PIano Nacio-
àal Od Rcforrna Agréria que, segundo
eies, nao atende às necessidades da
categoria. Amanhà, os seringueiros
irào ao Planalto entregar ao presl'
denle Jose Sarnev documento com as
DroDostas da cla§se e afirmaram que
àe riào forem aceitas farào a reforma
aqrària "com as PrdPrias màos",
sàsundo o presidente do Sindicato dos
tr*aUattr,aaòres Rurais de Rond6nia,
Jaime da Silva Araùjo.

Para os seringueiros, a proposta do
Eoverno n6o satisfaz: "N6s nào
iomos ouvidos e isto esté claro no
PNRA. Nào aceitamos a soluqào de
lotes de seten[a hectares para cada
seringueiro, pois a atividade extrati'
vista-exige 

-pelo 
menos dez vbzes

isto", disse AraÉjo. Segundo o rcpre-
sentante de RonciÒnia, cerca de 40 mil
seringueiros foram exPulsos Pelo
latifundio, nos dez ùltimos anos, em
seu Es[ado. "As autoridades estSo
orocurando nos transformar em mà-
Ldeobra. Enquanto isso fornecem
verbas para as grandes fazendas que
planLam seringas", af irmou'

Disse ainda que na entressafra m

seringueiros nào tèm outra alternati-
va sènào buscar na agricultura
condisÒes para a sobrevivència da
comuiridade. "À{as isto é feito cor4l
muita dificuìdade - disse - Pois 9§r.i,r.i
preqos dos produtm de consumoìs2
bÉsico na regiao sSo muito altos". ,, rìr,;j

Na proposta que vào entregar'fà'i]
Sarney amarùrà,' os seringueiròs 1ry-t:']5
dem a desapropriagào das àreas ontle"l!
existem seiingàis nativos e que estal'lll
sejam dernarcadas comunitariamen: tjé
te, à exemplo do que se {az com'a's"m
àreas indigènas. "Ésta é uma fornl-a§il
de impedii que um seringueiro desè'B?
sesperado venda as suas terras.aoi
latifùndio", disse AraÉjo. Ter

o
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I Reunldos na UnB, os serlnguelros Acre, Amazonas e RondÒnla conslderaram pequena a area prevlsta para cada trabal

t

Seringueircs ndo
aceitarru o plano

Trabalhadores Rurals de . Para o deputado Artur i

Novo artpuana. no Amazo- :'Vlrclllo Neto ( PMDB-AM ).
nas. A seir ver, a ltnptanta' r que compunha a mesa do
§ào do PNITA slgnltlcarà o ertcolltro, "a reforma agrà- '

ilrn da pro(lssào de serln- rta prevlsta pelo Governo
quclro. na ntedlda em que a nlio é nenì de longe aquela
àxploracào da serlnguelra que eu deseJava". rta medl'
naitva sò pode ser (elta em da enl que ela prlorlza-a dt-
no rrrlnlmò 3tn lìectares. vl§ào das terras pùbllcas

Na proposta encamlnha- ern detrllìlellto da desapro'
dn ao-Coverno logo apÒs o 'prlacào dos latllùndlos.
,lc Congresso dos'Irabalha- l'or lsso mesnlo. cle con-
dores Èurals, reallzado em clal»ou os serlnguclros a

agosto em llrasllla, os se- aceltarelìl o plano do CG' '

rlnguclros defcndlarn a de' verno' rtas' ao meslno
maicccào corttunltàrla das tcnrpo, moblllzando-se pa-
terras, ou seja, que a me' raconqulstarumareforma
trcgelrì fosse tlc(lnlda pelos "qtle possa.alender I todo§
prÒprlos serlnguelros. c0 ostrabalhailores".
nheòedores da Àrea erIì quc tlore à tarde os serlng'uel'
traDalham. numo mèdla de ros lrào ao Congresso para
3U) hcctares para cada um. levar aos Darlamcntares
[tles querem tanìbèm um sua poslcào sobre a rctor'
titulo àe proprle dade cole- trla agrArla. Uma comlssào
tlvo e detlnttlvo para ga' deverA segulr para o lulllls'
rantlr que algutls trabalha- tèrto da IndÙstrla e do Co-
dores nào calam na tenta- nìérclo onde. as l'lh30ln.
cào de vendcr suas terras reune-se o Consellto Naclo'
òepols de c(etlvada a te(or' nal da Borracha' Pela prl'
miagrirrta. mclra vez um serlnguelro

NoJ detrates de ontem. o terà a oportunldade de par'
represcntante do Acre. tlclpar de uma reuolào do
Rilnruntto Mendes. (ol consellro' i
mals longe: ele pedlu a de' Os del)ates sobre ques'
saproDrlaciio de todss 8s tòes como a polltlca para a

teiras da' AmazÒttla onde borrachaeavldanosserln'
hala serlnguelras e casto- gals prosseguern toje e
nhòlras e sua tltulaqào pa' arnanha na UnB. Na
ra os sc,'lttfluelros. "SO as' qulnta-felra. os scrlnguel'
slnì - Saralrtlu Ilaltnttndo ros xprovam o docutnento

- se oorlerà acabsr ou Dclo flnal do encotltro, (!ue 6erà
menos nìlnlrìllzar a vlolétl' cttcam[lllado A tar(lc à3 au'
cla e a hlcerteza em qu€ torldades do Governo Fe-
nÒs vlvcmos". -derg!..- -.-: /- . ,

Os serlnguelros da Ama'
zònla uAo concordam com o
Plano Naclonal de Refor-
ma Agràrla asslnado na se-
nrana passada Pelo Presl-
dente José Sarney. Eles en'
lendem que a destlnacào de
30 hectares de terra Para
cada tt'abalhador é lnsufl'
clente para a manutencào
do slstetna de exploraqao
oxtrutlvlsta da serlnguelra
e para a preservacao da
lloresta antazòn!ca,

A poslcào tol lnanl(esta'
da ontern durante o Flncon'
tro Naclotìal de Serlllguel-
ros da AtnazOnla. que vcnl
reunlrìdo desde a Ùltlnla
scxta-lelra, no BudltÒrlo da
l'aculdade de'I'ecnologla
da t.lnlversldadc de
Brasllla, 130 serlnguelros
do Acre. Amazonas e Ron-
dÒnla.

Depols de ouvlrem do re'
prcsentanle do Mlnlstorlo
da llcforrtta e do Desenvol'
vlntento Agrirlo. Altredo
wagner de Altrtelda. ttttta
exposlsào sobre os Prlncl'
pals ltens do plalto. os re-
prcsentarìtes dos slndleatos
rurals da reglào atltazÒttlca
se revezaìram ao mlcrofone
para crltlcà-lo e garillltlr a
dlst oslcào de luta dos se'
rlnguelros Para conqulstar
unla relorrna ai:rerln qtle
stenda suas nccessldades.
"Esse plano é medlocre
porque n,alo serve o nclìhtrnl
serlrrguelro". Proteslou o
gresldente do Slndlcalo dos
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tt?purl esta
ficando um
ovo deser to
Rro an/uvco (EBN) - xapuri è '.

o runicipio gue rais ter 8o-
frido cot o deeDacarre0to c r
coaceotragào d.a propriedade da
terra Daa'uioa de latltiodloc.
,vo.e Él tiDoa seia anog uie Ce
l2o tit iworea de aerìnga e
80 eil crrtanÀeiras toroo der- :'
ruòàC., ào arrepio da lei.
coao cooaeguéncia da gmàncio
e da cspeculagào tuodiària doa
tazendeiroa vTodos do sur, do
Paic, gctcodo deseaplego e '
to@e para ceatearr da td.;li,'s
de seriagueiroa e carteàei-
tgg, que ,1taora» Inra a perl- .,
tetia daà cidadea, tonaado
vcrdadejras r r YjIas-rjcérja.

À rfjrragào 6' do e.r-preoi- i
ècDae do -(iDdicato dos fraòà-'
.làador"s ,.,r.i6 de l,apoti e
cradid{'lo a |refel,to do Ett-
aicipio, pelo partido dor rru-
bnlhadorea, ltot'ci sco Ncadea.

SFgr.Ddo FraDciSco NeDdea, oE
projetao dc coloolzagio erecu-
t.dor rt6 hoJc pelo'Iocra Da
lnazòoia, Iidtaral a posae
da terr. er Iotee d. 50 a IOO
àectarc, . trto iapocaiòilita
a soòrevlvéacla doo rerlnguei-
ros e crrtlDàeftor, gua De- 

:

ceaoitai de too a 5OO hecitreo
wr tanitla. para deaéavolYe-
.rer, 6uà! rtlvidadar " €rtra-
ciyas e de cofctr.

'o que deterrlar,e. €ot5o,
A ùo zoaeamalo ;da regiào o
uoa diatriòuJgio j da tetr.,
que peruJto u llateoa de pro-
dusào dc f!tc, a d. c..tanlro i

c! fona coopr,raljYr c co,e- .

tlvista, o gua garantlrla r
preservtgào dùo tlorest.a a
desaa gÌr'rde tlquezt Feta o .

pais, quo tio or corlagal,a e
(r."t.rà.J, nattvoa', ttlrtou'
aI e.

, o .ihdiceìiolu clttcreveu;,r- l
1''ra a EBP o dÌar,, que vlvea oo '

lrdl,arl,r,do.rcd rurait do luai- i
,' cipjo.' 'a. xtpuri, 7ol da,

tprrar aìo consideJ.ddaf pro-
priedadet ptivadas dos'rrcua-
rirt.r, ret' o, rcaìldade sào
ocuprdaa pot" cerc. dc t.'OO.' taaìllat d. " .rrlngualtgs. È
mlto greodr o.'. Dodo c a .ln-
traoquiltdadc,dot tr!à6Iàrdo-
res ca pctdcrcr dc u!, àorr,
p.r, outt. aa au.t colocagòco,
pit tpooat ' dt. orgonlttgio
c da rcrlr.tàncl. dot tr.òrlàr-
dore, e, toroo.' da. slodic.lo.
itpedindo !trrvar." d" e.pta.r.
. dcrtvbzd. do.' eariagat, a
crtltah.la. ' ,ro aoo paattdo
gcorrcu ata . u..' tntcttcogào
dr PolIci. ltllttar do E.t.do
Dara gdraotlr.oa detDalcu Pto'
rcc ido t pc I ol, r,,1..1 t zc od o t mt'.'

o

0
J
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dpé5 mals de melo §6.
cdlcs enclausuradc sob &.

densa tloreita a.mazòntca,
o seringuelro com a cheg*-
da da "Nova RepÉbliea" te-
ve um lugar ao sol. Na Él-
tlma sexta'feira foi aberts
em Brasilia o I Encrontro
Naeional de §erlnguelros.
Oportunldade irnpar na,

hist6ria do extrativismo do
làtex, embora tardla, para
o seringueiro denunctar t
nivel nacional, ag agrurss
Dor que passou nestas e§'
quecldas
ringais.

décadas nos se'

HoJe, vemos ehusmag de
pollticos empunhando ban-
deira em defesa deste he.
r6lco anÒnlmo da serlngA,
que sustentou os allados
na segunda Grande Gluer-
ra com sua faca de 'cor.
te". travando no front de
uma bataiha bacteriot6gt-
ca, uma luta emperdenlda
com beriberi, maléria e ou-
tras adversldades da flores
ta amaz6nlea.

Tempo houve parB gue a,

Sereet*rflBrr*$ §Es E:EmgtmEÉm
,, ,'l

classe polttte o defendes.
se, lutasse para 9616.6-1o
Da 9&lg16 dos herdls nacio
ngis. Mag preferiram igno.
ré-Ib, dedlcaudo-lhe àpe.
nas generosas palavras nos
perlodos eleltorats. Nào
ser{ portanto, agora que
o seilngueiro consegue sua
llberdade de expressEo que
val precisar da bengala de
poiftlcos. I'oi chegada &
hora pera que largasse sua.
esplngarda, porongè, sapar
tos de sednga e sua fÀca
6s sglhga para braderern,
na capital da RepÉbltca,
que sd,o brasUelros e pre-
elsam das mtnimas eoncli-
g6es para continuarem Èl,

defenderem essa tmearrr
frontelra amaz6ntca.

Q serlnguelro extge seur
dlreltos nesse momento hts
t6rlcr e a reforma agrérta
n6o poderé contrlbulr pa.
ra desind.lo de ssu ha-
bltat. Essa reforma tenr
que ser dlferenclada do res
to do pals. As autorldades

tém que se sensibllizarem e
cOIcederem a esses paladt.
los da borracha uma refor
ma, agrdrla hurnana para o
honem da amazÒnis. O
governo tem que conceden
a esses homens uma Érea
de terra que obedega a rea
lidad.e local, variando entre
o miuimo de 300 e um m6-
ximo oe 500 hectares para
que continue exercendo
sua atividade €con§mlga,
que hoje sustenta mals de
300 mil pessoas na Ama-
Z6nia s que contribui com
50 por cento do IC,M do Es
tado do Actte.

Para que as retvlndl-
cag6es do serlnguetro nas-
se congresso nfls flque &'
penas no5 a$àls para estu.
dos dos intelectuais, com
§uas teses de mestrados, o
governo deve tonrar provl'
dèuctas enérgicas para de-
belar o vandalismo na flo'
r€gta acreau&, s6 favor da
melhorla da vlda do ser{n'
g'uelro
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.,-,Bralilia. (EBNI - A par-
tlclpageo dos seringueiro§ na

corn a sclringuiru

tì.iscussEo de projetos de dc.
.renvolvimento para a Ama-

qÒnh, a elaborag66 de um
dlagnfufiiss sobre o estrati.
vismo e a desaproprieg6o de

. sgringsts localtzados ern lati.
ftinolos, para apiitaiào. da
relorma, s$érla rja acordo
COm os crlt§ri* clos aerin-
gueiros, foram as propostas

, engemlDhAdas ontem na me.
sa redonda sobre 'O.r serln.
gueiros e o deseuvol'rlrnento
da Amaz0nla", no [ncontro
Nacional de serlugueiros, que
se reallza ua Universlclede-de
BrasIlta.

- "N6s rltiros a destrulgEo
de nondònta c estamo, verido
a devastagEo do Aere',, afir..
mou o Ser:ador Màrio Mala.
durante os debatcs sobre c
PIIINACRE - 

plano de De.
lelvqlvlmgntq Integraclo do
Estado do Acre.
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Reforman6o
tem apoio de

oa
§ernffig3àelro§
Os I l;() seringueiros quc estdo

reunidos desde sexta'feira. em Brasilia
Drotestaram ontrm conua o Plano de
heforma Agrària dinrlgado Pelo
Governo. Esse plano. segundo o
oresidente do SiÀdicato dos Traba'
ihado.e. Rurais de l{oro AriPuanà
(AM). .hime da Silra. rai, a médio
Drazo. "transformar os seringueiros
èm empregados. parctleiros das gran'
des fazendas ou marglnal na perttcrla
das cidades". Na quinu -feira. os
seringueiros encaminham ao presiden'
te SÀrne-y urna pro.posu alternatilrr
para a reforma aglarla nosserlnSals.

No documento a ser enreS:ue ao
nresidente da RePùblica, os serin'
iqueiros reivindicam a demarcagio de
:oerimetros comunitÉrios" dos serirr'
gàis. e nào a detnarcar;do indirìdual de
3"r0 hecrares. como està definiCo pelo
modulo da regiào. Eles querem ainda
oue o titulo de cada seringueiro seja in'
ùansferirrtÌ para evitar a rtncia dasj'colocacdes'' (trrcal de ertracao in'
diridual do ldtexì. Alem dis'o. os
seringueiros pedem aindu que sejam
oreseiradas as flores"as. que é nossa
iinica fonte de suslento".

''Se este Gorerno nào luta Pela
Reforma Agrdria. é Porque ndo esta
interessado. E nòs tambem sabemos
oue est€ Gorerno é um grande latif un'
diàrio em seu Esrado de origtm' Nòs
sabemos distrihuir a terra di: acordo
com a neceslidade de cada seringueiro.
mas o que elr's queretn é de:xar os
latifundiÉrios acabar com no§sa terr&.
i\las nòs vamos fazer s Iìr-.f1rrrna
Agriiria e na raQs".

Esse é o trt'cho de um dos muiios
discursos dos insatisfeitr;s serion-
queiros. Os marino Àmdncio Ro'
Uiis..,ot. que tral.ralhe nos serin5nra is tle
RonCi,r,ia dynunciÒu ainCa a prsscnca
de grileiros nos s"'ringais. dizendo que
9(l'T dos scrin;ris natiros 'nào siio
orouriedadei e sim posses. Os que se

ài.é. donot put+m o I'lR (lmPosto
Territorial Rurll| e depois vÉm nos
cobrar pelo uso da terra ".

a
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SERINGUEIR.CS COINTRA
DEVASTACAo i{o ACRH

BRASILIA (EBN) - A participa.
Cào dos seringneiros na discusséo
de projetos de desenvolvimento
pare a Amazònia, a elabcragào de
um diagnostico sobre o extrativis-
mo e a desapropriagdo de serin.
gais localiiados em latiiùndios, pa.
ra aplicagào da reforma agrÉria de
acordo com os critérios dos serin-
gueiros, foram as propostas enca-
minhadas na mesa redonda sobre
"Os Seringueiros e o Desenvolvi-
mento da Amazònia", no encon[ro
naclonal de seringueiros, que se
realiza ns Universldade de Brasi-
lla, até o dia 1? de outubro, e come-
qou segunda'felra.

"N6s yimos a des[ruigÉo de Ron
d6nla e estamos vendo a devasta-
q6o do Acre", afirmou o senador
Ir[irlo Maia, durante os debates so
bre o Planacre - Plsno de Desen'
volvlrnento Integrado do Es!,ado
do Acre.

Ele defendeu a desaProPrlagdo
de latifùnritos dP forma qrre cada
seringueiro receba "tr€s pernc§ de
estradss" - cerca de 300 hecbares'

com trezentas seringueirx, que é
a média minima de àn'ores que
garelte a sobrevivència de ulÌ'ra
Iamilia. E, propòs, ainda, que o
seringueiro receba incentivo para
adet:sgr o serir:gal. "Se ele receber
as piantas, a 6,rea que tiver 450 se'
ringueiras terà 4.500 daqui hÉ. 10

ou t5 anos". disse o senador.

Segundo o coordenador da mé,;C
redonda, Francisco lvlendes Filho,
presldente do Slndlcri.to do.s Tra-
baihadores Rureis cle xapuri. o
desmatamento incltscriminado e a
eraan-sào dos la'i,lfùndios. Provo
cam a expulsÉo do homem do cam.
po e o aumento de favelas nas ci'
dades. A con§trtrqdo da BR'?.È{,
que li8a Porto Velho I liio Bre*1'
co. jA, estÀ Provocendo, segurCo
Franclsco. "correrts dos latliun'
diirios psra compr$r mais terras e
prgletos crirnlnosos 1:ara desnlr',tsr
alnds msls a fiorestn. Ele denutr.
ctou também que unu cmpre§$ e,-4
Xaprrrl, pretende desrantar 1.5id)
al<iuelres de florests.
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A AmazÒnia é conleclda pela singuta-

ridade cle seu sistema ecologico, pelas res'
trigÒes Cai deccrrente ao desenvoivirnento
de algumas atividades econÒmicas, pela ri-
queza de recursos mi.:rerais a serem expio
rados e pela ciiversidade de fornas de vida
social que historicamente aii se constitui-
rallt.

Pouco se conhece, no entanto, a res-
peito Ce um cios segmentos sociais que mo
ram no interior da floresta e que depen-
dem ciela para sobreviver - os seringuei-
ros. Illes sio vistos como personagens do
passado. Ir{as pertencem à An'uzÒnia de
hoje.

Vivendo cm lugares distantcs e isola-
dos, sotr condigÒes de trabali:o nlo regu!a
rnentadas, os seringueiros e:':traem o ldtex
da mesma forme corlo faziam seus anfe-
passacio.s, cem anos atrds, ao migrarem do
Norcieste. Desde entlo. desent,olveram um
rno<io cie I'iver adequado ao ecossistema da
floresta, protegendo drvores. anirnals e
plantas. Trazcm consigo um conhecimento
acumu.laCo sobre a hL"ioria cia AmazÒnia e

Nordeste, pouco conhecido dos brasilei

Durante a Segunda Guerra, convocados
a prodtuir borracha para os paises aiiados
Ioram para a AmezÒnia como se estives-
em inCo p3ra o can'ìpc Ce b:talha. Deno

nunaclos c: Soldados cÌa Bcrracha até hoje
nlo tiverarn seus ciireitos recon-heciaos.

Ser;n.gueiros, Sold:ocs Ca Borracha, ca
tivos ori lib:rtos, como se auto-Cenorninam
eles fa:cm p3rte Ce um Erasil subnrerso,
desconleciCo e i3norado.

Pa:a reveli-lo, organizag6es sindicais
tomarenr a il::ciativa de realizar unr En-
contro Necicnal em B:a-ril::. Pele prirneira
vez na historia os seringuelros dr AmrzÒnia
estsrio re:r:iCcs pr.ra ii::-.::i c,im o:s:os
go\.c'rni:ì:en:::-§ es p,o)ir:,_-:i F:i3 .l A::;:izir
nia e para o extrati',-jsrno. Esse serd,, t:m
l-lctm, o n:on:ento Ce most:ar ao pals a es-
p,:cific!ciaCe da vid.r c-ue l::.:m, sr!,rls concli

gdes de trabalho, suas reivindic:gdes. e de
resgatar uma identiciade culturaì que procu
ra se afirmer através da plura.lidaCe e diver
sidade da cr:ltura brasileira.

A partir Ce uma iniciati';a Co -§incijcato
o Encontro é uma promoqào ia Federacio
dos Trabalhador"* Rurais Ce X:p':ri--{cre.
dos Trabalhadores na Agncultu:a do Es:a
do do Acre, dos Seringueiros co Amazonas
e das Associagdes Ce Seringueiros e Solda-.i
dos da Borracha de RonCònia. O Inesc -lInstituto Ce Estudos Sdcio'Ect:ònticos. ol
Àlinistdrio dr Cuitura, atravis C: Fr-rndr.gac I

Nacional Prd-lIemdria, e a llnivers:-Jadel
de_Brasflia.-apoiam a iniciativa. I

O Enconlro reu.!1e 130 reprcsentantes
do Acre, Amazonas e RondÒnia no perlodo
de 11 a 1? de outubro corrente, no Audito
rio cie Cièncias e Tecnologia da Universida

A abertura do encontro foi presidiCe
pelo \Iinistro Aluizio Pimenta, cja Cultura'
è nele participam vdrios ministros cid fs-
taCo, os presiCente da Càn-rara e' dc Senado
os governadores cio D:"sLrito FeC=r:1, ,\n:3zo
nas, Acre e RoncìÒnia. aldm cie virios plr
lame:rtares. i

Reforma rgrdria( politice p:ìr:I a bcrra-
cha, cultura, ecueaqiro e sittitir"'' dcsenvoli'i
mento da Arnazònia. clireitos h:stor:ccs 'ios
-qcld:Cos de Bcrrecha siro a19.r::s te::ras Cs

batiics pelcs -.ei:i::3:l.leiros ccm :ep:es::ilan
tes Ce drgàos go','ern3ment:,is e cia -'':c;eia-
ie cir-it. Nestas d:scuss6L"s e-st:.:':r i)r.-ìe:lrP§
dentre outrcs. Roberto Santcs rh:s:c'r::ìCcrì
Jolo Pacheco (-{ntropologo - l.I:::'--':é:jo rie

Desenvolvirnento e Refoi-rne ,1:::dri:). in-
tÒnlo I'Iacecìo Ilezerra (Econo:::.ta -_ Su
peri::eniéncia Co De-seni'o1"'in::n:o dl ilL;r
racha - Stli]:evta). Eenicio S':i-.-=ci (S:c:ri
lcgo - Ur:it'eis:iaCg de Brrt:l :). I!::':ro
i:il. ie C:::.: ::. :.r ì . -'\lt :r:ll: Ci -' :'. : :,i';-l r Pe'
E:;bcsa ie -il::e:iia (SoctÒl-':l -- i':1.'':rr.
telscn (Cort:g). -sL'llador Jo:1.' K:l:i::'-e
sencCor I'il,rlo liaie. deptrtrc:c .{rtr:r \'ir'
Sfllo.

a
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Gtrko Hem$es crlttsa,:
- 

dosmatari:ento teB8u');
+^. r'4.q!{'

mas tgililes'"de fleglur§

o

' O 'preoidote do §iailieato
dor TrabaiÈadores Rurais de
Xapurf Eraucicco Mendes, ds.
uurciou ontea drua[te o I Eg
cortro Nacioaal de §eringuei.
roa da Arnaz0nia a intengio doo
graudes farendeiros da regi6o
de promoverem grandcg deml.
badss e queimadas de terra.s a
partir do pr6xrmo verào acrea.
uo. Disse C,hico Meodes que B

fazenda Bordom, por exemplo,
pretende desmatar, o6 Do n[ui.'
itpio ae Xapuri, maie de lnil e'
600 algueires de mata a. partir
Co iulho do pr6rimo ano. O
prelidente do Siartcato dos Tra
balbadores B.urais de Xapuri
denunciou nacioualoeute que
j6 comega a haver no Acre uoa
gpande eepenrlagio de terras a
partir da pavineotagio da BR'
864, entre Porto Yelho e Rio
Branco. §egunilo Chico Meo.
des, os fazendei4os aabem que o
Eatado agora vai ter ligado Por
aslalto ao Desto do Palr e Pof
ieso comegarn a cotler
prar todar as 6reas

Para implantarem novoo
para o gailo. O Preeirleate
§iaficato cobrou medìdas
gent6 do Governo Feileral
estadual para pOr fiu a
l'€normcs tiesmatamentos" , evl.

o

tantlose mais uma grande c
eiguiticativa exptoragào das

matar acreanas, hoje rq»letas
de mair de 25 mil tamtliar tle
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o
Semslgtseiros a,caheffi3

encontro eimffirasitria

o

BRASILIA (EBN) - Durante
seis dias, os trabalhadores que
participaram do Encontr'c lv^eio-
nal de Seringueiros da AmaaÒnir,
encerrado na Universldade de
Brasilia, discutiram c'om as auto-
ridades federais a p:liti;a de de'
senvolvimcnto para a regiào; à
politica da borracha; reforma
agrÉria; os drreitos rlos "soldalos
da borracha"; culfuta, educa§ào e
saÉde nos seringais. .

borracha suficiente para o sus.
tento de uma famllia", disse Jai-
me Silva.

No documento final do encon-
tro, os seringueiros peCem ainda
a desapropriagSo e inden'zagÉc
dos seringais nativos; a parbici-
pag6o dos prdprios seringueiros
rur marcagao das urcils que ir6o
ocupar, com a reforma agrdria;
definigÉo das 6reas ocupadas pcr
seringueiros como rerervas extra
tivistas exclusivas.

O docurnento foi entregue Pe-
los seringueiros, quinta-feira, ao
presidente da Càmara dos DePu-
tados e do PMDB Ulisses Guima'
rf,€s, ao superintendente da Sud-
hevea - Superintendèncla da
Ibrracha, AntÒnio I\{acedo Bezar-
ra, e a dirigentes do ltfinistério
da Reforma, Agr.lria.

I.

"N6s precisamos de 300 hecta,.
tres, no minimo, para a sobrevi-
iléncia de uma familia", afirma
Jainre da Silva Arattjo, Presiden'
te do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Novo AripuanÉ,
r{mazonas. Apenas corn a coleta
do ldtex de 300 serinflueiras, o
trabalhador obtém a produgi,.o de
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FOLIIA DO ACRE

Rro BRAt{Co - Ac, 20 DD OUTUBnO DE 1985.

Pmra F,§effieles,

serEm$crmE['e s

ffisafitrss[ra de

§rl: sÉfrffie$sffi
.t:. ,-a"Um fato hist6rico ,a reall.

zagào de um velho sonho dcs
seringuetros, que ercedeu as
tlossas expecbativas c até
mesmo §ss poiiticos que po.r
tlciparanr das reuni6es". I
c gue declara o presldente clo
§lndicato dos Trabalhadores
Rurais de Xapurl, Franciseo
Mendes, em relagào ao f En'
contro Nacional de Sei'inguei
ros, que teve efeito entre os
dlas 11 a L7 tle outubro no
auldt6rio de Faculdade de
Tecnologia de Brasllia.
i Segundo IlraReiseo Men6sg
ao contrd,rlo do que se espe-
r8va na gapital Federal, os
serlnguelros conseguiram, de
manelra sàbia, expor as prtn-
clpals questEes relerentes à
exploragEo e manuteng6o dos
serlngats. Os pr5pviss sorin.
guelros é que deram rumo
aos dlÉlogos, dlss€ o Presideu
te do §lndicato de Sapuri.
Os temas principals do En.
contro foram: a questEo da
polltlca da borrecha, desen.
volvlmerrto da Amaz6nle, Pla
nacre, asfaltamento da BR.
364. aposentadorla dos solda-
dos de borracha, uma Refor-
mo Agr6ria especlflcas nos
ssgtnggls, unl& pol[tlcs de
sarlde e edueaefio voltada pa.
ra os lnteresses da classe.

Franelsco Mendes, que par
ttclFou do Eneontro I senel
te do Pr6'Mem6rla, Inesc. da
Federaq6o Neclonal dos Tra.
!a1[ores e dos pr6prios serln
guelros, Sssumlq a coordene
96o dos trahalhos no tercelro
dla, garantlndo um melhor en
oamlnhamentO das guest6es

Neste mesmo dla fol formule
de. Delos pr6prlos, a erlagÉo

Francisco Mende§

de Conselho Naclonal do Se.
rtnguetro, què mereceu apro.
vaQlb e teve ettcamlnhamen-
td, recebendo Imdlate apoio
ao .Conselho Naclonal da
Borracha/§udhevea.

' 6 lsngEo deste conselho de
seringuelros 6 de dar encaml
nhamento as questaes tuntoa Sudhevea, no que se refe-
re os precos da borrache,
c relvlndlcag6es dlversas,pgr exempls reapa,.
relha,mento de mlnl-uslnes- e
suAs trttnsformag6es efetlvas
em cooperatlvas, com dlrelto
a esslsténcta téenlca e manu"
teneEo flnansetra progr&ma-
dos pelos eonselhc.s da clas-
se e estatal. lunto a Sudhe.
vea, I\,linlstérlos 6" Agricul"
tura, Interlor' SaÉde F:ducr.
cÉo e da lleforma Agt6rla.

o :
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A oxrcrrrrùo r.,r unr rrot.me.:.1:1.pl:r:t [:::ìliffi.flljlli,.xl. c«Irro c'n1 't^ .;:.::$;l'oì.r.1'.".'.'r1iti* 

jn'c''''q iie

pr,rbl*nror quc ..lrntcnr r cllrrr. I - Politcrprmtborrechr' : TorLl or rcrinluciu lrdnr dirsito ro
:rcnngtrr.irl dl Anrrrònri É ùnlnsxlte ro O rurirrgll nuliro dcrc xr prcrcnerlo 3 (rlulht- Esr'olar de.*nngucirur cm lotfiJt
d<putl<lo Ulyrrcr Guinr3r;icr cunro nào at'lbltlo. l)crc rcr uxgurltll a ur ltrgurcr c plrl lo<ùrr sr iriarlcr. cunr,
rclir.*nlrntcdulrrrroGorcrno. rtlìN\.'ntr§3o dor xrinluciror no Cpn- -qtrrlqtrgT 

nùmsro tlc ,rlunor. Ar ssol.ll

O"*nrpJjj.ii"Trii..Onir .SUDHEvEA' Rcrturtc r.nrcsrrJl do ntcn'nrl:r. C.rlcn<l:irio cr*rlar qrre r§\r^-irc
..Eriginros unr,r poliri.:l o. 0.,,.n. pÌ.:l:..1. borrachr. Quc e nrinrurinl xil rr ilrre;r1 dc pl:rntio c o r.*ginrc dc chirr:n
\olrinrsnro p.ro o ln,,ràiin ;.:;#; 11l11i11truar t§rrr Por §c-nru. por :l: :.tlL: 'f-3^-riro pl*cnirr e culrurr
ror inrcrcr.,* au. *.,iisr,-.,,ìÌ."ilii: ììl',llil,;'iìi" iù'ilnr..*.,ìX".,, 

récnisr 
ll;1,,IilIt""".1il.11,: :,,i::tJ,:,:;$;

,trrÀnil i1u. iuro,.qu Jt grrnrlcr PolilJr d. Abrtlcclrn?nlo Apoxtlrdorh c Airlrrintli i ' t',

erlprc\ilr que crphrrln,' a nrur'ir.rur, Quc rr.'il prrrrhirhr u rcn,lu pci,, COBAL ' PTror rctrJrrtor de borrrche ':
.trr.rbllh.rdorr:ic(lc\lrocmrnlluturl. lul ltllrr\'r qtrc ol rcrinlrrciro:r [uqirnt'l' Cortritlcrlr c,rtrro y,l<l.rJo 11;r bortech;t

t

pmictm c pl;rnor dc dcrcnrolrinr(nlo prrl (nthrrsusÒL'r tl;r COBAL
a fcgilo ( Pl;rnacro. Polunrrrrrerlr:. ttrrrrslt:r dirr:tirntcntc do

ctrnlPrì:m al

PrrralUkrf. Én.
A!(.rllJnrcnhr BR..ìtrf c olrtFrrr). Ittrri.§ rls §rtrl.rnrb . cnt. lrrg{rur inrlir.ldor pclor
no\\or "òrtlor dc rllrre. durrntc srr,r Sitttltrrrlor dc Tr;rlrullrqrlotrr R ut.th c
lonuul;rgào c e rrsu§5o. trlxr['r;sttrlrr ptrnlullttl!-il1§ {rt ti}lr:itlt dC

Nlo accil:rnror nrrrJ proiclot (lc llr1te tu. ittclrrrtrc rlir ulllnrlo o n!61to
srLrnirrgSo do INCRA cru ;ircirr dc pslrr rjrlrrr. Qrrs .r COBAL llcndl I lorlor rrrttu rnrlenizu§tro (rlrr§lrr,ntlcnlc e l0

t *rin3ur,.irur c clrllnhcit.rt. ur ttrr qurl n.ìu rio ltcnrhtlor. , stlin,rr ntitttrtrur.

E[,](OBI'f R0 DEFENE
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os ecringueiroo do Arte, Auamrar, Rmd0nia e Psr6r fizcram
pose especial= para a Folha ao cantseà, todoo ir"ato+ o Elpo do
§eringueiro, corn o qual abrian e fechavam oe debates do I Eo'
coxtm Naclonat'de §edngueiroo dr Amat0tria. Cmpooto pcn al.
guns eeringueiros do Anazona$ este biso tm graude eignilicado
pam a luta dos seringueira da regiào por melboro c@ilfG€t de
vida. Eis a letra do b,iao:
"Vamos dar valor ao scringoeim
Vàmoe dar' valor a csta Nag6o.

.É com o trabalbo derte porc gue t
se faz pneu de carro c 1neu de ariio,
Flzeram a eandalhha. \

Fizeram o càinelio.
,Inventararn a botina que r coùta nio mrdc oiio.
YTanta coisa da borracùe qpt €u n§o tcnho erylics*o.

En'contrei fredaeo dela ern paneta de prrrrio". (P§Si!.2)
ti;r
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' Ccrca dc l:lt) st:ritrgrrclros dr: Ilctr.
dÒnia, Arnnzonrts, Acrc e tritrtl rea-
llzarant o I EncoutLo Nuc.r:r:trl dos
Scrirrgrrcirus, orgnniztdo cont o firrt
especifico dr: lcvirntar todos os 1lt.o-
blenra.s vividos l)clos scriugueiros
anrazònlcosr couto: questÒcs fundl.i.
rias, ccoldgicus e, prLrcipahucnl,c, u
clefesa da .sclvn arrrtzÒnlca. O cncon.
[ro foi realizaclo em l]rirsllia, de ll
a l? de oulubro, e no final fot opre..
sentado um documenLo contemplan.
do as principais deliberasÒes tcma.
das.

Os seringueiros do Acre foram re.
presentados pela tn4ior delegagao
presenle 8o encontro. Exceto o de

' Pkicido de'Castro, todos os outros
sindicatos de trabalhadores rulais
enviaram delegados. Algurs pollbl-
cos Bcreanos, ou melhor, o senador,
ÀIdrio lrfala, o deputado federal AluI.
sio Bezerra e o senador Jorge Ka-
lume tentaram mostrar aos serln.
guelros que desenvolvlam um tra-
balho sdrio em Brasilia em defesa
dessa sofrida classe, mas òs serh-l
gtreiros, clentes de que nào estava
sendo fei[c nada de extraordinfuio
por esles politicos no parlanren[o
Nacional, responderam que n6ri bas-
ta apoio moral da classe politica, ,,os

pollticos tém que realmente legis-
.- ler a nosso fBvor", disse Osrnariro
! Àn:a,rc11ì, UJn cios parfrcrpantes do

encontro.' O documento elaborado pelos sc.
rlngueiros no final do Encontro est{
embasado' em ? pontos fundamen:
tais: desenvolvimento da AmazÒ;{a,
reforma agrdria, polittca para a hcr.
tacha,; .politica de abasteclmento,
saùde, educagào e 

'cultura, e spo.
sentadcria e asslsténcla par& os cx
e atuais seringuelros

Ndo lol mostrado pelos serlnguel.
. ros presentes ao encontro, nenhu-'

nra reslstèncie explicita ao desenvol-
vimu:to tecnotdgico do AmnzÒnia,

' desde que nào vcrilra afeLar os melos
de subslstència dos lroment quo
aqul deposliuram suas energlas e
hojc depcndem da seringa e dt cns.
tanhn para sobreviver. Os serlnguel.
ros querem umo poll[tca de desen.
volvirnento que vd de acordo com
seus princllrais interesses, com opor.
Lurirlodo de pnrLlclpogòo no'elnbo.

_rnq[o e cxecuq[o de proJebos dcscn.

Seringueiros querem m;ii asao cla

que no Congresso defendem nosso

§eriaguoiror..fa:cr relvja O rr::"lou

HillT'#:liì,,H1'"'"dos' PÀIa I
Com relaqào a, Reforma Àgr6rla,'

os serlnguelros se poslelonaram
rPelB desaproprlagao dos-seringris
natlvos e pela demarcaqào das fueas
dos seringuelros pelos prdprlos se-'
rlngueiros, uma vez que sd eles tèm ,'
conheclmento da extenslo daé suas ,

estradas de.seringa. Néo aceltsm a '

divisAo das terras em ldtes, e exl. ,

gem que as deliberagdes do 4.o En-'.
contro Naclcnal dos Trabahadores'
l,urais' sejam lntegralnrento respel.. ,

tadas. j , i
Para os serlngueiros, é importan-

te que todos os seringals nativos se- 
-

Jam preservados, que seJa qssegu. l
rado a partlcipagào dos seus repre.
sentanles no Conselho Nacional. da
Borracha e da Srrdhevea, que haJa .'

estlpulagào de reaJusle trlmesiral
no preqo da borracha.com.ampla di.
rulgagào vla Radiobrds,'e a'crlagÉc'-,
C.o conselho nacional dos serlnguèI.
:os. Fol decldido alnJa, (uB os se1
rlnguelros omazÒnlcos derem lutar r

pelo retorno dos brasilelros'que s3 ,'
encontram cortonJo seringa na 8o.,,.,
livla,'assegurando a garantia de tra.
balho para estes brosileiros inr sua -
pdtrta. L"| r"'r' " ' l-.\: . t:t;'

Nas qucst,)es relaclonadas b po. ,,.

[tlca do abos[eclmento, saùde, gdg].,*

(

g.

l:
rt
o
fr
U

oto

cagfto e cullurn, o assls[éncla e apo- i

scntadorln poro os'scrlnguelros, Bs -.'anillses feltns' opresentarn seversr .':

crlLlcos hs lormas odofsdos ulé o "

'momerto, apontando umn sdrle do

queles

Est'ado
:-plollrisìn§ ll littcrrr ;rrl.r[lrrl;r!i 1ll.lo 1i,1.'

vcrno fr:derirl, scrt(lo (luc algtrrnns
cstrio no scu intelro ulca:rce lnreclla-
to: (llle o crcdcrrciamento para e
Cobal sc.Ja fcilo pclos proltrlus sc. ;
ringuellr.rs, irtrirvcs do scu sincticr.

. to; que seJa exprcssamentc prolbida
n vencla de proJuLos da Cobal para
rnarreIclrrrs c scJa imcdiatanrentc
arlotrido o slslcma «ic postos ornbu-

' lantes cla Crrltat n,rs .5eringais, O:
I seringuciros sito pcla saùCe preven.
\ tiva, defcndendo o atenclimento mé-
' dico-odonlcl<igico para toJos, com o:
postos de saÉde abertos e abasteii.
dos de rredicamentos, prrilcular-
n:ente os lndispe.:sévels: soro anLi-

"Todos os seringuelros tenr direl- i
to a, educagào". Esta Iol a delesa
Ielia por dezenas de delegaCos, '

quando o encontro passou a discu.
tlr a queslào da educaqào e o aces-
so dos seringueiros a escola. Deten- '

dem que os professores das escolàs' I

seJam membros das comttntdades
' eleltos pelas prdprlas comunldades,.e que seJam posslbilltados encon-
tros amplos de todas as dreas, vl.

'sando o aperfelgoar;:ento do pessoal
que assrmlr as monllorlas. ' .;.' O riltimo Donto do clocumenfo en,
tregue a v6rlos mlnlstérlos e'ao vlce.
presldenle da ftepùbllca, depu.,ado
Ulisses Guimaràes, Dreocupa-se com
a questdo da assistèncla e a apo-
sentadorla dos ex-soldados da bor-
racha. Todos bs serlnguelros que il.
verem eomprovantes de patrdes
que trabalharam durante o perlodo
do eslorgo de guerra, ass'm como

ios qtte apresentarem comprovantes
da CAETA, SENTA e outros, devem
ser " lmediatalnente aposentados; !
que seJa eslcbelecrrla uma pensài
aos soldados da borracha de, no mI-
nlmo, 3 salirlos mf»imos; que os
§crruguelros fecebam aposentadOno
depols dos 45 anos dc ldade, Bs§lrn i'como o:, lnvflldos, vlùvas e os se-

';lnguehos que atuam tora do Br8- I'sll. ''
| ' Toclos os parttclpantes clo eocon. ,

tro salram satisfeltos com B semona
cle debates, e s csperonqa d quo ou-.,'tros passos ncssc sentldo sejum ele. I

. tuados brcvcmcnte pelos mlnlsl&
rlos competcntes «lo governo (cdo. .

rgl, (
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Fora do barco

dorc. dcxle a dir"trlgacio .1" pri-
meira prop<lsta. Alim Cirro, d«'srlc
anres da pnrsc <lo litrrlar rlo lncra.
rcròia prcr§{-x's parp rulrstitui-lo.
O mctnro n.io acontecur no Incra.
Or [u ncio nà rior. g<.nera lizada.
mente, lamcnaram e rr*'oltarant.rc
contra a sida de «T,r prcsidenrc.
Rcunidos..- chcgaram a planeiar
rrma menilesracjo macica <je ap.lio
a Jost Gomcs cm Ircrrte à rua rtri.
derrcia. e ro desisrirarn por rcro-
nrndagào da esposa dcle. que px-
diu grre eriussem as erno<ò,<s [or.
te:. Dccidiram. enrào. ('orrcr um li-
wo de assinaturas e fraxr de clespe-
dida. Nas asscssorias. o clinu era
de profunrla retolu, com qtrcrrio-
namen(os amarg()s sobre o que te-
ria de fato nrudado corn a \ova Re-
pùl>lica. Lelarrrou-se, int lusirc. a

<lescrenga de c[c'tivar trna rciorrrra
agrdria no Brasrl (('nr o cngaia-
olento das Forcas Annadas e o lor-
ulecinrerrto dos parri<los poliricos.

Na Contag. igtr;rlrucnte. a <airla
dcJosc Gorrur. corrrirk:rrlo Fr<,nrtrn.
§rntxrlo <la lclirrrrur lpilra. (ìu.\ou

. trisreza e prmclpacìo. Tone-r que
o. novo prt'sirlt'rtte ruìo tstela strti.
cienrerlcrrte conrplorrr«-iirlo r'om a
(ausa. Haveni ttovas tlt'lrriss«lc.r no
lncra se isso ot'or:rr; O nrinistro
l-elrcrr Ribciro. por sru ver. licorr

n()\ìlnì('nre i'nt in<òlntrrla posicìo.
lgrr;rlrncntc dr'< r'pcrolradr) , roln a
r'«r-qìrr lìnal rt;r rclirnna agr iria. e. [i
rxrrpado (rn arriorlar rulla rrrccsvln
rpre rrào inriaÌ,ilizc dc rrz trta (':i('-
<rrqào. li'isorr a rinica ri';rl r{rrrrlrrirta
olrtida: o plarì() rlt'lìnr rrnt c\cl(o
yrlitiro..Orr rr'ja. nrt'llror troì plilrrr
rrrirn do qrte ltrnlttrrtt pl;tno, t tsn
trì('srn:) 1li5sg J611' Gonìer. ;rpix a

rlirrrlgario tlo <lt'ro;rnt'nto. fonrra o
qt:al agrlra firrtt,;rt p, )rt(a(),

A tr;lr ('(((' ('o lirico loi
ta,ìt xTìl ;r Dr('o(llD;ì(.ìo 1'ìre.
lirlr <kr rinn. ,t trtado,lrtlrrrr
Vrrgilirr \t'ro. .r,r r lì(1 I lnì('rr()

r( ()nrr() \;r< rrrtt;t 'r ln gt l('l r( )§

rl.r Arrr;rzr)rìr;r. (luc t;rral iiir or r ()

;rn() ( lc t'rrnra lnrstr;rt'io" c "unì
('tì ll() rl (', r ('l\l '( ('(

;t.. P.tra ttt;tt. ,l«' 100 r<ri lel rr l(
r('u n t ()\ §('tìl;ì D;t (\;t(1.t. ('tìì
l] r;r (t lA. ()§ n\ìl(ì\, () In() §t(t tlnul

I'l'llr llì\tt,l(;ì(l ( ,l nr'. a\\l
d;rrlt' «lr tttolrrltz,tt;ì,r rtla ( i,r:c
iiilr;rllurrl,rr-.r l.rrltlx''ltt o rttirtis'
tr'(, \i'lrrrn Rrlrrtr ' ,rtr ri)ur ;r ,rr.
g;ttttr;tq,;ìrl d,,. tr,tlr,rlir.,,intt* ullì
1>.r1x'l lì rnrl;rrìt,'r rt;t | [r.r r .r ;r rr';r lir.rr io
rl.r tclotrttl agr.it r;r. ('. rtr\\(' r< tttt,hr.
pr(r(llr.r\'.r llnr tlnlììr' lr';tltìt,'ttt,'
{()tìll)r1rtttt'litlo r r }tlt it tytt'.t.ì1 p;rnt
strrtrk'r' .lrlv' {.,,iltt.. t nl (l,t( llr}-
nl(\ trl.il\ trll.trl,r.. .1'11.q.11';1,1. 1'1;t tt
rhr p.rrrli.t.t l.rrrz (.rt l,rt (iturirr.
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O prirrtciro dodobramcnto coh'
creto-do Plano Nacional de Re'
forrna Agriria da Nova Rtpùbli<a.
aparclìr('rIì(nre, Iugiu unr pouco à

tra<lic:ì«r lrrasilcira. Em vsz de sr fe'
clrar rrrais urn orgào que rc'soh'eu
dercncadcar o pro(§so. o proprio
orcsitlelttc do Incra tomou a inicia'
iir" ,Jc sair de cena. Na sexu-fèira,
18. Jr'lsc Conrcs da Silva entreSou
sua (lr rr a de denrissào, a u to'
inxrlande-sr' 'irn norne de tnatttsr a

lìdclrCaCc i propcsu. oriprral. que
cDnsrocrori (l('sllgrrrada rìo testo lt-

*,3:tì;' ;' f;i:: ;l:;.*t:';:
r:a. L.-r,z f-dson Fathin. e toda sua
3i5r's9rr:ia os Ourros dircr<.rres. por
rc(crrìi(n.ia(ào de Josc Gomes. eri-
Il:lr)t a rlrnriss;ìo coletiva e esuio'lrze;xli :irr "tes(e ca pràtica" com
o planti cic rcf<rn:ra ;iil;-i.na: preten-
«lorr .:irl,t'rr.ar, nos irròririros tres
rr'rrÌ, t(rrno se <lrsenroia O PrO-
rcsso'ltle claboracào e aprovacào
Cos --lrnos tcgior,ais, ava!iando a
p<'s-.,Liii.la.le de faicr algur6s q6io

de ùtil conr os "salvados do incèn-
dio", ou scja, corn o que sobrou da
proposta original <le rcfiorma
àgriria do I ncra/r\1irad.

Josc Gomes saiu e contou por
quc. tle considera que o plano
aprovarlo csti aquérrr do pr6prio

G'*'ffi * ;::Tt',1 : J:ì:i H ;#
lrorrve urrì r(crro dc pclo ntenos 20
anos no processo. srra saida pre-
tcnde nrarcar a posiqào rirnica e
polirica qrre rlefe,rde - e defcndcu
durante c5ses anos todos, irtcltrsive
na r\sstxiag;ìo Bl'asileira de Re-
lorrtta ,\grjria (,\bra). ,.
*8, ,; cJioca de fin.liraito.do
pleno, rltrairdo a proposta foi enca-
nrinlrada para araliagìo do presi-
dcnte Surrer'. Comes e sua eguipc
\arararn rroires qtrcsrionanr'lo a ria-
bilitladc de contirrrrar ltrurrt«lo pela
proposta. Na ri'spcra de sua apro-
raqio, rlrr;rrrdo, corn conccssòes de
partc a l)iÌrte. ulìr acor'<lo perecia ter
sitlo alcarrcatio, o rrrinistro .\t'lson
Ritx'iro foi clrarnado a Palicio para
ùltinras ccrnr(rioi. Ij, retrnirlo corn
Sarrrtr, Ci'lio Borja e urn jtrrista de
Sio Paultr. rt'ccberr plopostas "ab-
strrdrs". lonro a inclusìo Cc aden-
do.s afirrrrurclo que,. "a des:rpro-
prialio n.ìo (' csscnci:rl" e qtre 'q

Gomes: ssrr p$rs nio ;omieqtr,ar

rcforhra agr;iria é trro c:rpilu!r' da
polirita agricola". I::5o 3t(T(!ia tn-
llusive ao cntcrr«lit:r,'ttl'.r Inarr,ic's'
tado p^-lo Conselho Cc xlurzt;ca
Nacio'rnl. Nesv'dia, ?.f,', a r,:t'rti,ìo
no Pa!.icio, hotrvr ii-ticutac,x:. cr:m
o PMLTB. envolrcncio c 1:rrriclt'rrie'
do panido, l-llvssc's Guirr;:rtie.i. r;tre

procu:ou Sa.r.nei' rlo. s3llli(ir) ,lc r,i-
tar o que yf.ia cotrsi'-,t ra-,.l; 'lr:t ititt-
te o.'lot dcll'nsor cs iJ;, r rlbnna
,grJd". "Bai-banCati<5 <icsse tico",
i,ilorrnun fontes do i:lo'a. "6.,1,le-

ram scr oinrlas, mas, cjc ,-u7lr,'1ticr

l-orma, as portas [o::trr l'eiha<]is."
O plarro saiu capt'nga. c (' r'ir\l'c(o

que o reg.lamenu pr.r.*àràil"I
ti[ùndios da desapropriagào. esri-
mulando os arrendamentos e par-
cerias. José Comes enr(ndeu que,
desse jeito, nào é possivel cumprir
as nletas ProPosas, e come(ou.a
discurir sua saida.

hl" ,.r§u-f"ira, 15, comirnicou a
intcnqio aor scus assr6sores e dire-
tores. e. à noite, sua decisio ià era
irretorirel. No dia segtrinre. o mi'-
nistro Nélson fubeiro lbi cornuni-
cado. pcla manhà. e à tarde infior-
mou o prcsidente Sarner'. Nessa
nìe:rna quana-[eira. o govcrnador
de Sào Patrlo, Franco Ik:ntoro,
arnbt'rrr foi conrtrnicado. pclo pio-
prioJosc Gornes. coln qucrìr sol(ou
a se rerrnir ru qtrinra-fcira, li. Fo-
ram ariqdas. tambem. lideran'r:rs
da Conmg e da C\BB. Reuniòes in-
rinras rnrrltiplicamm-se no'lncra.
aralianrlo a conrcnir:ncia da dernis-
§o coletira. Jose Gonres a des.rcon-
sclhotr. e alegou srras condicòes
pcssoais p:rra rtio, renr.r.r. pa n ir-rrla r-
tìì(tìre. o t§re oil Pratlca

O presitlente Slrnev rccirou a

cìenriss:io de Josc Conrcr corrr toral
tranq(rrli«ll«['. iù pensarrdo rìo
nirrrre dc seu sLlcessor. o qrre nào é

dc se stranlìlr. unla lrz qrrc n.io o
corìsid('ru\" erpccialnrentr' hahili-

I
I

t

:' .'l'
ta *----u.t

ii
I

li

li

ll
t,
I
,l

I

('



J

ù

Toc+yo èo ACP0

23. lo. g5

Foto: Fé.,

Yr@nEtfi8flll&llill

o : 12A mil senin-rgffieiras foram
.j

.',devastada
!

: ':'- §tanelsco Mendes, presi'
dente do §indlsato dos Tra-

se demffimcia MeEldes
flq .ry- FTT-.4:elF§r$ryTqry'fiEipr"!.rF\

, balhadorcs Rurals de
. fl, denuuciou €m Braslli-':'1xrr!1f 6 r"Encùn
: dc Seringuelros, a devasta-

g0o de 120 mil ssplngueiras.
Essa revelagào na eapital do

, PaIs repcrcuttu sonoramentc
. nos melos eColoqistas. nrtn$i-
palmente na lmprensa pau-

.lista, onde se corcentra o mni
or parque lnrlustrial do Pats.

conomia extratlvista do Esta
,do, nestes Éltimos Uanos. ar.
'remessou das mata§ xapurlen.
ses mais de 300 famllias de
seringuelroc para, a pertferin
de Rio Brarco Esss clntu-
16O de rni,apri2 fOl Se forman-
do aos lsngos destes anos,
corn a entrada Oo .^oitr6licm0
selvagens, que esmagou com

.as patas do boi os herdlcos
homsnE da lmrracha. (Pdgt-
na 2)
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Serlnguelra, Seringueira
Abengoada Por Deus

Apesar de nào ter seios
Tanto Leite jà me deu

E eu ingrato que sou

Vou cortando o lado seu

II

Companheira Seringueira
Delxa eu te acariciar
Desde crianqa sonhava

Contigo me encontrar
Tu na floresta Amazdnica

E eu tà no Cearà

III

Mais um dia aconteceu
E agora'aqgi estou
Olhando em teus lindos ranos

O ninho do belja-flor
És uma màe caPrS-chgsa

Oue a natureza criou

IV

I

O

o

.Agora eu j à te conhego

E vivo a te exPlorar
Em troca de todo o bèm

Que fazes Para me ajudar
Dando teu Precloso leite
Eu fico a te maltratar

,
$

{a
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Perdoa màe generosa

Tào grande ingratldào
Se fago lsso contigo
Nào é com sattsfagào
Pols é com as nossas vidas

Que enrlcaJnos o Patrào

VI

Tu te chamas Serlngueira'
E eu serlngueiro sou

A dor que n6s dois sentimos
Por causa de exPloradores
Està nos unindo mais
Pois somos doj.s sofredores

VII

Tu vès o meu sofri-mento
Comoéomeutrabalho
Passo a noi-te na floresta
E é s6 conti-go que falo
Seringuelra se eu Pudesse
Ser forte como os teus galhos

VIII

Tu sabes 6 Seringueiral
Sou amigo verdadeiro
Tu nào recebes carinho
Eu nào conhego dinheiro
Os ricos se lembram de ti
Mas §e esquecem do serlngueiro

IX

Mals um dia minha amiga

A coisa val melhorar
Serei o dono da terra
E vou poder te zelar
Ai slm, .serei felLz
Quando vler t.e encontrar

t
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N6s somos da mesma terra
Onde canta o sablà
Onde a Reforma Agr6ria
Dlzem que JÉ val chegar
Pra dar terra ao Serlngueiro
Pra morar e trabalhar

XI

a

Quando l§so acontecer
E'a terra je for nossa
Vou te fazet um poema

O: Serlnguelra bondosa
Serlngueira màe lelt,elra
Seringuelra màe generosa

xrr

Se eu fosse um poeta
De multa lnspiragào
Ia escrever um poema

Com muita satisfagào
E entregar pessoalmente
Ao Presidente da Nagào

XIII

t O poema falaria
De uma grande uniào
Do serLnguelro e a pàtrJ.a
Docabocloeopatrào
Da falta de assistència
Dada pelo Presldente
Pra vergonha da Nagào

t:
IÀt
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PAT NOSSO DO SERINGT'EINO

)

Seringueira gue estais na selva

l,tuittptlcado seja os *vo§sos dias
Venha a n6s o vosso leLte

§eja feita a nossa borracha

Asslm na pren§ra como na caixa

Para o sustento de nossas famllias

Nés dal hoje e todos os dLas

Perdoai nossa lngratidào

Asslm como n6s perdoamos

As maldades do Fatrào

AJudal a nos libertar
Das garfas, do regatào

Amém. . .

o

t
.I.S .ARAOJO
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Hlst6r1a dos Serlnguelros da Amazd

nla e dos Soldados da Borracha

Jaime S. Ararijo

Meus amigos de grasilia
do planalto brasileiro
eu vou contar pra vocés
um caso bem verdadeiro
voc6s vào vi-car sabendo

como vive o seringueiro

II

No Brasil, o seringueiro
é o caboclo amazonense

oindioeoparaense
acreano e rondoniense
paraibano e baiano
e o arig6 cearense

III

EIes vivem na floresta
nào tem comunicasào
nào sabem o que quer dizer
uma civilizaqào
s6 conhecem o comboieiro
oscapangaseopatrào

I

o
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IV

Por isso que dessa gent,e

nào se houve nem falar
eles moram 1à na selva
s6 aprenderam a trabalhar
sào escravos de um homem

que aPareceu Por 1à
,v

Essa gente 1à na selva
trabalha o ano intei-ro
sai ano e entra ano

e nào recebem dinheiro
se quer saber quem sào eles
sào os pobres seringueiros

vr'ì
L5 apareceu um homem

com um ar de cidadào
disse ser dono da terra
construiu um barracào
avlsou pra todo mundo

agora sou o patrào

VII

A borracha que fizerem
vopés vào trazer pra cà
e se me faltar um quilo
caboclo vai apanhar
aqui quem manda sou eu
todos tem que trabalhar

VTII

A partir daquele d,ia
comecou a escravidào
nào houve mais liberdade
todos devem pro patrào

1u

emtregam tudo gue faz
e recebe uma raqào

)
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IX

Nào podem ir à cidade
pois nào tem o que vestir
aLnda apanha dos capangas
se comeqar a exigir
vivem tào amedrontados
que nào podem nem fugir

x

Se alguém tenta fugir
é logo capturado
os. capangas do patrào
Ltaz o pobre arrastado
amarram em uma àrvore
e tira o couro do coitado

XI

O seringueiro trabalha
dia e noite sem parar
no fim do més o patrào
ma.nda o comboio buscar
leva toda produgào
sem o preso perguntar

XII

56 no fim de cada ano

é .que o pobre ser5-ngueiro
pode ir ao barracào
conversar com os companheiros
lamentar a d.esventura
do trabalho sem dinheiro

XIII

O filho do seringueiro
magro como um palito
sua mulher nem se fala
tà chupada de mosquito
colando bem o ouvido
d6 pra ouvir o grito

O
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xrv

O seu nome é chamado

é a hora da razào
venha ver a sua conta
the avisa o patrào
vai ficar devendo tanto
mais uma decepCào

xv

Eu moro naquela mata

nào sei quand,o o tempo Passa
assim dizia o seu Pedro

um soldado da borracha
conversando com o Chi.co

companheiro de desgraga

xvr

Naquela hora se ouviu
o grito de um sujeito
tinha acabado de ser
dispensado sem direito
reclamou de sua conta
levou um tiro no peito

XVII

Dos seringais da Amaz6nia

eri agora vou falar
vocés vào ficar sabendo

o que se passou por 1à

como foi que os patrSes
conseguiram enricar

. XVIII

Foi no ano trinta e nove
quando a guerra .comeeou

que um decreto do governo
1à no norte chegou
os que nào foram pra Ite1ia
pro seringal se alistou

)
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xrx

Foi aquele corre corre
Para o povo embarcar
ser soldado da borracha
era na certa enricar
uns deixaram até fazenda

Pra Pagar quando voltar

xx

)

Mais que coisa .vergonhosa
para o Povo brasileiro
eram os escravos'brancos
dentro d,os barcos cargueiros
16 no fundo d,os por6es
comeqou o cativeiro

xxr

No ano quarenta e dois
meu tio foi se alistar
e a vinte e seis de junho

foi a viagem fatal
deixou o seu Cearà

com destino ao seringal

XXII

) No dia trinta de junho
atracaram no Parà

ele chamou um marujo
e pediu para soltar
o marujo respondeu
ninguém veio the comprar

. XXIII

Ele olhou a minha tia
ela estava solugando
ele lhe disse Maria
eu jà estou desconfiando
queacoisaédiferente
eles estào me enganando
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xxlv

Quando foi no outro dia
logo cedo de manhà

se apresentou seu Fugencio
16 do Rio Abunà

eu quero oitenta homens

é ordem de tapanà

x)(V

Meu tio foi escolhido
pra com ele trabalhar
mtàha tia coit,ada
tratou de desembarcar
nr:rs foj. pra outro porào
porque iam viajar

xxvr

Passaram-se trinta dias
nest,a vi-agem sem g16ria
sofrendo mil privag6es
no porào de uma gaiola
ja chegaram Ià d,oentes
sem um tostào na sacola

XXVII

Sofreu muitos desenganos
sem parar de trabalhar
doente e passando fome

resolveu se arriscar
ir falar com o patrào
e pedir pra voltar

xxvrII
Chegando no barrac6o
resolveu logo entrar
viu seu Fugencio Batista
numa rede a se embalar
disse a ele boa tarde
e tratou de se sentar

0
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xxrx

Seu Fugencio disse a ele
seu Raimundo venha cà
aLnda é quinta feira
vocé nào foi trabalhar
s6 leva mercadoria
se a borracha chegar

xxx

Seu Fugencio estou aqui
mas nào é,pra comprar
eu me canèei da seri-nga
vou voltar pro Cearà
me sinto muito doente
e quero ir me tratar

xxxr 'l

O patrào dj-sse t6 bem

pois jà terminou a guerra
eu. vou pagar o seu saldo
vocé vai pra sua terra
porém ele nào sabia
que lutava com uma fera

XXXII

EIe saiu satisfeito
e ao chegar no tapiri
disse pra sua esposa
vamos embora daqui
vou receber vinte contos
amanhà vamos partir

. xxxrrl
Cheguei 16 feito bonj-to
comigo nào tem lambanqa
deixe tudo que n6s temos
apronte s6 a crianga
aqui dest.e seringal
Ievo um filho de lembranga

)

o
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xxxlv

Partlram de madrugada

com destino ao barracào
quando o dia amanheceu

e1e falou com o patrào
recebeu o seu dinheiro
e deu-Ihe um aperto de mào

xxxv

E sairam rio abaixo
fellzes como a aurora
porém o seu desenlace
estava chegando a hora
pois o tiro de um rj-fle
jogou seus miolos fora

xxxvr

Uma vida de trabalho
se acabou naquele dia
e1e morreu abraqado
a sua esposa Maria
seu filho ficou sem pai
a partir daquele dia

xxxvrl.

Seu Fugencio quando soube

cqidou de seus funerais
prometeu fazer justiqa
dest,es atos tào brutais
o dinheiro se sumiu
ele nào viajou mais

XXXVIII

Era assim que acontecia
com o caboclo brasileiro
com o soldado da borracha
que se tornou seringueiro
alguns foram sepultados
outros os urubris comeram

o
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xxxrx

De uns tempos para ce

a colsa modificou
o patrào mudou o jogo
o capanga se mudou

porém a situagào
aLnda nào melhorou

XL

O pobre do seringuelro
pega a sua produqào
bota em sua can6a
e leva pro barracào
recebe quatro embrulhinhos
dinheiro, nem um tostào

XLI
É assim gue aconteceu
nos rios da .Lmaz6nia

o seringueiro, coitado
parece um cào sem dono

porque as autoridades
Ihe deixou no abandono

XLII

Este povo valoroso
mgra nas margens dos rios
e tem para seu conforto
amutucaeofrio
afomeeocapapanà
a onca e seu desafio

XLIII

O burrachudo, o morc6go

opiumeodegrédo
mesmo com este conforto
e1e se lavanta cedo
as duas da madrugada

entra no mato sem medo

o

i;
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xtrv
Agora vejam amigos
como vlve o seu irmào
sem dinheiro e sem comida

explorado do patrào
agora pra completar
the apapece o Iegatào

xw
O regatào é um .barco
de um homem sem coragào
que viaja pelos rios
com a sua exploraqào
tocando de porto em porto
com seu ar de ambicào

XLVI

Chama pelo seringueiro
pergunta o que ele quer
diz que tém cachaca boa

sabào farinha e café
sapatinhos pra crianga
poronga s.al e boné

XLVII

O seringueiro assustado
olha na cara do mogo

cheio de necessidade
pra falar em um esforgo
é mais um laqo de corda
pra entrar no seu pescogo

XLVIIT

Pois é assim meus amigos
a vida do seringueiro
tomam tudo que ele faz
mas nào the entregam dinheiro
o que pode possuir
este pobre brasileiro

o
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XLIX

Vocé que é educado.

sabe 1ér e escrever
coloque-se no lugar deLe

veja o que pode fazer
pots todos n6s serlngueiros
esperamos por vocè

L

Agora peco desculpas
pelo meu modo grosseiro
sou um poéta do mato
sou amigo e comBanheiro
sou arLg6 nordestino
sou caboclo seringuelro. ..

t
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DE PRES§IO

ttGica d.6 Seringueiro

Vamos dar valor ai serjnguei-ro
p

Va.uros dar rralor esta naqa6

Pois 6 com o traballto clessc PoYo
bis

Encontrei pedaqo dela ern panbla de pressao.

lltH lt*lt ili*li t'{'ltie * * ti É§ ti tt * lt §

udsrca Do suRr\truurRo

de: Saraiva

,2a

que faz pneu d.e camo e pneu tl'e aviao

,.il
Fizeran sand.alha, fizera.n Arinelàù

dd

inventara.n r:ius botirras gue a tbbra nao mord'e nao,

'---i

Tanta ocisa da borracha gue nao sei e>cplicar naolo bis

,

1 Seri-nguci-ros cLa Arnaz6nia,

d.o Acre ao Ma:arrÉor''

homem que enfrente as feras,
.-que tem nesta regiao.

enfrenta a onga e a sobla,

enfrenta a so3.idio,

òepois tle erÉrentar tr:d'o isso,

ajnda enfrenta o seu Batr6o.

2o SeriqgueS-ro 6 r:rn heroi

que ten ncsta reglio
trabalba èia e noitc
pra fazer a produgio

nrs ningu6n thc rcconhecc

s6contrcoon6opatrio

Estc sold.ado d.a selna

,. jI particiPou da cscravidà
ai veio a Llberdade

c lhe deu libcrtagio
poJ.s hoje o sori:rguei-no o d'ono

<ìa sua proclug§o.

4. Quan<i.o o1o chega_nt.cidaac

ningu6n }hc dÉ atengio

sc nio fosse o serilgueiro
nio corria casirrhào

aque e nos seus pncu"s

quo ti sua produgào

5. Quand.o ele ent::a na na.ta

Leva un bald.o e un facào

para protegio dos se* P6

una bota de borracha.

foi atraves d.cste honen

que o Acre Pegou o none

d.c prod.utor dc !e3136hao

6. Agradego o scringueirot

honcn htrrri!fls c hosPitalei:oe

por sel ele o Produtore

do ClaStlco.-b-a siLai r^O.
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Machado

O rLsco que corre o pau

corre o machado

nào hà o que temer
aquele que manda matar
também deve morrer

N6s estamos em guerra
Lado de le jÉ declarou

t Pol.s contratou. P5-stoleiro
'pra matar o lavrador

,*
a

N6s jE temos o machado

falta s6 botar a cunha
e fazer a moda. gato
daro gofpe eesconder a unha

Estaéanossagrotrrcsta
pois a gente quer ganhar
se matarem 1 daqui
dois de 1à vamos matar

t

{'r
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§TORLD COMNIISSION ON ENVIRONNIENT AND DEVELOPMENT

Palais Wilson
J2, rue des Pàquis
CH - 1201 Ceneva
Switzcrland
Tel.(022) 32 7t t7
Tclex 27910 ch

INFORMAQAO

A COMISSA0 MUNDIAL S0BRE MEI0 AI{BIENTE E DESENVOLVIMENTO é um or-
ganismo novo e aut6nomo, criado com o prop6sito de examinar os problemas
crlticos sobre me'io anrbiente e desenvoìvimento e propor à comunidade inter-
nacional melhores meios e v'ias para resolvè-los.

' A Presidente da Comissào 6 a Sra. Gro Harlem Brundtland, LTder da
0posigà0, ex-Prime'iro l4'in'istro e ex-ministro do Mejo Ambiente da Noruega. 0
Vice-Presidente 6 o Dr. Mansour Khalid, ex-Mìnistro das RelaEòes Exteriores
do Sudào.

0s Membros da Conrissào, todos personaìidades poìTtìcas preeminen-
tes e lideres no campo do mejo anrbiente e desenvolvimento, foram selecjona-
dos pela Pres'idente e pe'lo Vìce-Presidente e exercerào suas fungòes a titu-
1 o pessoaì .

As seguintes personalidades foram nomeadas até o presente momento:

0

J

, Sra. Susanna Agneìli, It6lia; Dr. Saleh Al-Athel, Ar6bia Sa
Sra . Marga ri ta I'tari na de Botero , Co'l 6mbi a ; Sra . Gro Harl em Brundtl anC
ruega; Dr. Pabl o Gonzal ez Casanova, illéx'ico; S. E. Sr. Bernard Chi dzer
Zimbabwe; Sr. Lamine I'lohamnred Fadjka, Costa do l,larfim; Dr. Volker H

Repilut'ica Federal da Alenranha; Dr. Mansour Khal.id, suàào; prof. Ist
Lang, Hungria; Sr. Paulo Nogue'ira lleto, Brasil; S.t. Sr. Saburo Oki
Japào; Sr. Shridath S. Ramphaì, Guyana; Sr. l^Ijlliam D. Ruckelshaus,
dos Unidos da Anrérica do Norte; sr. Mohannned sahnoun, Argéììa; s.E. s
Emil Sal'im, Indon6s'ia; S.E. Dr. Bukar Shaib, Nigéria; Di. l4a Shjjun,
na;- S.E. Juìz Nagendra Singh, Ind'ia; Sr. Vlad'imir E. Sokolov, Uniào
Rep[bìicas socialistas Soviéticas; sr. Janez stanovnik, yugosiavia;
Maurice Strong, CanadS.

0s fundo
q6es de governos,
b'i I 'idade est6 su je

d'ita;
No-
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A Secretarja 6 dìrìgìda pelo Sr. Jim i'lacileill, responsiveì peran
te a Presidente da conrissào e nrembro desta ill tinra ex-offi cio.

s da Comissào provGm das contrjbuiqòes voluntdrias e doa
instjtuìqòes e outros organismos'interessados. Sua conta
i ta a audi tori a externa





INFORMAEA0 (cont. ) -3-

Suas reuni6es terào lugar em diferentes partes do mundo, com o objetivo de encontrar um bom equilTbrio regional. Pedird aos meios de, comunT
cagào mundiais tanto a propagagào das contribuiE6es recebidas como do pr6:
prio trabalho da Comissào; de suscitar e acumuìar novas id6ias onde seja
recomendiveì, assim como sondar a opiniào p[b'lica.

Durante a realizaEào de squs trabalhos, a Comissào prestard espe-
cial atengào à resoluEào 38/l6l da Assembl6ia Geral das Naq6es Unidas que
acolheu com beneplicito o estabelecinrento da Comissào, fez-uma série de su-
gest6es para seus trabalhos e pÈocurou elementos para seu informe que serS
apresentado perante a Assembléia Geral de 1.987

Toda correspondEncia deveri ser enviada para o enderego acima in-
di cado

)
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rOLHA DE SAO PAULO 27.10.85

Comissdn da OIYLI uisita propriedad,es'

A tarde os integrantes da comissSo

Do enviodo especiol o Cosm6polis

Em seu segundo dia de visiùas ao
Brasil, a Comissào lrlundial de Meio
Ambiente e Desenvolvimento da Or-
ganizagSo das Naqòes Unidas (ONU)
foi.- -levada a Cosmdpotis (a lS0
quilòmetros de Sào Pauio), onde
conheceu a Usina Ester, produiora de
élcool e agùcar e pcitencente a
farailia do secretério-do Meio Am-
biente d-e Sào Paulo, Paulo Nogueira
Neto.

que tem como objetivo discutir e
propor.s-ugestoes para a resoluqào
dos problemas do meio ambientel a
serem apresentadas na Asseembiéi-
a-Geral da ONU em 87.

. Paulo Nogueira Neto ex1És aos
integrantes da comissào o òrocesso
de transformaqào da canadò-agucai
em alcool ern sua usina, que, sejundoo secretàrio, nào ameaga o 

-meio
ambiente, pois sào tomadàs toclas as
preg4ugoes. "Se eu, como secrct-drio
do lyleio .r'l.mbiente, provocar o mini-
mo de poluigào, a imprensa cairia em
cimademim."

A inclusào das propriedades do
seeretdrio no roteiro dc visitas da
comissào pretendeu, segundo o secre-

tirio exerutivo do Conselho Estadual
do }Ieio Ambiente (Coasema). José
Pedro de Oliveira Costa, sér ao
mesmo tempo prér.iea para os anfi-
tri6cs e interessante para os estran-
EeTo§. "|qui, sabiamm que eles
teriam toda a assistència, corn folhe-
tm e audiovi.sual." A comissào foi
levada, depois da sessào de slides, a
conhecer toda a fàbrica e a érea de
plantar;ao de cana, onde trabalham
cerca de 2.700 p€ssoas.

"È sempre uma experiència inte-
ressante ver pcssoalrnente aquilo que
conhecemm através de docuiientÉ e
{wos", afirmou a presidenta dà
Comissào $lundial de Meio Ambien-
te, a norueguesa Gro Harlem Brund-
tland, 45. "À{as espero ouvir outras'opiniOes sobre o problema da produ-
gao -qe energia no Brasil quando
participa.r das audiéncias pdblicas
amanhà."

Ja o soviético Vladimir Sokolov, 52,
professor de Zm,logia na Universida.
de de lrloscou, n6o entendeu mas sc
interessou pela prrxìugào Ce élcool.
"Pelo menoe fui informado de que
rÉo se produz poiuigào aqui. " l

Na sexta-feira, seis membros da
comissào -cornp<sta por quinze in-
tegrantes, entre os quais o secretlrio
Paulo Nogueira Ne[e- foram ate a
cidade de CubatSo, na Baixada San.
tista.

EIes visitaram rapidamente o bair
ro de Vila Parisi, onde hà maior
concentraqào de poluentes na cidaCe,
apds_ almc,garem na empresa de
fertilizantes UltrafCrtil. Odpais fize-
ram um posseio pela rcdovia piaqa-
guera-GuamjÉ, visitando o Vale Co
Quilombo, érea florqslal ainda pre-
servada dos efeitos da poluiqào na
regiio.

A cornissào inicia os debates de sua
4' reuniio -alénr do encontro que se
realizard no Brasil esté proqrainada
urna proxima rcuniào na India- a
partir das !;h de amanlrà no auCitdrio
da Cornpanhia de Tecnolcgia de
Sanqamento Bésico (Cetesil àa ave-
nida Professor Frederico Hermann
Jùnior, 345, Alto de Pinheiros. zona
Oestc de Sào Parrlo. Até o momento, o
governo esladual gastou cerca de Cr$
{00 rrrilhòes com a haspedagem e
alimentagào de cinquenta pc..isoas,
entre rncmbras da comissào e asses-
sores.

Hoje altrluns menrbros da conriss5o
assistirio a um Cebate entre jornalis.
las de vdrios pai:;es que tJrscutirdu
temas Iigados ao meio ambiente. O
ir:icio dcs trabaÌhos es&i marcado
pa.ra as th30, no auditdrio da Cetesb.

t
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Amblente: protestos,

des&hafos, choro.

a

a

,

O mundo jà compreendeu que
a defesa do meio ambiente nào é
um luxo e nem deve ser adiada pa-
ra mais tarde, e cada vez mais pes-
soas aeeitam o fato de que uma
politiea de desenvolvimento sensa-
ta e uma politica de meio ambiente
sensata sào a mesma coisa, tanto
no que tange.ao meios quanto aos
fins. Palavras da presidente da Co-
missào llundial do l\{eio Ambiente
e Desenvolvimento, a norueguesa
Gro Harlem Brundtland, ao abrir
onterrr cedo as audièncias priblicas
da ONU em Sào Paulo.
, Audiéncias que converteram a

tribuna do auditdrio da Cetesb em
cenàrio para quase meia centena
de cientistas, ambientalistas, se-
ringueiros, favelados, indios, téc-
nicos e donas-de-casa formularem
centenas de dentincias, protestos,
pedidos ou sinrples desabafos so-
bre a situaqào do meio ambiente e
da qualidade de vida das popula-
goes cstabelecidas nào apenas no
Brasil como em toda América La-
tina.

Os visitantes ficaram perple-
xos: jamais haviam presenciado
urn espetàculo semelhante, "tanta
gente querendo lalar ao mesmo
tempo para se queixarem do qtre
fizeram ao seu ntundo", confiden-
ciou a lider norueguesa, que em
alguns momentos nào conseguiu
conter as làgrimas, diante do de-
poimento conìo o de Jairne da Siiva
AraÉjo, representsnte dos serin-
gueiros de toda regiào Norte; em
outros, ficou apreensiva: as denùn-
cias e protestos nào pouparam se-

quer a prdpria Comissào, muito
menos governadores e ministros
brasileiros, instituigoes como o
BancoMundialeoFIII.

QuanCo o secretério do Meio
Ambiente do lrIato Grosso do Sul,
por exgmplo, anunciou que a Supe-
rintendència de Desenvolvimento
da Pesca j6 lhe repassou este ano a
quantia de dois mil d6lares para
proteger os rios do Pantanal trIato-
grossense, foi impossivel abafar as
risada-s. "Afinal, o retrato tragicò-
mico de um pais que finge autdpre-
servar-se chega a ser dolorosamen-
te engragado", confidenciou um
dos integrantes da Comissào
Brundtland, como é mais conheci-
do-esse organismo que tem USg B
milhoes e dois anos de prazo para
redigir um relat6rio -à 

asiem-
bléia geral das NagÒes Unidas so-
bre o estado da ecologia no plane-
ta.

-E propor recomendag6es que
podem englobar desde a iugesteo
de que as agèneias financeiras da
QNU - que liberaram recursos
macigos a governantes ditatoriais,
gastos em obras desnecessàrias e
feitas à revelia da populagào -amortizem do pagamento da dfvida
externa o dinheiro aplicaclo e ne-
cessàrio à restauragào do equili-
brio anbiental (formulada pela
presidente da Aqào Democràtica
Feminina Gaùcha, Magda Renner,
e mais tarde parcialmente encam-
pada pelo iugoslavo Janez Stanov-
nik - o que mais falou, à excegào
da presidente, entre os 23 mem-
bros da Comissào) -'é o investi-
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Foi ontem, na primeira
audiGncia pÉblica

no Brasil da comissào
ambiental ela Oin§U.

mento de USg B milhòes para sal-
var as florestas tropicais.

"Pelo minimo de provas de que
dispomos, o tamanho da floresta
tropieal da AmazÒnia poderd estar
reduzido à metade no ano 2000", ja
havia deixado claro a doutora
Brundtland formada em Medicina
aos 24 anos, em 1963, pela Universi-
dade de Oslo e especialista em saù-
de pùblica por Harvard), franca-
mente preocupada: a populaqào
brasileira, hoje de 137 milhÒes de
habitantes, deveré atingir 2Bl mi-
lhoes antes de estabilizar-se. No
primeiro dia do século XXI, Sào
Pauio poder6 amanhecer com 26
milhòes de habitantes. E o Rio com
19 milhoes. Se desde agora estào
rodeadas por cortiqos e favelas, o
que aconteceré se continuarem a
creseer? De onde virà o abasteci-
mento de égua pot6vel, a habitagào
para os mais carentes, o transpor-
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l. audiencia na Cetesb.

lqnto§. NAo h6 dùvidas de que asrelasoes econ0micas internacio-
nais tratalham em favor doipriiÀ
ncos e As custas dos pafses p-obres.rlor alrda, o sistema monetÉrio in-ternacional assegura que o ònus dò"aJuste-', para manter a avaliacào
oo.s créditos internacionais, cairà
sobre os pobres.

E golpeiam, aindà mais forte_
mente, -o rqrgio ambiente, ,,nao-jò-
mente devido a uma maior aòriu-
Dao.a e queima de florestas pelos
agticultores-famintos e ao riraior
at_tuxo as cidades das pessoas que
neo mais conseguem' solièvùer
em.um meio rural empobrecido;l
continua a presidente.

Folheando o Jornal da Tarde e
come-ntando a reportagem ,,Cuba_
tao despoluida. 56 para a ONUver", Gro Harlem Brundtland ob-
serva: "As industrias pararam para
nao vermos sua poluigào, mas es_queceranl-se de apagar a prova deque poluem, as cicatrizes abertas
na serra do Mar,'. Cubatào é um
Iembrete dréstico e uma itustracàà
alarmante do que uma indùstria àum investimento que ignoram ai
conslderagÒes ambientais podem
provocar.

a

o

te, a escola e os servigos de saùde?

- Fssas nào sào questòes .,am-
brentais" no sentido mais restrito.
Em, gualgue.r socie_dade grànaò,
mooerna e democr6tica, essas sàoquestÒes politicas: do gerencia-
meltg dos recursos, dalqùidade
social e da distribuiqào dos frutosdo rnvestimento no desenvolvi_
mento industrial e agricola _ acìè-
cllta a senhora Brunduand, que sepergunta: qual é a responsabilida-
de cta comunidade mundial no pa-
gamento das contas dos custos'da
agà.o.anrbiental, .,nào apenas no
sentrcto dos custos de coniervagào,
m?s n_o sentido bem mais ampl<i de
relagòes internacionais em-Uàseijustas e igualitérias (...) para uniàtotal eompreensào da ameaca às
rtoresta.s tropicais ou dos prbble-
m_as urbanos do Terceiro itunaò,
nào podemos ignorar as ,uiÀgoeì
economlcas internacionais. As-flo-
restas estào sendo derrubadas, por
exemplo, para se obter a rend'a dèexportagào da ma.deira tropical e
assrm pocler servir a divida ex-terna".
_ . - E quando o preso das princi-pars mercad orias de exnoltacào
caem no mercado mundial-_ anàli_
sa - existe uma_pressào para que
mals terra seja dedicada às cuitu_
ras comerciais, reduzindo a cober_[ura.Itorestal, a produgào de ali-
rnenlos e a segurallqa de se ter ali-

- \". os operérios unidos
consegurram parar Cubatào, o que
plova a forqa dessa Comissào i\tun-
dial e a importància que terà, caso
se,assocte a populagào e exija pro_
1'loenclas - reparou o represen_
tante do Movimento de Dciesa daVida da Baixada Santista, depoii
que cessou o constrangimento pro_
vocado pelas denÉncias das enti_
dade.s nào-governamentais e dos
clentlstas, exigindo que os crimes
amJrie-nta_is sejam consjderatlos
vrolaqoes intperdoàveis à Dcclara-
gào Uriiversal dos Direitos Huma_
nos e eriticanclo o sistenra interna-
cional de vigilància ambiental.

Tal sistenta internacional che-
qou 1:er comparado a uma espécie
de -Citculo de I..orrnula-t',, unr clu-
be fechado especializaclo 

",r, 
rqòÀ

cle lllantropia às custas Aa bo'a féda opiniào pÉbiica internacionaf
que contribui para que entitla<les
corno o Funclo Itunclial para a Vida
§etvagcm ,,se dediquem mais à sal_
vaqào utopica de exempl:rr.es de es-pecles sllvestres amcagadas de ex-tingào do que à prcserv:rgào das
Ilorestas ou do habitat de toda fau_
na ou populagào de aninrais e plan-
tas,-num caso ftagrante de misiiii-
cagào fraudulcnta. Como nunl ran.king aut«rmobilistico, os socios ou

a

Ronddu Mo rgu.r
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:A
a saÉ de pùb ica e meio ambiente

dos crimes contra F(r
I

brasileiros voÌtou a emocionar a
Comissào Illundial de r1[eio Am-
biente e Desenvolvimento. Os par-
ticipantes da ùltima audiéncia pÉ-
blica realizada em Sào Paulo tra-
ghram um retrato doloroso da rea-
lidade nacional, combinando vee-
mència, indignaqào e tamanha do-
se de colagem que um velho juiz
hindu nào se conteve e apoiou a
criaqào de urn tribunal internacio-
nal para responsabilizar, ao menos
simbolicanrente, os criminosos am-
bientais.

Com 71 anos de idade e um ve-
lho barrete sempre à cabega, lem-
brando sua condigào de presidente
da Corte Internacional de Justiqa,
Itiagendra Singh chamou em parti-
cular o eoordenador ambiental da
OAB, Fàbio Feldmann - que pou-
co antes havia defendido o julga-
mento dos responsàveis por re-
giÒes como Cubatào em tribunais
internacionais como o de Nurem-
berg, "por se tratar de flagrante
genocidio gradual e intencional".
Singh clisse-lhe concordar com a
idéia: "tlu mesmo jé havia pensado
rris-so hà uns seis meses e discuti
com alguns colegas", revelou o
tarnbém presidcnte da Academia
Indiana de Direito Arnbiental, d<l-
no de nnra extensa biograiia e titu-
Ios obtidos nas universidades de
Canrbridge, Dublin, Calcuté e
Moscou.

Juiz desde a primeira cbnfe-
réncia da ONU sobre meio arnbien-
te, Nageudra Singh considera
inadmissivel tolerar a "eerteza da
irnpuniciade" pois r-la gera "a esca-
lada do crinie". E sua a<iesào il pro-
posta do presitlente da subcornis-
sio ambieutal da Comissào de Di-
reitos llttnranos da Ordenr dos Ad-
vogados tlo Brasii causou surpresa
entre os jornalistas que convivem,
em Genebra, na Suiga, com essa
World Commission on Environment
and Development presidida pela
doutòra Gro Ilarlem Brundtland,
que amanhà serà recebida ern Bra-
silia pclo presidente José Sarney e
conceder6 sua Éltima audiència
pu
Ita

blica, no Brasil, no Palàcio do
maraty.
Èloje, ainda em Sào Paulo, a

Conrissào Brundtland se re(rne a
portas
devera

fechadas r:a Cetesb e nÀo
receber eixas - como os
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Nas eudièncias pÉblicas: muilas denÉncias.
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Brundlland: emocionada,

organizadores da reuniào haviam
previsto - no periodo da tarde: o
nùmero, intensidade e gravidade
das derrùncias recebidas cm pouco
rnais cle l2 horas de audièncias. na
segunda-feira e ontem, superou to-
das as expectativas e feriu todo o
protocolo diplom6tico da Comissào
IIundial. A eomeqar pelas unàni-
nres criticas à Secretaria Especial
do lleio Arnbiente, diligida por um
de seus integrrìntcs, professor Pau-
lo Nogueira Neto, terminando com
uma critica à sua pr6pria estrutura
ou composiqào, feita pela totalidde
das entidades nào governamentais
presentes às audicìncias: integrada
por personalidades que ocupam
cargos govcrnamentais enr seus
palses de origenr, a Conrissao IIun-
dial precisa de nrenrbros indepen-
dentes, sotr pena de ser tachada de

Singh: indignado.
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Além de pedirem a inclusào de
lideres representativos da opiniào
pùblica internacional, as ÒNG's
(sigla que identifica as nào gover-
namentais) solicitam a al:ertura da
Comisstio: "Acreditarnos que a im-
portància desse colegiado das Na-' gÒes Unidas para o nreio arnbiente
ganhou nrirgnitude e projegao in-
colnpativc'is eom o carater feclrado
e eom o propésito de tào-sonìente
elaboi'ar um reiatorio final à As-
sembléia Ceral da ONU em l9B?"

- razào pela qual pedcm maior
atengào para situagòes como a
questào das escaypas da Serra do
IIar, anreaganclo desabar sobre Cu-
batào,.e outros problemas emer-
genctal§.

O lider da Llniào das NagÒes
Indigenas, Aylton Kreirak, conse-
guiu embargar a voz da senhora
Brundtland, ao traqar urn paralelo
entre a extingào dos 180 povos indi-
genas que ainda sobrevivem no
Brasil e a devastagào recordista do
Paisr'A coordenadora da comissào
pela criaqào do Parque yanomami,
ClÉudia Andujar, descreveu o mas-
sacre dos ùltimos 20 mil fndios
existentes na fronteira com a Ve-
nezuela por garimpeiros, e Jùlio
Gaiger, da .A.ssociagào Nacional de
Apoio aos lndios, precisou: de
1500, quando havia mais de seis mi-
lhòes de iudios no Brasil, até 1985,
morrerarn cerea de 30 indios por
dia, se for levado em conta que fes-
tam apenas 250 mil deles atual-
mente.
_ A denr.'rncia sobre o surgirnento
de centenas de novas ilIiÀamatas
no Brasil (garimpos onde é usado
mercÉrio pa-ra amalgamar o ouro e,
ao ser jogado na àgua, envenenar
peixes e os prdprios garinrpeiros),
feita pelo gedlogo CelOnciò etbti-
querque Rocha, somada à detalha-
da série de denùncias da Assem-
bléia Permanente das Entidades
de Defesa do Meio Ambiente do
Estado de Sào Paulo acabaram
completando o retrato do meio am-
biente brasileiro, sempre em rneio
aos aplausos o da auàiéncia (que
se ergueu para cumprimentar o in_
dio Krenak e sua visào da vida) e
da serrhora Brundtland, que consi-
derou as sessÒes paulistas ,.memo-
ràveis, prova da crescente mobili-

I
antidemocràtica pela opiniào pÉ-
DIrea lnternaeional.

Em docunrento encaminhado àBrundtland pela vice-presidenta
da Agào Democràtiea Feminina
Gaùcha (ADFG), Giselda Castro. 15
entidades ambicntalistas e indigc-
nistas brasileiras,,vèem còm
apreensào o caràter nitidamente
oficial do colegiado da ONU, corn-
pos.to tà.o-somente por personali-
oaoes vlncularlas aos governos de
seus respectivos paiseì ou funìio-
nàrios de organismos oficiais, ea-
paz de.gerar distorgòes na aborda-
gem e equacionamento dos confÌi-
tos ambientais existentes no muìl-
do atual; Ìretn como véem o risco tìetal anomalia de§aguar na mesrua
linha politica que vem ensejando ofracasso dos ào dos povos do mundo emnais"

planos internacio- za§
de um mundo melhor". (R. M.

p16l
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-!lse riì

para
, que
udar

o plano ote d o sen\'(} lrletitrJ ntcrnac olla , ga-

ortemente compronlctida" enr
al os paise§ pobres a su- rantiu qìie sua insti tuigào estariaprir suas necessidades energéti-

cas, melhorar a produseo de ali-
mentos e desacelerar a rapida ex-
tingào de espécies animais e vege.
tais.

A. W. Clausen, presidente dol
Banco Mundial, disse que o plano él
"excelente". tPeter llcPherson, ad-

cìiscutir os problemas levantados
pelo plano. ,

Nenhum dos dois, entretanto,
comprometeu-se a fornecer reeur-
sos.
. Eleé e outros administradores

de instituiqÒes internacionais en-
ministrador da ncta De-

pu
de

lagòes dos paises
participa

s terào
r para que
ucedido.

Crtricss

o plano pos-
sa ser bem-s

fatizaram q overnos e fls po-

o

'. As entidades nào governamen-
tais brasileiras fizeram um apelo a
presidente da Comissào ÀIundial
das ltiag6es Unidas sobre o trieio
Ambiente e Desenvolvimento:
"Nào piorem os nossos problemas
aprovando um plano destinado
mais a salvar a economia de alguns
poucos do que propriamente a eco-
logia das florestas tropicais" -destacou a presidente da Agào De-

. lnccràtica Feminina Garlcha, IIag-
da Renner, em nome das 20'maiò-
res entidades ambientalistas do
Paf s.

A inversào de USg 8 bilhÒes no
projeto "Tropical Forests: A Call
for Ation" (que pode ser adquirido
ao preqo de US§ 12,50 da editora do
\\'orld Resources Institute, p.O.
Box 620, IIolrnes, PA, Estados Uni-
dos l9Gt3) jÉ havia sido proposta
em l§ashington e em Nova Délhi,
mas somente em Sào Paulo o presi-

, dente do instituto responsAvei pela
proposta apresentou-a formalmen-
te A comissào Brundtland. Gus
Speth, no entanto, nào contava com
a forte resistència das entidades
anrbientalistas, que jÉ haviam es-
tudado os très volumes detalhando
como aplicar o equivalente a 8% da
divida externa brasileira num pe-
rfodo d-e cinco anos:

- E mais uma aqào entre ami-
gos gue querem enccntrar-se mais
vczes em banquetcs e viagens in-
lernacionais do que propriamente

adequados as necessidades derto-
da uma corte de consultores, técni:
cos e eutoridades administrativas
internacionais especializadas,em
meio ambiente, do que as reais ca-
rèncias dos pafses que detèm os
ùltimos 900 milhdes de hectares de
florestas tropieais como a da Ama-
zònia" (floresta da qual o Brasil
possui uma érea très vezes maior
que o territ6rio francès). 'i) ,iir

O apelo dos ambientalistasfoi
cuidadosamente anotado fela dour
tora Brundtland (que hoje, depois
de encontrar-se com o presidente
José Sarney no Pal6cio da AIv'òià.
da, conceder6 audiència pÉblica
no Itamaraty, em Brasflia), uma ler.
que loi o ùltimo de uma série,de
apelos contra lobbler intcrndcio.
nais que, pretextando salvarr.6
meio ambiente, consomem euan.,tias astronòmicas para preservar
espécimes ou indivfduos - e Fao
espécies ou toda populaqÉo - de
flora e fauna em extinqÀo em paI.
ses como o Brasil. t.rtsa.

O plano do \l'orld Resource§
Institute loi traqado por um grupor
que espera que a ONU faga a doa-
qao de USg4 bilhÒes e os gor.crnos
Ioeais financiem (ou contraiam em-
pr6stimos internacionais) o restanr
te, do qual fez parte o secretàrio
brasileiro do meio ambiente. òrr
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E o plano apresentado pela ONU, com boa parte clos recursos fornecida

pelos prdprios interesszrd.os, e que os no..à, anibientaliòirÉ"criticam.
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plano esta pronto: volu-
elaborados pelo World Resour-

es Institute , conten(lo programa§

tr

GfrfiS

.ef et
itìue
,sIìo

ivos de ajuda a 56 paises para
e Ies proprios 

- com a ervl-§up
oBde instituigòes como anco

I
Àtundial - salvem suas florestas
,tropicais. E o plano divulgado pelà
9_^-.V - Organizaqào da§ NagOes
Unidas-, no encoritro da Corniisào
de }Ieio Ambicnte, aqui em Sào
Paulo, nos riltimos dias. Custa oito
bilhès de ddlares.
I Essa foituna serà utilizada em
cinco anos e vai bcneficiar as flo-
Tes-tas de très paises em especial: a
Jndia, que deve receber USS 1,2
!!lt,aq do toral; a China, conr U§$
6?0 milhòes; e o Brasil, com US§
fB5 rnilhòes. Parte desse dinheiro
YeT qc instituigòes i nternacionais,
<la iniciativa privada cle vàrios pai-
s9s; outra paÉe deve vir obrigato-
rianrente dos p16prios goverrnos in-
teressados na salvagào de suas flo-
lestas tropicais.I Nào é exatamente uma tarefa
fÉciì. IIas o lVorld Resources Insti-
tute propòe uma série de progra-
mas que pretende abr.Bnger todos
bs meios pelo quais a destruiqào
pas florestas seja dctida, em todo o
rnunrlo. Eis os planos:
i - Revisào de polfticas gover-
hamentais que èventualmente en.
coragem a exploraqào, a devasta-
gào ou o desperdicio de recursos
flore stais.
I - Ajuda aos governos para me-
thorar suas administragòes flores-

a

tais quanto Bo uso de madeira para
pombu stlvel e pars a

Desenvolvime
indùstri &.

nto de e.

tos de reflorestamento, para uso
comercial; e estlnrulo ab uso de
madeiras menos conhecidas,

- Um programa para melhorar
a.qualidade Ce vida de pessoas que
vivem prdximas a florèstas amèa-
qadns e que podem usar a prdpria
Iloresta como nteio de sobreviièn-
cia. Esse plano recomenda melhor
distrib-uiqào da terra aos pequenos
agricultores, .,para combàtei a po-
breza do homem do campo,,.

- Estabelecinrento de polfti-
cas que encoragem a participagao
rocal em programas de plantio de
arvores e conservaqào de florestas
naturais.

- Integragào e desenvolvimen-'
to §e pcsquisas sobre agricultura e
reflorestamento, promovendo trei-
namento e cursos para técnicos.
. -_Ajuda a,cerca de 5.000 orga-

nlzaqoes ecoldgieas nÀo governa-
mentais em todo o mundo.

, 
Dentro.desses planos, o Brasilpoqerra uttlrzar, em ntimeros re.,

dondos,-US$ 400 mith6es pata estu. '

do e administraqào das'floresG
destinadas a procluzir enereia:
USS 325 milhòes para os proÉral
rnas de florestas destinadas ao uso,pela indÉ-stria; US$ 50 milh6es pri-
ra as.politicas de conservaqao-de
ecossistemas; e USg l0 milhòes pa-
ra a adequagào do uso da terra.

E oi rocursos?

m Washington,
o primeiro d

s florestas tro

s e hsuG sre ed np p t e d
ow r d R s erc s tins u te ssed

nteo erh D r\U uq
olan ép tio &rappo

lvsa aar c s. mEpl
en ntrevista semSa na d s-a ssa d a,
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As entldades ecoloSlstas neo'
o.rtrÀ"namentals, ao lazer ont€m um
ts;i;"E-4il auvtoaoes da comlssao
il;àiat iàbre Meio Ambtenbe e De-'";;;;iti;;;io em sào Paulo, ln-slstl-
;;ilil piòpoita de clue a missao da
di;iiieiJ éxis[ oos orearrismos ln'
Éil',"u.ìòààri, 

-io-o 
B anio lrtundial'

;ueiirffiià* proJetos de desenvol-
àÀentò no Bra![,-estudos de lmPac-
#;;Éi""tat é consuttas a comunl'
à;&..fries ae conceder qualquer fl-
nanclamento.

Ecologislas do

Ernsil, pedem
apuio a OI{U

Os ambientalistas brasilelros crl-
ticara.m tastante o carater "fecha'
&;àt comissào ù{uncial - Iorma-

da ONU.

Em termos gerais' entretanto' na
ontiiiò àì lragoa Iìenner, as entlda'
à'*i, aiotom.a§' de:nonstraram a Co-

à-Èsao q[" a socicr-ìade civil Jà to-
mou coniciÒncia dos problemas am-
6iÀntats e conqulstou g:'ande espago'

Outra representante de entidade
saùcha. Gisèlda Castor, queixou-se
3à o qoiemo do Estaio de Sào Peulc
Éi eàstaao crs 500 mlhÒes Pora hos-
oeda. os rnembros da Comissao
tr-unàiai e nào haver Pago a estada
na Cauital de represcntantes de nlo-
unrenlos ecologicos de todo o PaIs,
oue- *".ttto a*irn, vieram a Sào
ÉÀÉo nara pa.'ticipar do encontro'
séfiio biateiaciri, cia Uniao Ecol6gi-
cà. àciCscentou que "houve censura"
ooi carte dos organDadores dc Pro-
iranìa da Comissao, iulormancìo que
tilenis uma reciuz rda parcela das 180

eirtidades ecoldBicas exl§tenies no
ÉJiacto foi conviiiada pela Comlssào
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FOLHA DE SAO PAULO

r.11. 8s

a
Samrey recehe co*lissào da'ONtl

I
I

o

Do Sucursol de grosilio

_.O prmidente José Sarney recebeu

f,ii?*Ìn,";3ili?iì"T{Hil:iij?
$ili"u;t}:3'?3i,3i:aT",ti,,,i3jem Sào pauto, entre 

"i ,iltiilil;;;@ e év, a sua 4À reuniào. Nodescontrajdo enconrro, s"iiiay atJJu
lG flglrlb{os da comissào qi"ì n?

iiFi:"ffi i"" *x,f :ffi [{j* 
" 
tr

ry#ffi,lifà;H iH?,ff is "",1 
n:

.. L,uranie t,inte nrinutr», o presiden-
te conversou ccm os onze mgmhos
fllrff *Èìi,Xtiu"l"l,Ì"ii9,i.,,#i;.*

t:,!]'1-d" Noruega e atuat lider dagry::i9.19 parl.amenro noruòguÀì
ratou. soDre as riquezas naturais doErastl e suas dificuldades econÒmilcas e sociais. ,,Falam ou àiuiàuextcrna. brasileira, mas a nossamaior divida é sociai.',

^.lergado 
pelos membros da comis_

§td:,'Et:, 
o3:?"'"1 *:, t:qecessidade de ciesciÀento rta- Àm?l

I1c3-taln., para reduzir 
" "È;;';;f,gi,?9; F,b.".a 

.,tragédia 
dà. òil;ià:

§:1,i.:, f :.""' il fl l"Ji'3 l, B,*ff ' :l$:sao ._rea,lstraclos -altos fndices Aòpotulsao), o presidente lamcrrtouì
srtuaqao do municipio e oisse ÉÉial

que nunca_ mais algo semelhantelcrcorra e-m. Sào patr.lolo ,";;i;;;a Amazonia, Sarncy aisse què lli',Ta
gente.. 

"-h_"gp " ouvir o espirito datnata". No final do enconkoàÈfuàìpara fotografias e se d;;ài[ì;grupo.

__O Brasil é. o quarto pai" a ser:

$:.',tfiffi,,:ffiiHrttnq*i

ffi"#:iffi$prfriH*;l#i
rro-a scr apresentado na ottìi à;;t."oe_um ano e meio, no qrrt ,.rtiàitJpanorama 

-mundial d" p.lfià;-.:posslveis soluc6es".
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recebe a
da

§arney
corstiss6o
CI§§u

protests esm CIoruffinhii.

I

O presidente José S arney anunciou on
à tarde, ao receber a Comissào MundialIIeio Ambiente e Desenvolvimento noio da Alvorada , que havia acabado deinar um decreto transfornrand o. toda a

Area deào de Igua pe-Paranagu6 em
Ambiental que contarà com a vigi-ncia da Po licia Federal para manter-se

mo patrim6nio
Nova RepÉ

e marco das preocupa-
es da blica em relagào ao tsra

legaremos às futuras geragòes deros"

o

se fosse trma rodovia eomum, cortandotenas de quilòrnetros do Pantanal. ,,Jà exite uma preda
explica -,

gào invol untària nessa
pols o les tràfego notsimp

es jàa grandes velocidad causa grande mtandade de arrima is, principal mente eapivaras, jacarés e tamanduàs. Sem falarnvlaJ antes que jà entram no Pantanal com
i nte nqào d :rrearevistado porte de ca§

aind to precària."armas, que aémui
Esses e outros assu ntos serào discunas reuniòes que se seg uirào à passeataprotesto. A inte ngào do movlmtà sendo liderad<-, pela Aceft

entidades ru ralistas, é sensibil rzar o gove
no federal para colocar as F'o rgas Armadns fiscali

t

i
t

que so a
zagào do Pantanal.
s Forgas Armadas

Flles acha
podem lazefrente à aqào dos coureiros I igatlos s p,ps1contrab andistas estrangei ros, ntuito bearmados ul d os.e



JORNAL DO BRASIL,
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IBDF prevè extingào
da floresta amazdnica
rluill prazo de 60 anos

Brasftia - A Secretària-Ceral tJo Inrritutn Brasilciro de
Dcsenvolvimcn to Florcstal..lvla ria f . rc* f,aJ,ià, priui, qu.,
floresta amazrlnica estard dcstruida clcntro O. O6'uno, ,. o
desmatamento mantiver o ritmo atual. f,f, afr"r* a atenqtio
para o excmplo dc Rondr,inia, onde. em l0 anos, a diea
oesrnatada cresceu de lfi) mil para 3 milhoes dc hectarcs * ou
seja. 30 mil quiltinrerros quadia«los, supcrficie maioi tio que ado Estado de Alagoas.

, A adverténcia foi feita ontem, durante a IV Reuniào da
Comissào lv{undill sobre Meio-AmUi.nte c Oei.nrolvimento
das Nagòes Llnidas. aberta no auditdrio do ltamàrari, em

ll:n§, dos 22.especialistas 
.ern qucsrÒes onrUÉ,rtnir'qw

,lt"qr.lT 6.comissio. prcsidida pela ex_primei,a-ministra c
atuat llder da Oporigio da Noruega. Gro Harlcm Bruncltland.

A Amailònia loi um dos tchas de maior intrcsse dos
e-lpositores. Nlaria Tcresa pddua lenrbrou tambérnque l5_n6
da {loresta amiuÒnica - que represcnta unl terQo das florestas
tropicais do planeta - ji forirm tlcvasrrdos.'Ela'u..n,rou

ll::-1- !:.,pune. da àrea.desmarada de RondÒnia para a
rornìaQao dc pastascns cstà abandonlrdlr.

^ A. antropologa Marv {.lclena r\llegretri. assessora do
Consclho Nacionli ilo5 §g

do Gove rn<, pu,, o,r * o,Cllf ::[ì: ::'§[: : J ]:,1,Sl]l1j::1
tc, quc provocou o desmatanrentò de Iìondònia. ..A rcalidade
do homem amazoncnsc - dissc ela _ niio é l..ioda-.jm conra.A Arnazònia niio é unr vaz.io; lér uiuern rn,,ii-dJ 500 nril
pcssoirs, quc dcpeniiem de atividades extravistas e tlc pcque_
lras culturas. aìcm dlrs ptrprrllgor:s inJfq",rr.ls...(J ntini.tro do Dcscnrolvirncrrìo Urlrano e irlcio-
Ambicnte, Irtiivitl pcixoto, rccònhcceu qr.,. ::n. 

nr,itica doGoverno e da socied;rile trrasilcira .t,niinuo Oirinrt.,iu
discurrc". mas.lenrbrou quc .'cabc 

ao pr.lprio 1»r,o ùrasilciro
prcscrvA r O ntr'io-lnrhir-ntt

A dnti()P(iloilir Ilrrv r\llcgreili. q,re tr.rhirlhou oiio rnrls
cm prolrtos ;tltcrnati\'()s na Anraztjnia. []lcrlrou o z()ncamcnlo
ecokigico da Anraztirria. corrio nrcelida preiinrinarìcs cstutlos
dc investirncnto na rr.ti:ìo.

Ao rcctbcr. no l)rrlicio do plunrlro, os participirntcs r.la
reuniào da Ctrrnissiio iviu ndial strlrre,\liro-,\ nibicntc' c tlcscn-
volvime nto da ONU, o prcsitlente Josti Sarncv onun.ìo, ,
assinatunt do rL.crcto e\tendcndo os linrilr,s aa irce ecolrigica
da Scrrt do l\lar, cnrrt: a cidrclc paulista t.1. C'rnrn.iàt:'o prrto
paranasnse tlc Parlrraguti.

(ìrnt rr t!ccrcltr, crJrlic«ru o prcsirlcnte tla Sccrcraria
E,spccill thr 1,1.1,,.,1,,,,r,cn tc. [)aulo' Nt,,:u.iii Nìt,i'o .;rgiu
passarj a [isculi.,.;rr o lrJnsp()rtc dc nr:rrJr.irl na rcgijo. scln
prcitrizo,tkl tnrhlrlirtl tlrrc i;r vcm .cntftr c\t,crrt;rtJn 1r.,f ., f HOf .ll itICJ ill)r,ìrìStrl,t ntlo (!actCl() CltlrcCtrtl;ttll prrr CarlitiS iti(CfiO-
rcs drl mar. é con'i.lcurrl.r urrrl rl,rs nrlis hells e ri..,,, rar"rrrs
ecolti!icls brlsilcirlrs c l.ir.c srrlr a iìnìc.tsa ala arpaaulrr1oresimohiltirio,'c.ltcnlc\plcd,rtlorcs.' - r-rg'

t
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Gazeta do Povo- ll." nÉEin..

Sern,a,: zo{teameruto
ecologicono Pa{s

o

BRASILIA - A Secretaria Especial de Meio Am-
biente (SEMA) està desenvolvendo estuclos para

proporo zoneamento econ6mico-ecol6gico do pais, es-
tabelecendo que qualquer atividade agropecuària seja
desenvolvida de acordo com a capacidade do solo.

Ao dar ontem esta informasào, o secretàrio da
Sema, Paulo Nogueira Neto, disse que nào se pode
permitir a continuidade de projetos que, por nào res-
peitarem a capacidade do solo, tem pequena du-
raqào, e, ao final de trés ou quatro anos, inutilizam
totalmente a àrea.

- Para a eficiéncia deste zoneamento econ6mico-
ecol6gico, entretanto, deve haver enlendimento entre
todos os setores ligados à agricultura, meio ambiente
e.setor financeiro. Os bancos, por exemplo, nào
deverào liberar recursos para projetos que desres-
peitarem a capacidade do solo onde serào implan-
tados. N6s jà temos muitos estudos sobre isto, o que
precisamos agora é definir mecanismos - acrescen-
tou.

Em entrevista concedida ontem durante a reuniàcr
da comissào municipal de meio ambiente, Paulo
Nogueira Neto informou também que a Sen'ra iniciou
estudos para propor a criagào de reservas ecol6gicas
extrativistas na regiào amazdnica, destinadas a
garantir a preservaqào das florestas e, ao mesmo
tempo, a atividade de aproximadamente 500 nril
seringueiros e castanheiros.

A decisào neste sentido, segundo Paulo |iogueira
Neto, foi reforqada pela solicitaqào formulada pelo
Conselho Nacional dos Seringueiros durante a
retrniào da comissào mundial, no sentido de que se
buscassem formas de garantir a preservagiio do nroclo
de vida dos seringueiros e castanheiros.

- Reconhecemos que, alénr dos indios, os serin-
gueiros e castanheiros sào os inicos braslciros que
convivem com a floresta sem depredi-la porque,
segundo seu ganha-pio, eles devenr preservà-la.
Acredito que criando reservas ecol6gicas extrativis-
tas, estarentos ajudando a cerca de 500 mil traba-
lhadores e garantindo a preservagào cle nossas flores-
tas - acrescentou.

Paulo Nogueira Neto destacou ainda o consunto
excessivo de energia no Brasil, observando que "o
pais pensa em grandes projetos para prodtrqào de
energia, mas se esquece de pensar em conto eco-
nomiz:i-1a".

- Continuanros despercliqando nruita euergia.
Copiamos arquitetura de paiscs desenl'olvidos, crian-
do verdadeiras estufas em um clima tropical , que,
postedorrnente. devern ser resfriadas com ar con-
dicionaclo. J'enros muito o que'aprcnder ainda ncste
sentido, nrudando nossa arquitetura para residdn-
cias, escrit6rios, Iàbricas e outros - prosseguiu Paulo
Nogtreira Neto.

Ao abrir ontem a reuniào da comissiro nrunrlial de
desenvolvinrento e nreio ambicnte, o nrinistro rlo
desenvolvinrento rrrbano. Irll'rvio Peixoto. disse que
"preservar o meio anrbiente é gararrtir a vida no
Iuturo".

o
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I
Comi.ssdo de&Ntlsobre
amhiente encerrumiss d0

SAO.PAULO - Acomissao mundial sobre
meio ambiente e desenvolvimento da ONU que on-
tem visitou Manaus e hoje deixa o Brasil, depois
de nove dias de visita, entre dezenas de propostas
e sugestdes de pessoas e entidades que participa-
ram das audièncias pÉblicas em Sào Paulo e Bra-
sllia. "§impatizou" com apenas 13, mas nào se
comprometeu com nenhuma delas nem garantiu
que constarao do relatdrio final que deveré ser en-
tregue a assembléia geral das Nae6es Unidas em
1987.

Entre as reivindicactes, a comissào mundial
corsiderou "simÉticas" estào as de preservagào
do pantanal, manguesairs e florestas atlànticas,

-1 
,,

rapidez na solucào para os problemas ambientais
de Cubatào reconhecimento da educacào e nutri-
Cào como direitos humanos, saneamento Msico
para as populaqdes das grandes cidaCes e preser-
vaceo cultural da identidade dos Indios. A relagào
dessas propostas esti contida num "press relea-
se" distribuldo sexta-feira a tarde quando a co
missào se propds a corrceder uma entrevista cole.
tiva na.iede da CETESB. A coletiva, além de cG
megar com quase uma hora de atraso. nào acabou
porque a presidente da comissào, Gro Harlem
Burdtland, interrompeu-a quando os repdÉeres
comecararn a fazer perguntas sobre a utflidade
da comissào.

o

1;,
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Segundo-feiro, 4-l l-85 - O ESTADO DE S. PAULO

t

outorgado a natureza local do que
propriamente uma medida capaz
de perpetuar ou salvar da devasta-
§eo aquela Éltima grande reservs
costeira da l{ata Atlàntica, man-
gues e viveiros lagunares protegi-
dos por ilhas e alimentados por es-
tuàrios (ou seja, uma timida espe-
ranga de normatiaar o uso do solo
conforme a fungào ou importància
social da propriedade ou Iugar que
se deseja presen'ar - caso os de-
vastadores concordem com a
idéia), os pr6prios assessores da
senhora Brundtland exclamaram
um "trIy Godl" de desalento e per-
plexidade "diante de um pais orrde
a lideranqa da sociedade civil e a
imprensa, com o respaldo da Cièn-
cia e da Raz6,o, protestam e fazem
denÉncias e pedem providèncias
repletas de bom senso em vào, inu-
tilmente, pois nada acontece de

t

sério".

- Ou vocès nos ajudam a imPor
seriedade ou serào cÉmPIices

de todos os devastado-
que hoje cortam e envenenam

nh
provisÒes ou refeiq6es que ama'
à serào necessàrias às nossas

crianqas - observou Roland Se-
gurd Blinstroup aos visitantes que
notaram o clima de farsa da politi-
ca ambiental de um Pais que desde
o inicio do século se preocupa com
meiÒ arnbiente, oficialmente, "mas
até hoje engaveta o bom senso e se
comporta como suicida, emporca-
Ihando, envenenatrdo, queimando
e arrasando suas melhores belezas
e suportes de vida. Agora as Na-
g6'es Unidas sabem disso e tèm de
ajudar a populaqào brasileira, sob
pena de se tornarem cùrnPlices,.
por omissà.o, da nrorte em massa de
nossas criangas por desnutrigào,
por falta de alimentos - cu jo culti-
vo se torna inviàvel em conseqùèn-
cia da devastagào".

Bli nstroup (norte-anrericano
naturalizado, da Sociedade Brasi-
Ieira para Defesa da Flora e Fau-

o

mentos contendo, até mesmo,, ^ c
prineipais reportagens sobre n.i I
ambiente publitadas nos ulti:. I
18 anos pelo Jornal da Tarclc. L; i
um _dos signatàrios de um doc{'
mentb encaminhado pelas entids.

tland cerca de cem quilos de d

des ambientalistas independenr-
organizag6es nào governamen'
(ou ONG's, como sào mais conhi
das), a Comissào da ONU - p'
contragosto de seu secretàrioi',.
ral, o canadenseJim llacNeill,'
nào escondia sua irritaqào qua
aos rumos dessa quarta sessàd
Comissào Brundtland.

-Para amenizar o tom explosivo
das manifestagdes e reivindica-
q6es, trlacNeill tentou defender a
tese de que a poluiqào e a devasta-
gào foram lacilmente reversiveis
em seu pais, confundindo a vegeta-
gào homogènea com a floresta tro-
pical heterogénea (que neeessita
de pelo menos um século pars re-
generar-se) durante uma entrevis-
ta coletiva interrompida pela me-
taile, depois que a senhora Brund-
tland desmentiu um dos integran-
tes de seu colegiado e prometeu
Iutar pela criagào de um tribunal
internacional - tipo Nuremberg -contra criminosos ambientais. .

No press.release distribuido
pelo assessor Peter Stone, a Comis-
sào Brundtland informa que se
"simpatizou " com 13 das centenas
de reivindicag6es que the foram
feitas nas audiéncias pùblicas de
Sào Paulo e Brasflia; todas perti-
nentes às falhas ou omiss6es de
seus anfitrides no Brasil - menos
o projeto "Tropicaì Forests: A CalI
for Action", ern que Gus Speth, ex-
presidente do Conselho de Quali-
dade Anrbiental, respr;nsàr'el pelo
Relat6rio Global 2.000 ao presiden-
te Jimrny Carter, reivindica USS 8
bilhòes para pÒr fim à devaslagào
florestal mundial - o qual foi re-
pudiado publicarnente pelas
ONG's brasileiras. Por também nào
ser sério... RsndÉu f'larqucs

o ruentregou
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OS SERINGUEIROS E A QUESTÀO AMBIEIVTAL DA AT,IAZONIA

Comunicagào apresentada. à COIIISSÀo
MUNDIAL SOBRE i.lEIO Ai{BIE\ITE E DE

SENVOLVI},IENTO DA ONU

Gostaria, inicj-a-lmente, de agradecer a- oportunida
de criada- pela Col.,lrssÀo l{ul.iDrAl, SoBRE i4Ero Aì4BIENTE E DESENVoL
VII.{EIUTO, DA OI\IU, para gue o;'ganismos nào governamentais pudes
sem expressa.r seu ponto de vista nesta Audi6ncia PÉbl-ica

Falo em nome de duas j-nstituig6es nào-governamen
tais: o INESC, Instituto de Estudos Socio-Econ6micos, entidade
de assesso::ra- parlamentar e defesa dos direitos huma-nos, da
qua-1 fago pa-r'te; e o Conselho NaclonaL Cos Serlnguel-ros, forma
dO por .r:'e::)ì:esentanteS do Acre, Amazgnas, Parà e ROnd6nia, ;
q.ual estor: ..'inculada na condigà-o de assessora.

t, recente, oo pais, a retomada da questào da A;naz6
nj-a enqua.nto tema de discussào nacional e esse fato "*p""=="1Ce forma cla::a, eue esta-mos reconstruindo a. democra.cia no Bra
sil-. Durante es'ue rn3s, t16s hi-storicos eventos acontecei:am, o
Primej-ro Encontro lr.laci-onal cie Seringuej-ros da Amaz6ni-a, que
reuni-u 13O repi'esentantes da. regiào aqul em Brasitia; o irrimei
ro Encontro da Amaz6ni-a, rea-1 i-zad.o em Be1ém, com a par.ticl-pà
Sào dos orgàos pÉlf -i-cos ql).e ciefj-nenn a poti-tica para a reg-i-à.ct
e esta reunj-ào da ONU que hoje rnicia seus traba,lhos em grasi'.
Iia e q.ue discutiu em Sào Pau1o, a questào das florestai;; troof
cais.

Selecionando alguns dj-scursos pronunci-ados nesses
t16s ciebates pÉnf icos, c€rtas observagòes pociern ser fe-i-tas.

O Encontro dos Serj-ngueiros, cB seu documento fi
na1, afj-rma o seguinte: I'Exigimos uma politica de desenvo1vf
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mento para a Amaz6nla que atenda aos .interesses dos seringuei
ros e que respeite nossos direitos. wào aceitamos uma poÌitica
para o desenvolvirnento da Amaz6nia que favore-ga as grande: e,
presas que exploram e massacram trabalhadores e q.ue destroem a
natureza. Nào somos contra a tecnologia, desde que ela esteja
a servigo nosso e nào ignore nosso saber, nossas experl6ncj-a-s,
nossos interesses e nossos direitos. Queremos que seja resoei-
tada nossa cultura e que seja, respeitado o modo de viver dos ha-

bitantes da floresta amaz6nicat'.

Também nos pronunciamentos pùUficos das autorida.
des governamentais, (com excegà-o do Governador do Amazona.s) , a
defesa da Amaz6nla foi uma constante. Assim se expressou o l.{i
nistro do Interior: rr...O aproveitamento predatorio da Amaz6l
nia, tem que ser descartado por este pa.is. A riqueza- da regiào
tem que ser aproveitada, mas de forma seletiva e lnteligente.
Nào podemos cometer ali os erros que cometemos em outras àreas,
com grandes deva.stag6es. Seria um crime imperdoàve1. Um pecado
mortal diante das futuras gerag6es".

Em seu discurso de abertura Ca Quarta Reuniào des
ta Comissào, €fi Sào Paulo, a Sra. BRUNDTLAND afirmou que... rro

Brasil, com os demais paises da regiào ag::upados no Pacto Ama
zoni-co, defronta-se com um dos maiores desa-fios de nossa era,
o de desenvolver a Amaz6nla e extrai-r as suas riq.uezas, preser
vando ao mesmo tempo o seu potencial de desenvolvimento e am

biental para as gerag6es vindouras, pa.ra o.futurorr.
Aparentemente, esses discursos most'ram que, rrna das

tarefas fundamentais dessa Comissào, reafirmadas pela sua Pre
sidente, estaria sendo cumprida: a de "...criar um consenso,
entre as nag6es e dentro destas, sobre os objetivos bàsicos do
meio-a.mbiente e desenvolvimentorr .

Digo aparentemente, porque me parece haver, entre
outras diferengas, uma que e fundamental: cada um desses dis
curscs pertence a urn tempo Ciferente. Eu diria que o discurso
dos seringueiros é o discurso do presente; o governamentat é o
do passado e o da OltrU, o do futuro. Expiico porqu6.

Precisando a minha classificaeao, diria que o dis
curso governamental é novo em sua forma, mas defasado em rela
§ao as medidas concretas que pretende implementar para desen
volver a. Amazònia. A primeira agào noticiada pelos jornais re
fere-se à elaboragào do Plano de Desenvolvimento da Amaz6nia,
que terà um orQamento na ordem de tr11h6es de cruzeiros e ser'à
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flnanciado pelo Ba.nco l.{undlal.

Acho que estamos comeqando

Em primeiro lugar, porque jé. existe uma experi6n
cia recente, implanta-da. na Amaz6n:'-a, o poto Ncroeste, com ,*
investimento de 1.6 bithào de d6lares, que deu a Rond6ni.a a. ta

- -, - -lxa nnais rapida de desmatamento do Brasil, correndo-se o risco
de nào existj.rem mais florestas naquela regiào, até 1990, s€
esse processo nào for controlado. Em fungào desse proieto, hou
ve na reglao uma Cas maj-s altas taxas de incremento popula.ci-o
nal, atra.vés da migragào de colonos do sul do pais, assentaooE
em areas nao apropriadas para a agricultura, os quais, pauperi
zados, deslocam-se hoje para. novas regi6es da Ama.zònia.. As

-aàreas indigenas foram todas j-nvadidas e os mej.os de subsisten
cia tradici-onais dessas socieda-des foram destruidos.

Em segundo 1ugar, porque parece-me haver
nha logica nessa proposta de desenvolvimento para a
;:etiramos riquezas minerais de seus solos para- paga-r
externa e contrai-mos novas dividas para gerar novas

por ùttimo, porque essa- me parece ser uma forma- co
loniza.da de pensar o desenvolvimento do pais. A vj-sào de Rond6
nia com estradas cortando a ma'1.a, cida.des nascend-o de um di;
para o outro, caminhdes exportando a produgào agricola, e-'pr.e

senta um fascinio tào gra-nde, a- n5-ve1 reglonaI, que pJ-anos se
mel-hantes estào sendo pensados para o Acre e sul do Arnazonas.
Tentando evitar novos desastres, e pressj-onados por exig6ncias
internaci.onais de preservagà-o ainbj-enta.l e pr:otegào às popula
gòes indigenas, os flanos que hoje estào sendo elaborados, i!
cluem demarcagào das terras incì.igenas, meciidas de protegào à
saùde e de a-ssentannento dos migra.Étes, real-i.za-qà,o prévia C-e u-m

zonea-rnento agro-f I ore stal-

O que està ocorrendo, no entanto , é que alguns
desses novos projetos, corno é o caso do asfaltamento oa- BR 35a,,
no trecho entre Rond6ni-a e Acre, jà foram iniciados sem que as ter. .':ras indigenas, na area considerada cie j-nf f uenci-a- Co proieto,
tenhar,r sido demarcadas.

A outra medj-da anuncia.da, como parte do esforgo j-ni
cial de desenvolver a- regiào amaz6nica, é o fortalecimento dos
orgaos de desenvol-vj-rnento regional , corno a Sudam, a.traves d.a

injegào de recursos. Em recente artigo publicado na folha de S5o Patr"l-o,

erra,do.

o

o

uma estra
Amazoni- a:
a divida

riquezas. . .
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Luiz Salgado Ribeiro, afirma que a Suciam nao sabe rt...qua1 o
volume de incentivos fiscais aplicados nos 581 projetos agrope
cuarios implantados na Amazonia, nos ultimos 2). anos...Dos 6.18
m11h6es de bois que deveriam estar sendo criados nesses proje
tos, a Sudam acredita que existam pouco mais de dois mj-1h6es e

que as pastagens formadas aj-nda nào atingiram metade dos qua
iro mi1h6es de hectares prévistosrr. A grande defasagem entre o
projetado e o real a1ém da propria falta de dados _ atual iza
dos leva à conclusào, afirma o jornalista, de que nào hà o
minimo control-e da Sudam sobre esses projetos e que boa parte
dos empresàri-os beneficiados por esses incentivos desviou ou
malbaratou a fatia retirada do imposto de renda.

' Se, por outro lado, esses projetos fracassaram en
quanto lnvestimento de capltal, o que significa nà" aplicogào
de recursos pÉUficos, por outro lado, deixaram um saldo tràgico
de confl-rtos sociais, uma vez que foram i-mplantados sobre um
violento processo de expulsào de tradicionais moraCores da re
giao, hoje habitando as periferias das cidades amazonicas.

Todos esses fatos justificam a afirmagào de que as
medidas praticas enunciadas ate o momento sao contraditorias
com as afirmag6es protecionistas. O que parece estar ocorrendo
e uma apropriagao simbolica de um discurso novo, gerado
por outros atores sociai-s, sem que esteja sendo pensado um novo
modelo Ce desenvolvimento para a Amazònia.

Um dos p.ontos comuns nesse processo que vem ocorren
do nas ùttimas oécadas na Amaz6nia e que continua se reproduziÀ
cio no presente, é a total aus6ncia, em todos os planos, de medi
das de protegao e de apoio as populagoes regionais envol-vidas
nas consequéncias clessas obras que hoje estào sendo implantadas
na regj-ao. Se, em fungao de muita pressao internacional, àS po
pulag6es indigenas hoje t6m seus direitos regi-strados em todos
os documentos oficiais, o mesmo nào ocorre com as populag6es re
gionais, nao-indias.

' Apesar de vàrios intelectuais jà terem afirmado,
inumeras vezes, eu€ a Amazonia nao e uma regiao desabita-da, yà
Ie a pena refrisar isso aqui. A Amazònia que a.inda nào f a.z par
te das àreas atingj-das pelos grandes investimentos, està ocr.rpa-
da por uma populagà-o que tem nas atividades extrativistas e na
pequena agricultura, os principais meios de subsistència. Sào
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rapidanente destruido. Qua.se
aj-nda. pociem ser encontrados
velmente nas cida-des. lluitos
no Ama-zonas e no Acre, à.reas
ras extremamente origj-nais e

processo de tra.nsmutagào de
do urbano.

seringue j-ros, castanheiros, juteiros,' pe scado.res r poai-eiros.
Sào descendentes de migrantes nordestinos que ocuparam a Ama
zònLa, a partir da metade do seculo pa.ssado, gfl funga-o da- de
manda. industrial oor borracha.

Esse segmento da- populagào da Amaz6nia vem sendo
ne.o existe mai-s no Para e Doucos

em Rond6nia. A maioria vive misera
deles, porern, vem desenvolvendo,
ainda pouco transformada-s, manei
-i-mporta-ntes de resist6nc ia a- 

"=="mora-dor da floresta em desemprega

No Acre, os seringue:'-ros realiza-m, todos os ve-
roes, uffi movi-mento esponta-neo de defesa da mata contra- a devas
tagào. Sào os rempa-tesr- a.g6es coletivas que visam tempa-'Lart 

,

ou seja-, impecilr, que a, mata se ja destruida. Os acanìpamentos
das empresas sào desmonta-dos, as moto-serras e i.nstrumentos de
a-grimensura- apreendidos, e os tra-balhadores das fazenda-s, os
peoes, convencidos a abandonar o trabalho de derrubada das à,r
vores.

Essas ag6es, verdadeiros marcos historj-cos de Cefe
sa. da floresta. amaz6nica, nào encontram eco fora de lA-, porque
sào realizadas em regi6es distantes, isoladas, através de ati
tucies singulares de uma populagào que nào consegue ver a ma-tà
sendo destruida porque aprendeu a conhecer todos os seLls s--gre
dos e vive daquilo o.ue ela lhe oferta

Os serirlgueiros t6m, eD conjunto com os indios e
com os outros segrnentos que vivern de ativiCades extra-tivrstas,
um profundo dominro da. ecologia arnaz1ni-ca, acumulado em sécu
los de viv6ncia harm6nica com efa. Essa academia na.turat veil
sendo paulatinannente destruida sem que a socieda,de brasileira
sequer perceba- o que està acontecendo, porque falta a essaspes
soas o direito mais elementar de um ci-dadào o direrto de fa
1ar. Para a opinj.ào pùnf ica brasilej-ra, assim corìo para, as ag
toridades gove::na-meniais, os trabalhadores extrativista.s da
Amaz6nia deixara;"n de existir quando esses produtos foram subs
tituidos pelcs fabricaCos artific:.al,mente.

l.'las isso nào é verda-de.

o

As estatisticas sào falha"s, mas mais de 5OO mi1
soas de5:endem de a.tj-vidades extratj-vj-stas para sobreviver,

pes
ho
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je, na. Amaz6nia., sem considerar que sào inùmeras as fami-}la.s
que vivem nas cj-dades mas sào sustentadas pelo tra.balho de al
guns de seus membros que permanecem na floresta, pla.nta-ndo e

colhendo as riqueza.s que ela contém.

Obtendo alimentos ricos da floresta. (a'castanha, a
fruta-pào, a pupunha, o cupua.gu, o agai), ca.ga.ndo sem afetar a
reprodugào dos animais, extraindo o tàtex das seringueiras, du
rante ma.is de cem anos, sem afete.r a produtj-vrdade das àrvo
res, poderiamos afirma.r, com convicqao, que temos a- nossa fren
t€, ma--is um exernplo daourlo que o a-ntropologo americano, l{a-rshal-I
Sa.hlins denominou de sociedade da aflu6ncj-a. - aquela na qu.a1

todas as necessidades materiais da.s pessoas sà.o facilmen'be sa.

tisfeitas
Os tra-balhadores extrativistas' da Arnaz6nia, qu.ando

apresentam conciig6es de gerlr d.e forma a.ut6norna, ou seja-, sent

intermedi6.rios, a produgào e conercializagào de seus produtos,
apresen'ca"rn uma condigào de vida muitas vezes superior' à dos mo

radores das cidades

Isso nào si-gnifica, porém, LÌm elcgio ao primitrvo
e ao arcaico. i'.'lorre-se no j-nterior da An:az6nj-a de doengas que
hà murto 3à fora.m erradj-cacias em outra.s ;reg16es do pais. Gera
g6es intei"r= cle seringueiros nunca frequentararn uma escolal
Os mecanisrnos de organizaqà.o da economia e;<tra.tivista em algu
mas areas sao seinelhantes a- .serni-escra.vidao. Os seringueiros nao
sào cj-dadàos bra.sileiros, unla vez que sequer Se reconhece sua
exi st6nc i a..

O Encontro que real Lza-r:a.rn ern Bra.si'-1,j-a- e a partj-ci
pagào qr-re tiveram na-s Audj-àncias I'É.bIica.s da ONU.em Sào PÈ..u1o,

forarn marcos fundamentars na- conquista desta cidadanla.

O que quero enfe-ti-za.r é que o clj-scui'so que eles es
tào elaì:orando é um discurso clo presente, porque reinvindi-cant
inova-qoes iecnològicas, credito, novas .forrna.s cie cornerci-e-Liza
gào, escolas.que respeitem seu ritmo cìe vida e sua culturra,
postos de saude no interior da floresta.

Esse é um discur-so Co presente, porq.ue ar"ticula
duas Iògicas a.ntes desconecta"das e que a.j-nda. nao esta.o exprei
sa-s no dj-scurso governamental: a, de perna.necerem send,o traÌta-
Ihadores extra.tLvLstas, moradores da floresta, sem f-i.carem
alheios 'ao desenvolvimento tecnol6gj-co da sociedade mocler
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na. E essa proposiQào aponta para o discurso do futuro, aquele
registrado nos documentos de trabalho dessa Comj-ssào. Trata-se

.da 6nfase na cri-agào de modelos de desenvolvi-mento auto-susten
tàveis através da lntegragà-o das politicas de desenvolvimento
e ambientais.

A Amaz6nia apresenta condig6es
e ainda ha tempo para que se adote um novo
vimento, através da articulagào harm6nica
logi a.

diregao, e

caminhadas

potenciais pa.ra isso
conceito de dese.nvol

entre natureza e tecno

NESSA
een

Algumas medidas urgentes devem ser tomadas
solicito que sejam analisadas por essa Comissào
ao rela-Lorio fi-nal:

o

a

I. Qne seja realizado, por uma equipe de reconhecida compet6n
cia cientiflca, uffi mapeamento agro-ecologlco da Amaz6nia p
ra identifica.r as diferentes potencial:l-dades de utilLzaqào
conòmica da floresta.

2. Que seja ree..lizado, por uma equipe de reconhecida compet6n
cia cientifica, um estuCo antrop6logico sob.re as diferentes
formas de i-ntegragào à floresta derj-vadas da.s a-tivj-dades ex
trativistas, para avallar as condi-g6es Ce ada.ptab:-lidade ;
adensa.mento populaclonal. futuro e a forrna atr.avés da qual po
de ser modificada a tecnologia atual-mente utili-zada.
Que esses estudos condicionem a utilizagao de recursos e in
vestj-mentos na Amazònia, de mane:'-ra a evitar' a reproOugà-o
dos erros cometidps até entào.

Que sejam criadas na Amazània reservas extrativista-s para se
ringueiros e outros trabalhadores da floresta, nas quafs ha.
ja total autonomia na produgào e comercializagào de seus p"o
dutbs, assi-m como na. defj-nigào do estilo de vida. que desejan
ter.
Que seja equac j.onada, de maneira intej-ramente nova, a. corre
Iagào entre endivj-damento externo e destruicào das florestaE
tropicais. Ao invés de destruir a florestp para pagar a. divj-
dà, que os j-nvestimentos feitos na sua preservagào e recupel
ragào sejam abatidos do montante da di-rrida, considerancLo cÌue
essa e uma questao que intei:essa a humanidade.
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Concluindo, gostaria de agradecer a oportunldade
de ter falado perante essa Comissào e salientar que, s€, no mo

mento pres.ente, parece existi-r uma. defasagem entre as propos
tas dos seringueiros e a'pr6.ti.ca governamental, temos certeza
que hà uma identidade de prop6sitos entre o que eles esperam
do futuro e o que essa.'Comissào se empenha em alcanqar.

Muito obrigada.

Mary Helena Allegretti

Brasilj-a, 31 de outubro de 1985

a

lr
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Drt^5tl.tÀ (n()uEIuTt)
AQUINO) - 'lir\ùrxlo nio
*1nnq rlc lnc(or crl,)()rl.dG
tc! do rnlt6r
rnch. l,trlr

lo'Prl,ns
contlnul tmot M

,lqurct[tto (ì ljul
nI,, chcgÀrcn'os r

do Prh,
lugsf nr.

nUu""'
A.ltmEclo (ol ltlt. Ont.n

nolo Supcr'ntcndr'nto d. 6u
dhover, /\ntonlo Nrcn,lo. Da

lelrr fire or l:2.orln8uoll,È
do 

^crq 
nr rd0nl. a Aorstl'

!tra qu! ro cncqnttem orn f,'r
r.lU[ p.ltlclpondo,r,l I Fn'
(!nl(o lirclon.l dc $crt,tf"''t

t' -:-
t.-.

au dtr Anrnz,lnln. numt frq'
.lr nrndilqÀo Pro.i\i"mocl4

morls tlllntrté. lo (tl Cult u' 4
so l'

'!,ii'
t.) o InEltluto ds fJttldut
clo.Econin,lcct (lì,1[SC).

^ntodo 
Àlecc(lo te, olll

ten'ssio oo !ropor .os Àcrrn'
'guelÌor tercrnrtr quo rcltnr t r
r produslù (lc lollrr
not nìltlLUllu0t dO

I urnurlt
f,

ì

I

I

I
I

I
^o 

quo I nrlnl'utlrn, quo Pro-
du! ,I o Produto bcncllclrtjo
(o f^lhr ,umtrd.) reprotcxur
llm rvqrtso tccnol6glco llrr.
vlc do.lunl o lorlnguclro tr'

,do 
^ofù 

oart. momcnl0 crn
'qur . Budhlvco, JuÀlnh.nla
I cm o B.nÀcro, !o sfqr(.ilr
t PrrB
? lrrle

rt.$lvcr do tlnt[ vor por \

o llroDlonls dc Cotuorclc
I llraqlo rlo
I hl6nìa clto

\r{ it, htl.tttlart la la{ \utlratr(
out' ^r qutitt'Li . or aotln'
Iucir.tr dof.nlafcm ,unto .o
.rporlotèn(lehld o nccc§kh'
d6 do quo ctlotA um cot\rolho

aou ;\11gcrlo. oo lcsoltlr qut do ro'lngualro. lunto o
nlatrnC.o d. Sudtroeco

rdnrl,
rt pnt)cl do iudhtvcr n[o 8o

dcrtln. a promovor qc&s den

o pc'
lo mcnci um . tcPrcscntrnto;
dc lorlnguelro. oo Cinoelho
lisclontl dt Borr.cho, .lus 6

Cod0ntct" lodrìr nn r0tvtndL o 6?g[0 norm.tlYo quc 60 d§
cric0cr rprcacntf,dtlt pcloi ro
rlnguolros cm lcu Prlmclro

tlrrn n dcllolr at dlrctrl:cr d.

Dncontro Ntrclonol, 
^ntotrloÀlnccdo lcrnbrou lcr Ixrr Dlrl.

(DIGO) sor por dsmulr lml)(n
lrulo s rc(ormo ogrdrla Prro

dn lruuc?so d[! mlnl'u.ln[.

nrorc[do

(ollr. runìndu, pro
quo lol o coui.,lur

§0o d. nr0duc.lo rJo borroclu
quo 60 dù Jìcìo DsgÀmeùto dc
nrcco lnlclloT. nr t.ra . !.
icn(ln courÀdo pclor notròo
oquclcr lotlnguolrù quc alÈ
d[ pcrnrncccm dePoltdr"l,o

O l-iuporlnt4ndcnto dtr Su'

rln gov.rlvì lornl(t rt motsr'
(lotl&t nocc$ntlòr Fnro o rn
rlnluclro frorltul' horrq(hlr
(lurrnlc tò(lo o .no", cxPtl'

to Upo.
§6nrld61End6 'Jltltor o nro

Jìrùlullndo borrÀchr, lro
conrldoro lgullmonLo |mfhr'
troto À cducaq[o 0 I [[udo

pollucn naclonal do borrL'
chn. Dr r4rms ,olot 0r so.,
trn(ltelrot maltr!rt6 dagajo'
do Yr-;lltrr . rcd! (1. Sudhovca.'
m CJpltrt lredoral, convor'l
lur com lcur dJrcLorcr c t(6 i
ntcos, conheclndo por ilcn'f
[r0 o funclonÀmcnto do òt-jr

SCfeln8S Cn DrrtÀdo rcccnlc,
Anl,onto Iltorcdo, dcpot6 g6

rtr qucotlonado do totlrs lr
(ororar pelor lcrlnf,urlros. dla

clcluo podo so Ubcrl.cr d§ os .crlnguolfoi conttnuarcrn
drrD! treulls rlG rrplùlÀCtto
cm quo rtYom hojo:
Cùc. not prc{or dut
tlu rlo cortrunn o q

B! axlor'

hrrlt tmportont0
6 o ertngttot,u ao lgul[r ttn
cnl,ldrdrlr do clrtto cun'b..
uyrrr pO

tonohlr
ra alclcndèr 6uo, r['
lco"onrlco ò rlsl .u[

sl'), pnr^ triam
quo olo Soro À

urntr ldi,l. do.i

guclror [oram meh rlém; co'
bram do aupetlntcndcnl,o dr
6u(lllovcÀ lrm csclf, r!clnrcnto

trlUrlfùo vallùt.
til ltmi cotr.

pr111 rr lirr-

pollt,cr loclo ,
exploro' no rcgllo, m$r quo o trtl do borrrcltt. Or iorln.

Polr
rle co[ìo rtrdtr r pollllcr ntr'
.ton^l o lntornocl')nol do borra

dhovcr dlr.c qu. o convolllo dr borroclr. lx'J. ni
rllre\tiil

^mÀzÀ'

.lrr, o porqro do rcrlnEuclro'
vlvor [ao Àbtrndotra(lo nae mÀ r

lN lmotrìrlr(r umù r(z quo.§:lnqdO enlrO A.utA rquls o nln Ò unrr "qrrctl,ir) cìtruttF 60 60r! tr.bnlho

hrdclrnda'ncl^ toel{rl
Antonhr [rirre,l,,

Jtl rul' ou(lc tnnrìi mlllrilrg do
canr ho'ncrLt prorltEln(lo urn pro'

lJrr trrmllelra. cnflil, multq.
nlÀdorc.
qtro Lodo

d6 rollìtr fumodtr
quo BrcgÀdrr

o duto q!0 rilo t.m v^lor .. oul,riì quctti6 quo allr nlog r1;s,guglro Itn nrodul.o ,f to, cntald.m rm nhqllo ro comm dlrpuse, a voltor nirn c no rttt c»lcnrlcr rlclxnrltt plcto obrndonn dos orrlnguolj arlnl rrsln8 pod0r[ rccoÌ\ r llm ro!. 
^lgunr 

ierlnmralror, ln.I molhor prolo fitll lcu pro{hr
xroLr lmporl.a[.

olrlrlvc, chcg.rom
dcarl,lvnCio dr

. propol &
SudlroYa..ItoG'oquoo

te, otrr tfnìnn m0ls 16!1110.
trtc rYAnCo tc.nol6Blco. lÀ

nrc',ror do .ut orlfòm (rnùtto unti Yr', qUO !O trAta do Unr6[l do lob) r

P^rlr icr Fra(luzhltr, dn m6r'
cr(lorl15.aluo riir) tl.l!ilnrlo.
dur À or.li d. clnco mll qrrll0

cÉnqulstido Pclo 
^cro 

o em-
bors t^ ìi L rolrldo.trMo. o,n

rcu Drogl c!30, M,lo ronrc.eu
dr Jura o oorloi:uclro, csglttr qu
llo dccl.ro\r AnLoftlo ÀIocedo. do

o ullllirm m.téfl. prlnto
borrochn), 'n prcclod

o Dotlocro, toccntonrcntn,
deu unr llm ntr lolt6 do

tlnrI oftcEÀlLr (10

flrodulo. dsndo r

o. problcmùt ceooOmlcor".
dl.sa Àlnccdo, .o frlllc.r o-
quclar quo ,rrcSom rratodor
cn'plrlcG pùro o Amoionlo,
.0m opl€sent.f propNt^r coo
crol.a elr.vl^ rìnr qunLt or
tcrlnAuclrd d. tcsl.l0 D(§trnl
elcnncnr lttr tut(fl')mll a lr'
dcpenrlènch ?con0rnlca.

Sobro o popol d^ Ourlhov.s
not EstldÀ! rroÀz4olcutr plù
duto'a. da borrrcllr, 

^nto'nlo trtoccdo es.lÀrocdu olt:unr
nool^i! lobrtonrlù u'na rùrlo
do crltlco,. (altrs pols rcrln'
rlrclrGr. qua qlloiuonor.rn r\
Srrdhcrer l'ilt Arcrt do dù'
dc, cducù(Éo, sb\tcclmo\to
drÉ rorlnX.l!r cic. Drv
lo 

^nt$lo 
l{accdo, qus

. Su,llloYor nìto dlslro Co o.
lrutura ldcquÀJe nÀ1. rtoll"
ttr r§0c! do cducsllo. acri' .
do. !Uutaslmotrlor nì^r qut '

trtrnoporto cm
Qlro rcquar unl
(llsl,ùnclo l6url

òr,'iùo quo, no 3cu cntcndor

cctìtro tl' dclendc slllLo mal! o a,6rln'pflr! chogÀr std o
nnl (1,ì.onrumo (n.! Bnllito do quo o 'pobto sa-

lnrlrisl rlnr rlnfuolro', '. r

O tcrcclro dlo do trrle('ntro !
liocton0l do 4t6 6,61tngucl. I
ro! dÀ 

^mrz,ònllr 
tol ecnlrodo t

bulcrmonto om clma drs I
qucrtlonsmonts dò -Àt':'Caro, t(lÀ gurlhevaÀ om todr L to'r I

1r;io Amtrrinlc.. 
^lam 

do r\r.
I.Ìlnt.ndcnto AnLoDlo l,1.co'- ,

(lO, fJtlyArAm Dretent{ra nO Cn
contÌo o lotnalbtq ecrcano E'
dllron lUrrtlnr. roprs!.nlÀn-
t.i (lo lillnlstérlo da 

^grrcul.turtr d do. orlr^r dr,if,ot ldn'
clrladrl^ À nolltlco (1. borrl'
clra. No dl6 do on[.m. no ou
(lll.irlo d. UnlvcrildndG dd ,
llrrrilln, dl.cutlll'ao e Dolltl.
c. d,) oovemc parr o rcrln'
g.l onuvo o do cultlvo.ondc
.o dcbll.r.m (omM pÀttr -
qrto or rcrlnFuot1(6 dr Alru'1
ronltu qllo produzcrn 

-lroJo ;
nor .crlnf,rla nnUvil. Fors.m t-

nilm luturo Fr6rln) rtrrtlr :,
l^nrbdnt Jr[rÀ o cultl$o do .o. rl '

tlnluàlror. lum cllorlo da n ,, ,

clontrllzrr . ntodrtc!,o do bor .
riclla .lrrvfu dorla f]olltlcr \,
do culuvo. fol um ds dlu ir
F.l^ provaltoro. ilo lncontro .

on(16 o! srlntruolroc tlvcrnm ,
r.rpoitÀ! pnr[ vArl.r dù?1. '

dq. om ,clùc,lo Àr oc6or dq! .l
6t§l\i{ [ovomnnroot.l. orcÀr- :

146rrlm tle crrlr . pollucÀ Du ..
cL)nnl do borrclrtr,

il
ll

a vll^t tro !cI
clo màlor.

grcdrr do bar(rrrt,ir q& com-
j pte do 06rqg4s1l^! o. no 6cu

. rn.lfclmcnl.O, Si1 annlnr, rC.
t') Àlrccdo. pdcrcrro6 rl

CÀnctrf o (lcacnvolvlnìollto rG
clll rlÀi mlllì.rct de rerln. supcrlntiìd0nta dr §udho'
tuclros do 

^m&!orrlÀ. 
'Nio Yoa.

r? podc lnlor cm mcihorls Ào

cl.l Bom s0 prn.trr c colocrr ItlnTAq CIiITIOAS A
cnr fvÀtlc. Àt rqluliar paro §Ul)II[VXrl

qr,o horÀ vÀlor nnqullo qtto
YOe08 nrodulcm. E como cho'
gÀr ot6 Nlt v.lor? f'trrlln.lo
pflra um ov.nco t.cnol6Blco
stràvér, por oxcilplo, d. hl'
n1.grtna". lndnt:orr p^r( roi'
poudcr ao m(Mrn teml)o o

^ntrr 
do rtrlrr no enconho

dG lurltrfualr'\i n. Cr,,llol
Iradartrr,i(l o orplrln[cndrnlo
dq !ìlrdlìnvaÀ ouvlu llm alrl.
do dcoùnclm qttc dlrcm rer.
pclto lo 611:,1o. IUullo. 60rln
fluelroi dcnunclnrnm o do^'
tlo do nr.rcrdoÉar dtr CotAI
pel'§ nnL!ùca. O niflMrcnto
dI hor]tclr. ao lollngrt.lro À

Dr(tor rììull,cl Y.Y?s lltfcrlo'
re-t tro tllJcntrr nM tauÀlM
do prsq6r C.tnhclcctdÀ! [f,lB
Sudhcvor, o ntrrto no [tcndl
m.nto do cill,lo dor harcru
irc gudhovc. quo prc:ttrm ot
rlstltwlo médlto{dontoli(lco
no 

^m..on&{ 
o om nondònitr.

o totol tlorvlrttlNmolto do
p!ocu{o do crodcnclÀdont',
do.crl6lÌuollo. rrtlrt() tro. Urt
lru do r.vcrrlo rl[ (:olnl o
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I

I

I
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I

I

I
I

I

t
I
:

t
!
f.

:
ì

lc|tartr lccurto. n.lo ([ 0F ;
gJoa quo toot rtuo{i'o c$necl. "
llcs nst!! 6rf u pnrr qrtr ci .i

tt. r§o.t t6lrm concrotlro' .ldr§. -Bcplilrmor rccurtu!,'
pars u .ccrctArlos dc rrùdo ,

doo Ertr<lot nnrt proiftrl ub l
rt.toncln dO i.ù(lo .(). .orl[.
guolra. Rcprrmn,N rocur.
pa pva .a rdrolarlor do n
ducallO frrntclom fl aÉluu
DrrÀ Oa aortn$taltort plrlt ur
a(.d:rfiuclrln o .ou! (11h,,..

ftro.rto. cootrCnl(tr com . Co
brl Darra quo @ta camnohlr'r

§.-*>-..i.r.-
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Ersllta (Rcmlrtto Aqut-
so, 

- 
§c llo rhaJUu o d'

aensnt tctultidd codclatB
lfrdlrtor 0l [ltfrtao !it'
alo.ol d! Éartngua,ror dt A.
h.t,jrl!, terllt.do em Eanrl_
ls dc 12 r l? do outubro ul.
tlnry..rryru Cr t'.1@ po,'r u
trrrcJ d"xlnclk Jc dttrhtrth
m.!to (li. rarlnguclra. a cJ.'
trnhr rr§ nir jrcq OnC{ O.
milhr':r de ttrroguelrq dr
tcBll,, .e utlll..n Puar Ptù
duir. tfu lrltErtantc U,tr'
Erh, naLUril. que o€vi4o.
ta hor. . F)c€rM a or$(n.
ta lodu5tr,r dc poaE! t.ftc'
lsto!.,, tlr.r'r.

Ur, I danuial, lelll r_lt
J,..rid.ote d0 Slndlasto dr,
Taib.llìelor€r 8ul1lr ds Xr'
purl frro.,*,r À(atrder, ! |
plc!Àr(, dD I focoDlao cxiu
smo u^'r bomoa o^l trrator
rcloEl§l§ d4 rut d,J' Pi!'
rm rcperc6!io p.lnclprl_
n*.ta nl lmprdra poull,tu
ohd! t Conccolt& hol.: I r,r'i'
or'r do plrqua lndu3lrl.l ' 'r+lÙrc quù t utlll?3 d. t i.
mcha nntùral aomo mlkrll
parm. psrr $ur produtd o'
6b.d6 TambÉm ni, (ol p.
ar ano.. F'a.L§N M.ndrs,
rpulJdo por deli€t de *rin
lo,-ltoj r.lpu,,Èts que e\li/a
lan. cm Btxllil., deDuociou,

,r.aant. u^t vardrd.tr. rtl
F' n'orl.ll q.l ((r),rù!:[. r rtr !
rrv!-t,r d(,.J lrtit,, .rrrr! 't'rnJnd,, c,,'!, L,.{ (ithli:t!'
r:rr l[.lc§rnt]d.q lrclr Su(lh,
ttr rqr t"l.rtio ùri !t.rrnlrr
nrt'yù. dtr 

^,.' 
rrnrJ ,! t:1r

.,nl !rro'.i de hrrr,gu!r,:
rrrrrtrtr. d, lr,r.c dr t. trr t..
l,ur'(Ln r(pr(.a!rtrrr!( r !.:'
rtrrciu. ooi ùltlnkrs o^ r1. , i
!,r":. dr ]lnì,,,|rn.L"{ .L
trln:.r. tcnri,, lvrt l, r. . nrit
d,r vcrrlr( rd.r i I 

^n'./ùr..,I qr!. c.rér r.ù(.ic.!' dt,,'
rtrrgurirc p0§ui r(ralr rll
itd 6rlÒ.$ llultrpt'(rdo rs.
1r tru/n.Itr ,l!. ((,1 

^r. 
u , J\'.,,

tri F,i,, nuoer0 de qlllh .!
tnrraCh. q,re pr,Ju! rDU il
nén(è rrlt c(,iL(r(jr) l,r{d,
dr dr ùil ,irrr)i FÉ, .u| ."
(io/f,n,)r. (hc:l r.' fl., trr)
rD.ur(r) dr \'pur' !ù. (.,
c,, dr plolurtr Jaurlnìrnr l
n,)r ùlli.ror le.ìtrs cr:tcr d'
ll;0 .rr,l qullos dr lrrrracL'.
Tfi,atrJù aodo b,L<? o frt,.D
n,tito ée 1 61t aìùrelr,rr ,j'
crb.,'or p:lq \crrnEu,.ro p'1..
l4.Bchi b.u!4. Prr qu,l,, :r
to tlgillrca qIe. (d É1! rr
.rmPi'r d( .r,tnrt'.r. o nru, I
(iri,, e o Ertrd,, dù A(ac (u'
q, Unr tudo dL"rou dt tcrr.
ums rend. eor lrrrno de u .
brlhào tt7 ònhò.s de crwt-

I

ai:i

) ..'.
. -l

.l
1

lr.drh dd Crltun i/ò0/o P.'@

Érl^N,rc do rio lttol, ^o 
lnùdo ao Amnùtut, l(ln

du Jo !(dD abt.. .ituofio dù d)rk.

oÈ.n;no lÀa-.io, Jn §hdùnle dot Tr.blrvdù.t d.
Xu|mt, t *:t ,u dn f , , lù uÀ tto' iùt't .,npottal/o ?

p)r cicmpk'. qu. Xaptrl é o arrs por onr. Nr atPc 'a '.'
inunrclpi'i do A(ra qu. dtll 

-crs-l 
e.'-§P .l.rh^lr-a'l', l'11'_

Rò rilldo ao.r 'o iesdta- -te iru,,h rlurs " 
;r'r,,: ,:*-7

o,(nr., d r (i)acertrtsio d5 t,csdo r(!'! nrutrrcrDr) rcr, '
lrLl'rie4.dd dr tarri n.r .o., A'rdt ro"rrnur pur o' + i
;.ilj dò |Jt (undiirrs. lto s csl,,:iilli. h6'lrJ Cx Sudbi I
D.,.cr{{ dr l.r,G lolnalt c ret de qNa (Àda [adlllr du I
i€llrrqirr t rrnrsao ll.nds ,.rlhgua,lo pradu, c'r:r dil |
ù,tlorlou que an Xepurl nr.Ll s.r'r qull' dc bolrichr/'ttr! ,
de 120 ,nll'Jnrrat d; sr,nÉe PqJarr cloclulr ort{ a i"r I
a 80 nrl cf,rt!Àh.las lolrn, de<dir.4ì tsr Xì'irr r'rrr r
derrubnd(ì "n Jra.Po d3 kr. rulJ:creit4 P3ra ah§orvar ctr t
Nmu Conieo'trn(ir de grnrin Ca dr 3:l iimill§ de salin- {
§lu . d. .sftLrl.(3u lutrdiil- Iuelr'^r ou rlr, mtlt d4 . I
rrr d,\ t{rcnJùiro Y,ndo d, I 5,1, Fsrt - 

cJl(rndò 
-r

sul du tl,t gtrindo o?l'nl no: o!Ùu rrrv ro rr rrr:lJ.r i
oreEo ! lome DrrÀ alrt!.G d', t?rlà E rrttr4o n arnul
ii-ii,''iri..iiil'ii,sr""* c r5'l 6. I !m oe*oos '" ;c 

'crrtrahe,l-m, que t,-verur de cirrna[t rdllllos e ]'lhoi I

nrdr Derl r FrifenÀ d:Lr [l'r f'nr' ''s rrru quo'rlt .
.,Lrd6' v,rrnhta, {ormrlltio I:i_+tn(c 'Ò tn'oÙllo de Btr I

;@ lrro rlrdaddil rll.a'rnl_ :irìa ti'r, Ùr Io et u-t in' I
dtl!. rla:a!;u 'I/ rt rnt' 

'coìuor 
I

DEt',lSffe.ìO DA .a a torrrlÈcntc' èsa erùr I
sr:ntSCi;rtgn ie(hrtr4r tn' XAPtrrl lFr'" I

Pùrl quem conh!.e.i ,n' lezenderr'r 't't "'i." .":i': i
Értctcls'erlraÈÉct dut r {nirarunlt rrri o A'r' :!r I
6oa""ni nolut"t i..r"t n'lc runtlruorlo cuFo rré d': ' I
no coDtarlo d! fcolom.a r'n' tlngÀl naLlto fl'r{n{" IrD'rlo I

"i-."J 
ì^àinG.ì.-r.i:3 tlb .s trqtreèT Flr' sru r/'v" I

ocreint."tr dq rerlD:ùcF oq kr 3r llrl'Jolil''o ccff |
;"5'à.'xr;;; --qr. "rìqr, 

É tràh'lormou' e' tnrenda i
.-"rio-. .-,'"i"tiu i. t .,"ì,:" de 8.dd'r. ot lerlàguclror le I

iorOi" O" di"l"atar c- tgs6 nnr-mnlt 1.,.{:r: o que -.ri i

"'.^l 
à. i.ll hrttrier tlr mu ttle ttondn -àrutrt' ? v rl- ,

i.-*ieou,tc.lmnderr,n r'eFr.ehnjf urr htl'rr dc + i
Ur Éncdltrg(io d. Edn' tlnguclrÀ cu u'' htctlr? 4' I
cu.tri, - a @r d?nBt fn' lFlr? 6 d um' quélào de u 

'
.ic, S,";o.t.t*, l.t!r!l@Bs t64or'r' o

'ni 
rctaca6 ,PPns I iÈ pl! v'b'? " r'(r"s o'r oi!§'

rrnqu.l.À r'9 d.sorltrnio aUlturs 9Èra sr Oìr 'ru Dr'r
ioà oa ,,rn* 

"n, 
nt' Elo rd urlng!:tr'§ p'e!

quiìe ou,ciplo &l!@ t.' b É.'pl" (!dcBl:l

, o tituqào d nlnratt d.
rìrfi;o Àrdo (.,ntfr, a y'o

.i'1li.".I'l"T-

t)
{.,

Ò

O dngui.o lalil d, s;ld /'aiiu, Ép.trÈbnlo o tiloilz
Jt ,l,t,!,//,e&, roi an dò Èno.r sùa.t lo É^.ot,o il
3'.!,1ù. fù o,riilio. t^br * rkb lo .ù,.

' : -- -..'-.-

u- thFh do Ad. U.nhi,l. i e.L ttÉlau {

a /r'tuqlto lquto. - ftd4 t c@ ouloddàdd .lo Sot.rDo! tagllo. .si6o ,tl[àd6, oi srntu?tu
I tof6 lèdenl debrt€ndo lrluitlvr- | Col(mn prr !:lcr ér tEenh d§tr t ,o.Ù,ùo Nr-
I : Sc ùt nu lo tcEpo I naF rrnlc a cltten§ d. frobl!' , [i6 t.deFlr |,,.i!ftr d8. , cq..t d? Srrlrguttr6 dr A-a od. delB Dio tha stio lu' mrr quc ùr1eDLlm h^ia Da , r4. (,bJatlr8 c f,rcJx':viri. r,&òÀrÀ um mrr@ hj,siorlqo
I lo Àor pat!6et dN sll6. mé. ' Ahs:òlia Fàrs ronuulr@ eotla as qurli !,nl N!',ta jo trtn(t dg sur lutr Doliu
ì dlq c É.:o rloE, d$t. Ìer, produr'ndo r! milharcr dr to r8tirla alellrs e c(;>I,F. (r cd tsvor co dl.cneokG
i meotrntotodoa etsttrr' àeladtrdetnrrechrccÀ<uml'. qu!leraatrcurs'derr[io 1 FantorylÀlt€Nn;LtkoCl
! ram um gr.Dda rello. liio dN l. r lDdstdl dr pnau terariicio rlr t?rn F,r olq 4il8!6ili. "JÉ (hecary.
i lot u. rat?o e. d.nììetr, md c sttclhtr. Frlou.6a da tùdo a8§io. utD l{( g'.ma'.l6rc dc (.h .-.ia r}ooi... elcarc.r
'. rrm rtldo prutlco qLe pods hcite Encrnt.o d. Br"-<f,:À. emercl.llz.\io ds borrt(ho, §i yp cr.o da hN6ob,ttt.
ì lbas rgnalr-um srroJr tvre. Que a5 ser't]lem! ,i DiD.U- ' um8 F','ilr.i .tclu(i!\ de l r,,r ry rui ?crclltù accniè
: §on!s-qflstad:!:it da_ FErljloil)lr03cra'?nta.dd bst6l,n(:'lonàrs qledtr aari.!À(rlhrirasconqu§-
I pcn'lirclri ruaon ::. r p matanìe.lN d. $ttnt'r.iN. ; gars, untù p^llttc. de raridc tir tln.lhenl. c! Do-ibr dL
I ;hr(- CÉt.nbctr§ ! outrÀr l.rola. l,r?renusi a di \§rst;ncla . rait.-c-. fr,l ao,rc srNldèrou o't Ei'*m ,Àl.odo Jr! l.J2 nob.s dÀ rcE,ào' qua olfrln . mldjcu'odontnbgiar Ja-rrer. EDc.htao da Brttjla o sadin.: rerlrlulr@ qu! dur3nta or guero li nlo ruPort8 *r lt i do c( n auB nec!§ld,1ile3. guelro Jrlmc da Silys Àrù- I

! ÉtUat rctt'drar ...lrrem piorvlo duplr4nt!: q com' um. tduc6(ào qu! lèvc @ io. moràdo! rB rÉ3ròo dc rlo
: m B6[jr r?rÉ.Dtsndo p's dr hercldutla! Po Àbal , conta ss h',s:òrta c luu trÀ_ liat, Arll u.nà" Do LltsJo dc
' ills da 8,0 mll comDrnhclio3 tRlr o sadnsll a nÀ ìeoo' dlii€ cultur.lr' eDtlm, umr AmÀior:ò!,
. gprlhado Dor tcd. . reb-llo d. ùorrlcha: qu! o rerr!§ual' : DoY. ordcm ar- r.Ornlc. G Àc. Enf"o, oi r?p.seolrEtai
: ihrr6nlca élrrnt! o r Fnaoo. ro nto rtui-[ m.b pa8òa cial cipt! d€ l,roPrctnr o d.- ,t.t mt)hsra! da .rlrsgr4uot
I h ltscborl dc serlnglcr.N Frl6ir' què o !.tin::ciro , srnrolrlDealo dr À,' À:1 ù. r'ptll:ùdol por loda i_Aharò
. !m acdrlslmlnto lrnpÀr nr ccnlnua Àhàlhbeto senuo !o , strvls da rxns {onomts {t. ùra slr}rn d. Br(rlirr c@ a
! bt!:6rta dÀ bom(hr ;o pAIr. g.§edo p.l6! [htt6e., mar.- tBtlrlst. mndeh.. liio .. (.rbt. d. qur d.qul por dI-
' fot. sm dùvldà alsum.. telN a c@r'c,Mto; qua o dctrou t.mb{m da I6lRr tu lDlc *rl D.l! tAcli sBiliaEtù
, mr c'r.ndc corqubti pcllli. !?!h8!eko ,6 Dio itueDtr mhpMLlE qua s n6ìùo br. r'o'1. nrB f, krld rla luB.l!r.

a"3aj55rmJor-.hlr6it dr llntoElrtnenb. Eicsr.l.' atlak.tqltrtèmp1rf,iryncr 6auLt.r:hsju.r lorE:lhe,l ealrr emr.{.nrce.. S. nlo aal- trÉm c@ detrl}aa todÉ tF ml[ da ? mrl Dord^dtod gua Et FDd,ì6e. ,lo ùCr. Elr.
, rn d§ BrNUla lavrDdo coÉ lù erlnclsr. .tpllcÀrrm P.' .lnda 6tAo rlrd ! qua ,6. trltc4 n(or. !Érr !u6r ra-
ì rl Cmn!.., G aclonì?l,d I c 018À6 do IoYarDo, !:: Fn p.E i A6ar,'rnl. pr(vlu. I,ofr. rio ii..' rm Éhh do
_ rdtem Un ruu rrtkE hr trr q qualt r Sudhevcr. o Ml .rla borrechi durrDta i t'rlll Fn,-.cDtro Dr ..fùrt ,.dar{
j ane" dà qur delrrrrm nr D :érlo, d. Atrlcullu..a ,o ru lnlde Orlan. Ài'hdlnl. d eu. @rÀQclrd ! !à'
i Opttrt 1666ir1 smr ..n.nl. 1.. .r,44do da Relomi À8.f 6.htn.do'e&l.Jo d{ bd rÀt § pròrtnd &;€6 q'r. ..
. otqrUCn quo tndur mulb r tlù, @ a . dd. nN tgl'' Ecb!'. rao crrt..?t d. lrolruF.r'hll_
. igr66trinogr daconllDu' srbaoquaNgltom Isa :-, -__- --____ rttormtrì.G...tadrÉ[i^
I ri ni lutr 1n7 

-mtLhorc coo' ;smhbr i Fr«lui:o d. brr lrllA SdLJtt/l_CoNqUltfA qtc rc P,r. Pr.i,uJr iB'.
, dkler do r,rft. rxhr oÀ1,ùrl d. Àmrrénh PaJLIIICÀ tDn{b. { Aimu.lo'r a Ft.| -'fm. m ladanol@ do Erpllc.6r[ deblt.rlm, * I Eob r torcr ftll'JÉ da (t.' t'r d. uFA -_ l'r.^ d. dàin.
I eoa. e do fJtrdc'da Rcn,.lò. alsiÉcdr e nté lli?rrh Drr' tOlal d! §v(lolat] 8lDilEa' tolrl,narto r{Lohd qua lar
i il it do Ertrdo do Aouù rrb! @.ré{ qu. tlam t6 r lcdr\òl! d' tnbì!h!' cin (.,ot.. ..1.t d. iùdq, r
; ;;MOof"U,lraopùi i&r!C{od*orc:trffiroÉ dgnrrur.r.d@q rtrofi.- r.lodrrliod,,h.flmourùJ|

I a- a marm où. rl . clrl . ..!6ùt{o da Hr 6u 'd§ Cr Am&ol& E qu.b aéculo Eupo e rcdlo.

r....*-...,-- .. . --...- ..-- - ''
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- Ot
malr dc ?0 6criòi:ucl.N d)
Alro qu4 ellio I.Iltlcljì:rndo
cm IJtr!lllr do I l-:n(untro lir
clooal dc Sctlotu.lro: (que
telinc CctlnIu!lro! t,ioÌbénr
do P.rÀ. lÌoAdriir c An,aro'
tìlt )c,rllr&ronr o() Crbtdenu'
dor'§crtrl d.ì l'L ì{^Ctt}), F.
tlurrdo l'hr .au liomirEu?-1. O
parllclprgi,o dlrÉt. drs l:de-

.ransN dat &riDguelrN dr
'Ìeglio ra al.boras;7, .1.! pla'
Dor c prùl ld ptrvl.t$ nO

pìoSrnn'a r dcì.1, 'lvlflr0rLo
'ntetr6do do Acr. (l,LAiA.
cnE,.

Ot tttlnguelrcr pr€scDtas
r astc ?nconlro tùlarrm .o
C«rr'lcnrdù ({ 1 Phnn.rC qila
arlgem quc. r cxcnrl'lo , a
que tol lelto cod q! r r.tor!!
lndlgenar, da mtlo a. Uienre
E de leùJe deotro d, rstl .

do! d) l,lsnscro, scli r(ilirÀ.
rio u^r gr.nCc levrntrnrent,)
de toda o litu.§al dD.s.(.rln
Fueirot acrFrnq! c que r ie
levantsmeDt ' tanrbéol l,rss
l)artc dN L<tudc! que serÀo
uUur3do! pclo pro6ranl. pr-
tr . dellrisio Cte oe(ri e t.
§òé da oeteovolvlmeato no
Ettado.
. O p!.ita IFlitlco dos 6e-
tinguelr.'' ac(cmN 

- 
telc.

Ieudado através de vàrlN pro
nuncranrcnto ce lideae! gln.
dlcais no telcelro dio do an.
contr) rllcloDal de .€rlnguel.
t0! -- rol coblsdo D. nranlìe
.Cè oniam do Goremo do Ls.
Udo oFi.{ as cxpllcs(òs d,1.
cas pelo Coordenador do
Planacre, Eduardo ThsJeu
SegunCo sua cxpllcasÀo parr
t platéra ,arnìàdÀ por malr
de le0 seringue!.G dos t(ir
Ert.dos da Ami.f ilr Oclds.
tal o PllEicre .lt..js nÀo f.)-
dc tc catrcterizar Ntno um
Programr. vez q!- auìda s0
tncootD Da tare de levÀni..
o'ento Ce dsi s dG. setor§
que !e:ào obJ.to d r acòer
luturer d€-<te progra:r3. Edu
ardù Th.1dcu. muito cobGdo
rtrirés de vdrlrr cllrlcr! r€1.
tG pel.s se.inquclros, dlsse
tsrt{m .tue o Pionr6lg 6sa-
llu df, fr..ct!i..iÒ do Go-
rerno dc F!,lDù 'elèttÒ* petc
pcao de rerem .Ccla,a! 8-
còes que o:e-"ercm. em Dri-
nelro llf,no or lnter!.ses d$
ràr,cr aat,tres qua comf§?m a
goriedade rc"c"nr olqir se'
jxm r! ccmonldaCes lndlge.
nN, &! §erlnguelrG e d co-
lonor, aténì de pre§eFsr qs

tecursos ntturaii e N tlor8'
lÀs dr re8tio, "^ proJEria do
Ooverno ac'erno lcvou cm
cohta os lntere$§ dG lndrig
do melo smbiente r r 6itur.
Ceo de stÉ'e do FrtBdo", a-
crercentou Eduardo Thadeu
ao adlanr.ar qua o! serln9".ì?1.

.los nào '?rem !e Fr!'a- :ir
com o Pt!.gr!nlr uru r§: que
ele nio phD'ae 8 co.stru!60
de *trrds nr te:iio 6ù! se
prcocupi em 6menl;at G erel-
t(t Derrtlros oua s D3elmen
tagào dstar cstrad3! p4de;a
t'rzer P3ra o! reto;es metrs
levorcciis do E l.Cr. Ao 5er
tÀdiìgado pelos seringuelr$
acrclres. o§€ que too0! or
ooruìenlos que tor3m P!o'
6g2rds ati as')re Pelo Pt§ò
cle - ou seja. o5 tcrfrot cè
tcl€raocìà co prcg;rmr, que
sè carltler!rh rpens oo!
ICVAj lSnreltO3 qUe darCtn sel
feitos lrr 6,es indiiaus. de
Bùdc e de mr'io BmbleuLè -Ioraln tlriedG! pdrÀ t .Pre'
Hguo os! siriat cll,didÈ C5

clar.c que rcPiÈiitEm 6
ltÀbatnJoores acre.Dos. Du'
ha Plolr ce que o prc;rrn.
!Iel€rrO:5ef O d.dU cl.nGl.'
irco posivel, DL\re a)nJ-l E'
dusrdo Thàdeu quc o Gose,-
no do Estcdo'e.\l sberlo Pl
,. nov§ 5u8g§i6et ao prQ.{rA
ma, csti rterto prrr r(c!oèr
COntriuul§D de tùrN E.lu!.
lcr quo quelram prrtrciprr d(
aus asò6-. Ejuurdo TIlx'
ocu ln(omtou .N aerln;ual'
sor qur o prqg11m3 tariiuir
tem . praocupi§;o q0ir,l,o .o
retot crttallvl!tÀ acltalo.
ums ra|lue estl lenCo ratlo
c@iiolo Cùnr À gUDIIEVL{
psr& quc rajàm deseorolrl.lrt
rsùer os 6res t:? comeicl.-
llzr![o a .brstecimento dG

borrochà. Apcrnr dui'.r lis-
ocupa(;o, il !erloeuelrci con
tldemrrh lr!§Ulicleotc . prr-
lrcipilao dc rur clN? Do pro

[nUlj[rffi]rffis rnffir:[0[1rail

lblh:r rlo,tttc

A nntor .anlh,t.À Srattlld, a ri,r ruhr(lrro eacno d. Xol,uti

n6 serlngik. ntslnr
lÀ". sendo sÀo de-rtrs

r€ ri
a(6,rr
,er tr. 6etundo ln. rtI

pr?rcrraclo-

lU() r,lt,l\(o l ulrr,A t r:ilt 1. lJ l{t r.

r't','§f
8ràma
na ftc

ruf,ertndo quo
,..lrio tsDbérn,

o Plr'

,luu I lrllclpi(ics dlrctcr,
um iml)lo l!v.nlrnìanto dc tù
da a rltu.§Ào diìr -rerlrAÀl. do
Estrdo. Cl CoorJcna!ior.6er8l
do Plon.crc (rcou d. cstudrr
r propù([A c
dArcia r.16.

tllrrc qur "s 16n
rc.llrAslo dc-rtr

lcyaotrmento". unrit yc, quo
O Sctor mllr lmJnltsntc ds
(conoillr rcrcrnÀ 6 o rtlBtl.
§ls@ dr borsch"

F\.:rt{. A, ,lt\DE
t,t[ocur .ao

No tcrcelro d. do I Eo.
contro N.cioflel de 8crto.
SurifN da Amrrdola, o^dr ra
dlrcutlu ort?m o tcmÀ 'Oa
Eerlnguelros e o
me6lo dr Ail.f,zon

CcsÈnvolvl.

hrento e corr(tltqi soclgls no

(.IIICO ilr\nFC rnrcn)!:
Tl.rtcrrno l)ta

O Pr.rl4ar:1. do §ln.l'c!' I

"t.
t

(ta)s Traf,rlhqdrtas ttlrrrlr (.i
).:?-1.

lldlu Or tri\alh6t no arc!
din da | ,:r.^ntra lIr^Ì r.i
dc ^4!ln3!.,!..i di Aril',.:
Ail:! asl" I F.nC.,nlr) ftrr'.ric lut(stil d, D,6o|o Sr5-
dl.nt,) r:. Xrnrl!l londe e\rr,.
l, o Ptol.r. <.rlrq'tr!r.) 1,..

CncimhrdO F.li Ji.t j!.;1 I
P.-..'u1.,1! S6"lo.€c.rl il-

Xapurl qrr 611agrg n

fo cil nrl.lltr t,rl qu

g,o

dc
ca! (Iì-r.SC! e pfl!
(:, Pr6.II.È6.!r. do

Fo. r..

!l.lo.
:err.. Co C._sutrdo \'.'iljy l't

falra D.lo pr6.rlo lftr,,'i,
Ca Ctlturr. Alu[rto PImri:r.

-ut?-
n i':.(.

tlo da Cu"urr. O r:,lcrlir
tol Ebtrtc na É:tlm. ..,rt-

tnltrado r YiCr
lr propo..N d,)
tr ! Am.?6nis. e

Orvcrno fìr.
o deqnvolYl'

,onilou o ttcnlco, nÀ pr6\lmr
SenrAna ent nlo DrScO O tac

dor r\larto :'1313 tere dc et-

§^b.rlll.as de alqun. e P-;s l3z€ir no 
^cre 

com o Dr pr.,.en.r do P,e,ltor C1 L::r
€hPlos.té oulros. o son.- n(§o Indlo ou o n0so :erln. verllCrde . D'arilli Ctlsta-

Dtco ccordenàdor do froleto
dit.t te bém oue o qrrpo da

fllcrr EUtr sturslo cnquoltlo
n'crltor Follt co (lo PIanrcrc,

guelro" destlrou o
O senadoa l.t quej

§etr3dor. r;o B!.rqlie Ce Ilrlrnre d,
:àc de dcl Se.i{.r lftrrto !,lrta 6, a.,
rir?!elrcs pc'lnteiij.rle d1 Sudher!r ?

^mu6nla 
(scguldo de (,eba.

tcs), &s nrrlores prcocupr.
§òs mrolllst&i pelB etln-
guelro lorsn o Flsnùcre a

lrabàlho dellnlu qu, a3 a- ringueiro!. g8r
§6e.! r rgeln amprcendlCàr mals este Programa coeetou

mal{flcr.r qrre tcré
nf, tc8'ùo U
qu!Lìn!el.o§

itrtpÀ$3 05
'or d,)rr lEdo! dr vnr enr conslderaceo o! lnte-

100 ! ser

ll;irio l'lala, cm aporte a03.e.
rDUu qur lr-

que lendo um do3 ft.f,torel
pclltlc6 do l'ltnrcre cà todo
seu spolo À PartlcrPa§ào dl'
lc's dos ser:Dguclrcr na 6ct'
tÀo d6tc ProcIrmr. 'Pe:E!
CIitlcal qu€ Ouvi r.lul paleCe
que st-é 3omo! lnimteo! dc vq
cès. Nio se trJtr dso. liÀo

8crlnEu iro. trlis como poii'
trco que r€eheu o! tot6 d2

rrr cla to 80r

pcvo parr
Cc trgr3:59
multo bem

terr^.ahrnFrF da i\li1t(,ir.
d. Jrdù'rria I C, Comérc!1.
,1.toil,) l:ic.Jo i;e7ena. dr

amarj'en(a +hlaio éa
dr d. laro . l,,l,ro F.o! eleltor

t 8e8,Ào
mento dl

À poI[lt
Bti.38.r

do err.tt0
no trecho

(Dtre Porto Velho a Rlo
BrEdco. 03 scrlnluclrG. .-
F6! tirlrs critlcÀi so Crcrer.
no E§lrduel e F€dersl. ouvl.
ram rxpllcs!;e-r do técnlc1
Dagoberto, Coorden:j,rr dr
Proleto da BR-364. t^lr! o
PoJeto de pavlmentaqÈo de'.
ta roddvra Dl.!c Drqljberto

Iodovla a ser plrlmerttd..
Por tim. Datob€tto atirmou

peiliìdo lcm antet 6e l,:

t€-ses dGs lndlos € dos serln'
Suelros do Acre Àlétr' d. Ira.
se.racÀo do melo omblento e
dlt3 rlqu€2rs naturais do Ls-
tado. talr como à cÈitlnhclr.
c . scllngueira "O
a de Yocèr.'Vocés a

I tnrcrc
q re iio

hzer o Plenacre'. ae compro.
meteu o senado
t,latélr 6vlC( dc

r par. udr
criLlc§ 8oi

vor d'ì seringuelros cla Re.
giio '03 politicos s6 querenr
òaber da geote quando est6
pr6xia,o das eler§6e!. 56 &t'

parlamentar, mrs duvido qual
o polltlco que se aledicou mÀlr

que algumlt den3rcr(6er h.
difien8.s r6 ror.m inlcirdAl Do
Actc lusl,r6eòt! rest.3 6reÀi
de l.llui-cle dlreti t lndirc-
t. do todorls que e§t6.codo
parlmen trd^ nÀ rcqiào.

connAno!L{nlo iltrA

gu€lro!
de que

sou lerlnguelro hoje. Ji lul der d1i nìj 'irrérl.s c!r Cu:trr

0ur-1 cr3 lie!e§. co senai:r

e.l3reì ncla prrmeir. te: C:-

JoI!9 li3lume: e de suicr:dÀ-

que (rirnco no ercontro p1-
fabent:4u À. S.rlnqueircs Fd

ra. da A:f cuilurr. Ca Indùr-
trla c do Comarclo

IeP.c!erLA lO nC
!ia:ics3l poso ìi. se.r5, de ont"n, ?3tè'

dEenvolvlme^to s

conttlb ulr pr
xlal.

rao Ye preslrie timi*f, pÌCi='
O Seiedor l\lÀrlo Àl1ir.

que o Governo Federal, com
qu€ l€r ptrlr da melr de "\er
tur. Co I l'nc-0r'n de S. in.

.ci.ores do GoYerno
liticos que, legundo cle. pou'

o obJeuvo de erltar Eovor de gueltor, na sexta.fetr. d, s€. ca cclsa cstAo Iazendù €m Ia

quc rconttceranl no
m! do Poloooro6tc

Pr.8r'"
(l.tato

mxnn pisiada. tol
de multas.rltlcr!

ontem alvo
de 6erln,

cco' lot Jr.:.) C4rrel. Limt Ca U{
c aG po- ròmlco e cultulal jl nrso 3e' . ie§ldiCe Federll d, A:re.

t&!lret ?col(iel.nc rna. .s
dnguelr, . Por
preclso delrlr
Plauacre aindr

enquanto, é

cla!o
nao se

que o
co dstl"o

a

resolveu la<ro ele sl encontracliar um
de viìrlo! ne-'3 €st6, e todr de noro! 6lm eics vim Rlé a gentctrun[nd prolel.

tlcar c
i p: :a o Acrc As Crl- dtr t3p:nhJs na! cN:.i", DaoÀlinistér.l!,Ot rn,.r"'lnlst€. ptc. caDsaram dc .ep€tlr doLs se-rlal) p"ri que losscnr (rtiva

s€nte5
.r serlnguelr )s
.r. I ncontro lor. it .. ltnguelrN. O s(.nador ÀIàtl,das a.-1 r vllando Clilar N [ém d,, sarl-.d r Mlrro lhl.: I\taia tev€ q're di?er tcxtual-

q g ql'.:lam s.b€:

O! Seringue ros tAnto do 
^. 

nrcnte Ie!p( nd€ndo à! loda.
crc qu.oi ì do Ailazonrs a
Ronrénia. tecerrn vlolent.r

8rsòs dos serinAuelros prc-
senter. que eta a raror dù
rrogue't§. pois como fllho de

taiu em neihum programr llSinCo aì(un'3
relrto do qur

calsa e le
concreto Temo! gpenar ldg' um fol e eu-
8-t o querenoi comPoltllhà'1.5
com rci! serlnEueiros. umt

pi:
lÀi

ào Crl terrar do Àc7e pe'
larifùndidl /o sul oo Per

dar mlDha3 DrooGta.
dele ser discuttda com

qur Do linll da dlcad3 de ?0 c
os te lElcln d, d4caCr .19 .r.

lìo tetcerro d:x cs serl!-

O:lso c &on,lòntr)
Srupo de
técnicN

t.slrllho

efeitc nc;ativos. que a pi-
vh€ntasào /. rodoyl3 trnri
pir. cs 3e!ìngueir rs
da RetlÀo. Dlsse

§plesentou propcta qle se.
ra dlscutlda agorr com rs oo
vchc! estf,dulis lde r,'ndi.

t lndlo!
o téslco

tlndù qu€ o Golcrno Fed€lal (rltlcas ro sll:nelo dcs polltl

tlnEuelro3, é que .acnlecr
Droletos de adeNJmertos de
iertnzr:s nrnuelo r:rlnAalr
Jd dctoproprla-lN no tr,tado,
Nstes scriDgals, podetlamol
plrntar reringueirar com o ob
,eliro de d8qul hd algunt s'

guelrcs ttaeram tambén ra-
nai cll:lcr! à. .txraÒe5 dc
drgios como o IìiCRÀ o
IBDF. e SuChe§es ? outr:.
qu? ljnr a
Al(uB deD

?cr c)d i P.eii;c.
unclalah aq6:s Co

ITJDF r€sional.
m.ndèr policta

quc chell a
liri(6e! que nclrr Yivatrr.

mB§ poderla delxar de
ro lado dests br.vot

",8'
nlo e do 

^cre), 
onrle scrÀo dc rehplo

sa que
que Iez

condu rlù
pAtte dà mF
o! trabf,llrN

Itcsr
:,nldE a(6es de fre!.n'o§ic
dN lndìo! e melo r)nbiente de ontem aDòi f.l.r no DlÈ leilot, s los rerlnguel-

ns éres de InlJilancia dirc' nÉtlo lol tari(lo de Onl:.!O rG-
O s-nodor dl.!e mab.ln't. e ;ndlretB dx Bn'361. Dcs. lelo§ sertnCuelros do Ama.

?on? 'O que o deputadqta (Ormr. S.Eundo o lécnlco.
de\,ù1.à dlr€f er. 3obre su. jrm

d3: 'quero que rc
como ,lisds.

'is nor ve'
Eu possoloram e!tlbclecidrs tréS gron

de! Érear qu! serio objeLo de
presen'rcào .§te oroieto de

atu6§:r no Congreslo em la' ter etroi !a mlltt. Àtlvldsde

Cos nc.star q utlr I

MArl,

'r.'. r.'la!. O 6ennguriro e preocupado con
F,ola. do O (utulo d§ motrt € popula. nÀr podemo, clev.t adepu t.do

PIIDB dO Amaionr!. p.r {. cao de borracha do
produ'

Eltrdo.

bfsi- Se em um. e4lGasig ertjtetn
e iì:ncrr srlingu.
mrtem a laaer G

irr que i!
emprte! d!

ccrrubadr! por Plrte
P.egjio.

dor ti-
,CnrlEìr*,ll Chtnl

p'an i?r .

S0O.erlnguelrs daqul hi al-
8uN ènG podem exlsllr ns.
la meshf, colftasio cercr d!
quatro nll serlDguelrN E lr
to é bom par. o serlnguetro.
É bom parr o
Palt. Quanlo

t9T o proctso dc coioD:ii.

'crlmiioso". cnie o s?ilf,-

si, que o lÌ;Cr.-l rem prr-
mo§endc h'l rne! la r?gii? df

ior da sellnE relto e nàr estar
Esr3do e ptrr o

.o PIaÈrcrc.
paliments.io dr toilolli. falsndo .oul no Eneortro 60

uma no Acre outrs em Ron' bre colts que hdr sertnfuel. arcluslvrmente ns denùncls
rocls a qu: ?60 trier o pto-
8t8ma", .0 @mprometeu lt-

dònit e un, I ttlcelru n(. E!' tN iÀ Btrmot can. dot de de atrocldrde! e expior.gòet lauzando o lenrdor l,Idrlo
tado do Amazo!il 

^ 
dlscu§. laber" que ot JÀEuoCos do rul do Mslr.

Brastlli(EBN)-O À11.

nlstro d, Cullura consldetou
'um Coxgretso de IJentldade
Drcloràl" o Encrntro liacio'
nsl de Seringueiros dl 

^rna':inl.. qì)e coriecou s(xt3'lcl
la nr Unlrersidàde de Bra'
silis, e. Blé o dla 17, val colo'
car em dlsctlsio a poÌltlcr
Dato a bf,rrf,cht. o desgnvol
ilmento da 

^mar6nll 
or dl-

reltor hlslotlcs dos §91d.'
do! Ca Borlochs' a nciormo
AgrArh. cuitura. E lucaqio 

"6rùdè nc .erhealJ.

O cncontro é Promovldo
nela Fclen lf,o dot Traba-
lhrdùr9t na AErlcultu'r dt
Acte, 6a.intlalrN do r\nr.ro'
na§ a y'§§clr!:o dc SerlD'
gusrr§ a Soldidos d3 Borra'
cha de nondÒnh, com o opelo
do Instltuto dù Ettulc! 56'
clo.EcDi6mlcN de lllrlst6'
.lo dr CultxlÀ. .trlv. I d.l
I\nJr§5o Pr6-l'leoròrlr. o dr
Untr!rsldrd. dc llr^,lla, 

^'léln dx serlnsuelr.§, Plrtlcl-
pnrao d.ì3 malr!-rcdo^da! Po'
lltl( ! sutoriloner do 8o?el'
!o o p6quLssdore!.

^o 
rpotEr o Encontro Nr'

clonÀl dc.èrlnl1lelrot e scrln
guclI.3 d. An'r:inlB o ÀlI'
nbt,D dÀ Cultua Procura
lcs!ali!r qlle ar nrodlllca({its
rclltlclr nlo t€nhAm como
tueconento rclvlnilcosùe5

caniunturals e o voluntarls'
mo ldeoldglco ma! que se !.'
dlquem nàs cnndlc5fs concre'
tor da ?xi.t6nclÀ di5rl3. Pen'
sar no.sn lCe-tld3'le é Der:ar
E coexLstinctt, o conbin.§do
i'qrqstAer dlnlc&s com qlPt
ti". sccla's. À lnterpinetrsllo
de!5a§ flÌCas n! hiil6rls e(lr
mcu o lllnlstro ,ìlulslo Pl.
miitt. nÀ lberturs do cDcoÀ'

tr.
REn'rliDrcAc0E9

s ls tcPre:entrntet do!
Berlneu ,lfos tilsr.m .Oirro at
condlciej de vldr § dillcul-
dadCr C s! telvlndlca.òe-3 dr
clteioria nA cerlmòilla da a'
bert lrr, que conto'! 

^lndÀcom r p3tt!.'.rsio ., pceta
ThliFo de I\lr llo, o Feitor dr
Unll'ersldlde ds l'.&3lils, Cllt
t6!Am f,uurque e o 6enado:
llMo IUol.,

O ropr.t!ùtonr? (lì Anr-
ZOnt! JÀlme dr Slior 

^rrìlJdleu umÀ fD3(lr sobre À vldl
do 6crlnrlrelro qlr". pÉllrcl'
mGnle. tol InBllj,idJ e rlqalA'
(li pclo Rellot dA UNn O
.erlnsùclro tolntolr rt dttlsu
dad§ I Drrv.eiB ìnsùlÀE
pclÀ ponltlrc,o dr .1ìa?Anla
nor 6crlni.lt. ha!.i(lo llhl'
lle! "qno p(§im À16 20 dlet
tcm o rel da I)ùcli",

'ìids nao rirems na llù
resta, n6s veBetamor Juto
com els, Por lsso exl6{mo3 a
reforha agratia c que os 1..
tllùndls Dào entrem nN aa-
11ngaie". seFundo Jalme A.
rrùjo, . hanlpul.qio do. pro
§as dos allmentos no'bùIrÀ.
cio' do 6erinzallsts (o p.o-
Fr:etArlo dr teris € Frtrl,
dor s.rlng[elroi] provoca o
endlvldnntenlo p!rnìane.t!
do trÀbil'ìrdor e umÀ sltur.
§60 de ( .'rvldAo". O qullo
oO caré ,.legr a cutst Crt
lio r I ho hirr.cào d€ A!l'
pu8ni". rlirmolr o reprcseD-
tante dO /\oìA2O:'18!. 

-
Sezu.Co nolmundo !.Jen'

d.! Blrro!, serlDguelro ant
Xipurl, no Acte. apenÉ os
6erloif'relrot .ut6nomN ca-
tio coroeSulo(lo sobrevlver.
EnqrrBnto o 6a.lnZrerrù au-
tCnomo prgi Cr§ 2.800 o qut
to do rcùcÀr n. cldadc. o
"cEtleo" plg( d6 ?. de, mll
c.ur, lrN o qullo do proi r
lro 'iiBIraaào" do rerlnssllt-
ti. O pltrdo pafla lpenrt
CrS 0.000 pclo qurlo rr bor.
taclìa, enquonto, em Xrpurl,
0 ratlntaclro outÒnomo con-
rcRrrc vcnder leu ptoduto pol
Crl B.{00.

lloloundo B1no. Ànrme
quc A prtnclPnl tclt'tndÌclai)
dN rerlDgurlr6 é "a telor.

ma rqrArh por serlnBuelro".
quc leve rm @nt& t deElds-
de de lrvortr DecessÉrlar a,

extr.§io e produgio rìe b:r'
raeh8, para que o trabelhB'
dor tenhB conil.ònr de rus'
tentrr 6ur ,^mllb. Além dl!-
so elet quer.m 'que ! bo..
racba tenha uin preeo melhor
prrÀ o serineuelro" e que elt
po§. control^r À D1ìitlaÀ de
Frc.oi è B com.rclrll?x(Ào do
produtor Inrt,l^";o cle tenl-
§o de !.ùde e !!colt3 nor l!'
llDg.l..

- Hore rà! eslÀhos fiultc
amee93dN p€lo lrttlùndlr.

Elr chcqqu na AmÀr6nla, prln
clprlmente no Eltsdo do A-
cre, c std drv&§lÀndo À flo'
reit.. eitA Erb5ndo coDl rt
rcrlDgucrrÀr, esli o(abaDdc
c ìm a eitnnhel(^ com . Do!
Ba c8ga. EitA er .ulsando o!
6et:ngltelIN psrr . cld.dr,
onde cheBÀm aem racur3ot ll'
rBncclror. n[o tenr.Àbef pÀ'
rr coni?Eulr cmlr?8o. El?!
flcBm lendO b6lÀ-lrltr Vlsando
dc bllcaltè. ? aqullo tcndc
multo louco plra Eu.ltcntq,
. l.mlllr. Entio $ tllhr !e
entretrd ò pro!tll.ulgio, oi
lrlhor .e entl.FÀm ' marg{À..
lld8dc. Por l-\io nor.o Drlnel'
pel rclvlndlcl(io é B r!lomr
ati[rls, all16. llrlhundc
a.trol.

guelto'nàc tem ret', orJe et
terrar 6à0 reDartlda, com cr
colonos do Sul .i t? Di, tk
qualquet t.adrià, prrs er-
plorar l§ se.ngu"!ra qu? l:.
cÀm dentto de seB L2ler. !-
relec:o à Sr'!heve..6 raro-
Euel!o! cr; arfam o 6r;i)
peìo In5!grll c.nte C?r ;è-
nho n.s setcres de prod!;ia
e com€;cla|rf,slo de b:?-
cha. t,'lullcs lcran s !er:>
gu:llot qu3 dlsrrrr ni:::3
ter rat lo do1 auhanio! q':r
c gudhlrea plomorè .f, L:r
trch. e que o 6raio deietr.a
li!càllrtl m3ls Ce reÉo g c..r
pra a rciCa Ca b.'rachr, u-
sim con'o &s rercsCf,ia! q:'
sàO venC:drs hG pà:or 1i
Cab.-, .trasé! do qull ! Sr.
dhcie. rc;§sr re:ìiaso. F-
Ia serem B,loulrids herci5
I!É pera ot t?tln?ue'r.§ Cl
Feiì;". Enilm, N r.rlnd-rr.
16 crlticrrÀm t nbln r or'r
.;c do! Fc?eDa I , l:ldul i
que poucc ou qurse réj.
tém loierlcrlio parÀ coli:r
do Goserno FederEl media!!
malr rc.ctel.:t em laror Ca
reihoria de rlda dG rai:i-
gletro!. §:rinBu!rror crE
don. Arilnda, dl 

^ctc. 
ù1.:)-

el Sllv"iire. trftbém do Ac:a:
Jo;o 5.q:relra. de ftond4l.;
Ocralio Tolquato da CÈr,
Co Afrr7rn1! .,1rlmg da 6.!.
Ta, do ÀmazcDa: Iìalmu1.)
Alvej dJ A!r?; Lulz Trrt,:1,
do Acra; Cr\r1.,!, do nooj;-
nlr.P.alq d4.sr)ut. B:lvr. !
R.ndrolt: O!,nÀrln9, do A.
crel Adrjbcrtt d, Acr6; Gar
sDn, t6n bém do Acre: e c,r.
tr(\5 rerlnruelrot ,crlm t.t-
reoho! 'lrjco! E .iua!f,o cfl
Eorema"i esr-cduoi! G raderll,
.lém C(§ E{llLlco!. quc corrl.
delsram rtnd. mu:to "osl..
6o!', €m r::.,::O Àot pÌo5:è
FN e aO fuillro do1 mtSY.s
de etttl;uelrÀ! 6Prtha,l:!
IÉr tryl. t r.3:lo de 

^rnr&y!lÀ O:ldo^ld.

uoil,lstrtr 
*R[lrnressu urle [otreslt[daatre ilCI[orlaff"

a@@É-rG.tt*I6lfiFllr6c
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70 seruun[lj tllffilt['[}s nlm fiilerm riiffi E emm mnc[curatfi
Br(lliÀ (Sucurial) 

- Ol
atgll dc 'ì0 scrinl'ucl/§ C)

^!ro 
rluc crtio l,rrtlcllMd,)

crn Br.!Ul. do I l,o.orìtro ìi.
clonal de licrloSu(lror (quo
Itùhe 6rrl!ì[u.]lror t,in\b{m
do PerA. IiDndini.l o Amrto'
nÀr )CJbrùrilr {,o Crrcr(lans'
do.'8rrsl di PLAN^Cnf, F.
durrdo'l)tn,eu lhnilniuts. I
Partlcllrsi,o dlretr drs lrde'

.ran!Èi dÀl erintìuelros d.
'reglio l[ t16borÀti, Jos pla'
lor r Pro.i 16 l{.el!t6 no
prosrEni r d?<!r. 'lvlnr!:rlo
.nteersCo do Acr( (PL À'A-
cfiti),

Ct! krlnguelrù( prc§cnta!
r cstf tncou:ro ,ùlàrrm .o
C«'r.lcnrd,w r.ì l,lxrrcrc q're
arlgrm que. r. cxanrflo .:c
qu! lol lelto ca'n qr j ltorar
lndlScaar. da n'clo 9r b:en'è

" 
dc laùlc dentro d. ertr.

do! d ) Pllraarc. .sejr tcilizi-
do u^r 8t.ndc levrntrnrcnt,)
de todr s s,tùrslo dN rerlr.
Sueiros acrP.ns e que r i6
l€t3nlanréul r tanìbém l,rqs
P8rlc dN c-.ludor que scròo
uUllzf,dor pclo proErrnr. p.-
l. . dclr.isio de nìetrr e r.
§6a de oesetrvolylncoto no
E!l,8dO.
. O p'.lto fpl{tlco da! [r.
tingucir.'3 ocr(Ms 

- 
lrlc.

teudldo atravas ds yirlN pro
runcranrcotd oe lideres sln.
dlco! no tercelro dio do !n-
contrr t'lclonal de relln3uel-
lor -- ftri cobrddo nò nranltù
.dè ontcm do Colerno do Et.
Udo strlr as expltcs(ò8 di.
sas pclu Coordenador do
.Plamcre, Eduardo Thsdeu
SegunCo lua crpllcasio parr
t platé,a ,ornìÀdÀ por hsli
de lC0 seringue!rcs dos trèr
E3t.do6 da Anì.'1'ìl! Oclds.
t8l o Phnrcre .lxjl nÀo fu-.
de re cal.cterizar mmo um
programr. vez q| sltrda so
eDcont'! n, ,1se de lcasntr.
n'ento Ce dtra s dqo setora
quc s€l:o objeto d r ac6ea
luturr-r de-lte Progrs'3. Edu
.rdù Th.dcu. muito cobiado
strlsés dc v{rlrr crl'icrr rel.
tàs peltr serineuelr)s, dLrs
lnmtém quc o Flonr6lg .rt-
8lu dt Ft.rc,ri..iÒ do Go-
rerno do P!.!DIr 'eltttò" pelo
p.ro. de .eren rdolaaas a.
cdes que olc..eaem em pri.
melro plano o! lntele.scs dN
rir cs sat.rte-r quc comfrjem a
8oaiedade ac'c.nt ouci! se'
jlm .! ccmu^lCid.s lndlge.
n&t. G§ serlnguelrG e d cÈ
lono!, além ie preseror q§

lecursos nlturais ? N flors'
tc! da legiio. 'A propotta dc
GosernL) ac.eano lerou en
conta o§ lntere!.q6 ds lndic$
do melo lmblenie e .8itur.
(Éo de s!ù'e rlo Lstsdo", s'
cre{entou EduÀrdo Thadeu
ao adlanlar que os s?rlogrlgl-

.t6 n;o 'eYa6 !e prce- .3r
COù O Pr!';rlnrl. UnU 9s; qUa
ele nào proDòe a con-<trus§o
de e<trlds nr legiio. m&r se
plemupr em 6nìgn,;ar 6 trel'
ts Detrtiros oue à Dtclmen
tÀgào d"j',a5 cslraCls pcdcm
trlzer P3ra ot tetole3 mglos
l.roreci;§ do EJlado. 

^o 
sel

tÀdigsdo p€los seringuelrG
8CrC3rlOs. qLq€ qUe looos r\§

oocmenLcs quc loram p!o'
duards até at)ra peìo Pt§l
cre - 

ou seja. c5 tarftot Ce

telerèocir Oo pto;;.mr, que
6e cBroclerlfrm .pcnil oo!
levar :smtrtos quc drrem 6er
feltor [3! éreÉ lndi5-elBs. dc
sùde e de nìaio Àmblcnle -toiam erriacos pira a rpre'
cuqao oer rà,fro3 crl,dad§ do
cla*e quo rcpirÌianllm d
tr8barnragres ACrcJnOs. DU.
ma pravÀ 6e que o pI!'Irrmr
orel€rroa sta o n.cb qeirGI.'
irco posivel. Dsre elndr E'
dusrdo Tha,leu qur o Corel-
Do do Ellrdo 'e,rl abeilo pa
r. nors luEslòet ao progrN
0À, asti lberto p^r. rtce!er
contrDulsao dc todos squc'
lc, que quelrÀm pnrtrcipùr d(
rus ssùB', l:dusldo Tba'
dcu lnlormou rqr rerlnfucl'
rot quc o prgglsmÀ tamSér
tem r pre(up3§;c qurnto.o
relor crtratrrl5ta BcraMo.
ufta !?r que esl6 len'Jo rrllo
c@rèolo com a SUDI(EVEA
l['À que 6!j.n desenrolrlirr
8§ò?. Ds areu r!e comercll-
ll:r!ùo a .brstecimcnr,o de
torrochl. Ape.ar d$h prè.
ocutrtio, N rerlDeuelrct con
rldemr.m llLstrllclent? . prt.
llcip8§lo d! ru. clLsa Do pro

Srsrns suiÌ.rlndo qllo o I'1.-
tr.crc t.rlir. lÀnrbém. Crm
6uor f rrtl.l[É((ics dlr€t&r,
um anr[]lo kV.ntrnìènto dO ld
du i rlturqùo dor !e.lnEtlr do
Illtrdo. O CoorJcitrdor-gerel
do I'lsnlcre llcou de cstudrr
! prolN[[ c dllre que "i trtì
dlncla rcr[. l(.llreslo d.sto
lavanirmcnto". uma v(r qu!
O letor nìxlt lmpoltanlc du
(conoml. rcrernÀ é o €rl,Bll.
tkm ds bonoch. .

Frt.:16a. A, ,lÀ.DE
t,t[ocu) ,ao

No terftlro d,. do t Eo.
contro N.clonrl d6 8ertn.
Bucifct da Amrzònla, ondr ie
dlrcutlu olrt?m o tem6 'Oa
aerrnjuelros c o desenrolvl-
men[o dr Ai.r26nio", rendo
Cnhùdo r tldr n6 ScrlngiLi.
tr prrridr N do Oovcrno pl.
t. I Am.;Jnl0. c o deknVOlvl.
mento e conlillÀ! scl3lt rìa

^nrsz6nla 
(seAuldo de CebE-

tc.s). N nì.lOrCS prCoCUpt.
(òs msnllstu nelm scrln.
Suelro loram o PlanacÌa e
o! tleltoi n,autlcor que tct6
. negiÀo n n6rtlr do all.lts-
mehto dr DR-3&1, no tEcho
(Dtr€ Porto Velho c Rlo
B.anco, Os sertngurlrs. t.
PN virl§ critlcal Ào Go§er'
no f-slÀduol e Federsl, ouvl-
rom cxpllc8cdcs do tacnlcl
Dxgobeno, Coordenr,lor d.
Projeto ds 8R.364. sotrc o
fùojeto de p.vlmentasdc dc'.
t. rod^va. Dlls€ Drtcberìo
que o Governo Federal, coft
o objeuvo de €llLar nol^r de
!À(tre< ocol6eì.6q anF . as
quo rconttcercm no p,.Èri '
[r do Poloooro€stc 0\1alo
O:r3o c l(onJòniù) lesolreu
criar um grupo de trabllho
teunind téanicN de yÀrlo!
lrllnislér,l! (OT Intermlolste'
rlal) p.ri que [ossem (etiva.
dcs r,-r . ylrando altlar G
efeit! ilc;ativos. que I pr.
vlmrntasào d. rodovlS tmt,!
pr?. os reringueir rs r indlo!
da ReglÀo. Dlsse o técnlco
tinda que o Gorcrno Federal
8Pr!'sentou prop6ta que se.
rA dlscutldl sgorr com \s Co
vemc! ejtidurìs (de frnd;.
nia ? do Acre). onrle serdo dc
lrilds a(6es de presrn'ogic
dc lndiot e melo tmblente
n§ 6res de lnllua,nciÀ dirc'
t, e lndlrets da Bn'361. Des-
ta form.. salundo o lécnlco,
,o'am cstabalecid.r tr6s gratì
de! Éleas que serio objelo de
presen'rcào nste Drojeto de
parimenta"So dE todovlr.
uma no 

^cr. 
outra em Iìon-

dòni3 r ufur l.rcelr! n,1 E!.
t.do do Amazood 

^ 
dGcue

Brssnir(EBN)-O Àtt-
nìstro dr Culturè constderou
'um Congrelso de tJenl.ldade
DrclonàI" o Encontro Naclo'
n8l de Seringueiros d3 AmÀ'
Zùnla. qire Come(ou sextl'lcl
ra nr Unl§er!'Cado de BrA'
rilie, s.615 o dla 1?, val colo'
car ed dlscsio I poìlttcr
Dsra I b)irfch., o desenvol
ilmento da Ama:6nla s dl-
rellor hlsto.lcs dos sold.'
dor da Bofrochr. À Reformr
AgrÉrla. cuilura E ìuB9.io e
§rùde nN .erinAals.

O encontro é Promovldo
Ftl& Fe,eri',fo do! Tr.b^-
lhxdoles ns Aqrlcultu't d.
ACre, eringullrN do 

^nrrzo.nss c Asoclx!ào dc Serlo'
guerrN c EoldodN dr ljorla'
cha de nondonla, com o np.ln
do In5tituto de Ertu Ìo! 56'
clo-Econ6mjcos do I\llilsté'
rlo dr Cultura. .trov. ì di
Funjr§io Pr6'Àtem6ri., e dl
Unlrersldrde de llrÀrlllr. A-
lém d! sertDsueltos, Plrtlcl'
DBiao daJ me!!s.rcdonda! po'
iltlc ! aul,orlladet do gove!'
ag c p*gulsadoru.

Ac.polot o Encontro N''
.lonill de .tllnfuelrot c aerln
gucltrs dr 

^ma?ilnla 
o Àlt'

i.tst,o dr Cultun Procurr
tcs.alt.r qtle a! modillcl«jts
mìlllcÀt nào t€nhÀm como
tmoronenta rolrlnClcaCùes

0[riir m

P ;5 lr2rm no 
^cte 

com o
nc.so Indlo ou o noso :ell[.
Suttro" d?sl(rou o sacxdor,
O senaCor te! queliàc de del
riI ctaro ao! acrirGlelrca
que lcndc um dcs m-r,tcre!
pclltlcG do Plrnf,cre di todo
ccu sprlo à pa4lclP.§ào dl'
tc:s dos sdil.guclro! na 8c!'
tAo deste profr.dl. 'Pe:8.
critrcat que ouvl rqul parecc
que 8té scmo! lnlmlgot de vo

céi. Nio se trJE d{so, }iÀo
lou rerln;fetro hoje. Ji ,ul
AerlnÉu rro.:U!s como Poll'
trco qur reebeu o. lotG dc
Dc(o par! teprclerLA'lo n,
C(.rìgrelso lia:lon3l poso
multo b.'m rontrtbuk prra o
desenvolvlmento sxlal, eco'
romlco e cultural il roso s€'
rlnguetr Por cnquanto, é
precrs CeLtrr clsro que o
PliEacle alndr nào Se COd5tl'

taiu e6 nenhum Programr
concreto. Temo! 6pena! ldél-
Èr e quelemor .omDartllhà'lts
com vGi! serln§u?tros. Umr
dar mlnhas D,ooGta§. qu'
dèec ser dljcutlda com ot te
ll^guelros, é que .fontecr
Dloielos de tde[§amentos de
ierlnsals nrnuelg tlrtnZalr
,d delapropriadd no E3tado.
5*gg3 59sngals, poderlamo!
Pl.ntar lerrn8ueirat com o ob
leltvo de daqul hA al8utrt o'
nct Podemo! eley.t a Produ'
Cao dc bcrrachr do Estrdo.

§e em um! eoleasio exktetn
tlo rerlnguelrs dtrqul hi 81.
gm and fhdem exlstlr n6-
I a he5m3 colftalio cercr de
qustro mll seriDguelr$ E lr
lo é bom par. o serlnguelro.
E bom parr o Est3do c p3rr o
Psli. Quanto ro PleDrcre,
rocls é qu: Yio fc:er o pro-
8rAma", .0 ohprometcu' tl.
Dluzsdo o sen.dol Lld,llo
lltslr.

ma rgrArlr por serlngualro"'
ouC leve em @ntB . de[sld6.
de de 6rYorÉ Decessdlla! À

extrrsio e produqào da bor-
lacha, para que o trabrlha'
dor tenlu conrl.6€! de .us'
1ent.r 6ur ,àmlil!. A,ém rll!-
so eler querèm 'que r bor'
racha t.nha unì pteeo melhot
rrrla o 6e!intuelro" e que .le
poa!. controlÀr À or)ltlca de
frecor e a co-trclill!acÉo dc
produtor tnr',1a"5o de 5erul-
go de srfde a e!col!! Dor Àc'
llDg.lt.

- llore n^! $trhor multc
!meaoados prlo l.tllri.dlr.

Ele cheqou ntr Amazonla. prln
clprlmente no Ettsdo do 

^-cre, a est6 delalsodo a flo'
rerti. estA {àb6n(lo com Àt
rcrlo;ùerr.!, 6t6 acBbaodo
c!m a €ltanhelr^ com . no!
5tr cssa. li3t6 er.,ultsndo ot
6erlnglrelros ptrr . cld.d!,
ondè chc3trh aem rccuilot ll'
ntncelros nÀo tem .abof p^.
r. con!e(ulr ?mpre3o. !:l?s
llcam .endO b6lÀ.frl8 ylgeodo
de blrcalte. a aqullo rende
multo fouco DAiS 6u-sleotl.
. lrm{ll.- Entio rs lllhN se

entrcarm 6 pro!tltulii!o, o!
lrlhor .e cntregsm : marCo..
lld8d!, Por L\so tros.a Drlncl'
pil'el$tn(tlcrcio 6 A r.forr
BgiArlo, sllrmr Brlhund(q.not.

clllco llr§rrrc t'r:rctI)l;
t'I]tcfilio t)t t

O frr.ll.lcnl. dt Sr.,l ar! )
dor lrihrllì^rl,[c-i n rrr r rl.
X^fut, qu. c ìr.q r,
,0.6 Iìrà!ll'r

J al cl--lr

!ìdlu or IrÀhrlhar
dln da J [;r.Ònlr. tj.. ^a.l
dc 'fl:rgua,r."ì C1 A-i!:.r,
Ail.,r ?it. I Encorlrr f!;ì'.r
i. ruirslir d,) !'6!'o S è.
dl.ot,r.!. XrDrrrl (orJe t\ì1..
li o Frol.to S.rlnq',.".,i 1,,-

Ò

A ntntot aaùlttt.1 .^ itdi.lln a ,.l1at lat,to ùadrto ilc ,iolruti

sao dest.s as6nt prerarraclo.
n,stst reri [ert.. EeSundo to.
lomou o técnlco, ni pr6xl6t
Eemana cnl Rlo Brrnco O tlc
Dlco caordenador do frolcto
dlrsa t, .bém oue o tr.rpo dc
trabslho da(lnlu qu. &s s-
§òs r rercm Cmprc?ildlda!
nB regrio ultr.ptrs3 01 I00
qulli,nretro! ror dol! l.doj d.
lodovla a ser pislmertad..
Por ,im. DatoberLo ntitmou
que dlgrn&i denlrcri6cr h.
di8cno-r r6-torsm inlcirdri no
Acre rustrmeDte rest.s (reÀr
de lntlu6-clr dlr.tì È lndirc-
tr dtr rodovla que ert6 ,c!do
parlmcntada nÀ te gi.io.
lL{Rlo Àll,lA c0Rn^Do

O Sensdor Àtdllo À11i..
que Ieu prrlr da hes, dc "\et
ture Co I E.c,!ì':,r de Sr .n-

ttelror, na sexta.retri d, se.
mtn. pr$ada. tol Ontem slvO
de multa5 rritlcr! de 6erln-
Suelror q s qr'.:lam 6rbe:
de que la(;o clc s enconLrr
n€. I ?st6' a todr de noror
p'ojetni pr ra o Acre Ai crl-
tl(ar d .s serlngullr )s pre.
Sentei ..1 I ncontro (Or.rì ..
Iam d,, ser.:d r I\tirro l[f,1.:
Or 6erinquer(ot tant6 6o 

^.cre. qurntn do Amazonr.s è
RoniCnlB. teceren. 

"1o,an,",crltlcas eo ill.lnclo dns potitl
Cos ncstA, qtterti.. t..iAr. O
deput.do lUdrl. F.ota. d.
PIIDB do Ama;on.!. p.r {.
,emilo que faz pnrte dr mr
sa que conduzllr o! trabrl16
de ontem rD6. f.lrr no DlF.
nÉrlo ,cl ta\a(lo de OmLalO

Dclos 8ètlnguelro! do Ame'
zoo? 'O que o deputado
derr.r.a Clr€r er. sobre sur
atua§:c no Congteslo €m la.
vor dc s€rlÉ€'rello e 6ào €stÀr
faiÀndo Àoul no Enco.tro m
bre col!às que n6! scrlnfufl'
lN 16 Cstrhrct Can: rlor de
qber".

ccnjunturats e o voluntarls'
mo ldeoldglco mat que se rr'
dtqurm os condicS:s ccncle'
ta! da exittinclr d'àrla. Pcn'
sar no.s6 lCe-tld?'le 6 D?rsar
r coexL<tencis, a combln.§ào
d. c,lqstOes étnlc&s com q!Pr
trar'so.lars. o lnt,erp?nei13!à,
de!ts forq8s nr hilt6rir slir
mou o Àllnlstro .llulslo Pl'
hinLa. na ,bertura do elcoo'
l?! ,

IìErl'$iDrC^90E9

§ ls rcpterenthler do3
rerlnsll,ltos tÀlrt.m !O:)16 At
condiqira.! de vldi a di(,cul'
dodc! e o! telrlndicac6er di
catelorlr na CeIlm6Dl! da À.
bcrt lrr. que cooto'r 

^lndlcom r p3.ll('nrcio ..9 poeta
'nll.eo de Àlrlì0, o Reitor dr
UnlYcrsldrde de l'rulilB, Crt!
tòcAmBu6rqu0 oOsemdo:
lIMo Mata,

'Nds n5o \iremG ua fle
testÀ, nés reget&mo! Juto
com els. Por lsso exlg{moi 

^refotmÀ ggrÉtia € que 6 1..
tl!ùndlN Dào entrem nG ae-
1;ngair". scgundo Jaime A-
rlujo, a manlpulàsio do. nro
§N dos Àlimentos oo 'borrÀ.
cdo" do 6erlnsalists (o pro'
prletàrlo di terrs e p.trÉt
do( s.rlnguelrot) provoca o
endlvldanìentO pernìMCÀtr
do traballìrdor e uma sltu..
§Éo de c .'rvldlo". O qutlo
oo café uriega s c§tar CrS
lio r I no barr.cAo do Alh
puanl", rltmou o reprejca-
tantg do Amuolla!.

Serrùdo n.lmundo ljen-
de! Barro!, serlDguelro enr
Xepurl, oo Acrc. trp9n§ .r
setlnfleltor rut6nom6 ci-
tio corocgulndo §(,lrrevlyer.
Enquanto o 6ednfuclro tu-
tÒnomo prga CrS 1.900 o qut
!o do rcùc8r hÀ cldadc. o
"cstleo" pÀ8À dB ?. dcr mll
cru, lror o qull., do D.o,l 'r
no 'b8rrÀcio', do r?tlntÀll&
tr. o pÀtrdo paqs f,penra
CrS 0.000 pc)o qurlo ,lr bor.
Itcha. €nqu6nto. em Xrpurl,
o .etlnfuelro out0nomo con.
ecque vendor reu produLo po,
cG B.{00.

noleundo Blnot i0t6e
quo a prtnclprl telclndlcicÀJ
do§ .eiaguèlros é "r rclor'

O replcs?ntonte (l) Ams.
Eonlr Jolm! di Sllea Atrùr4
leu umÀ f»e.|. sobr6 a vt(ll
do scrlDmrelro qrr". peslrel'
mcnto. tol tnaÌt,odr e eltFIa'
(l! pelo Ilcltor (1tr UNn O
. erln8uelro rclntou rr dlllou
dilder e Dr'vrcùe-s ì1isùlot
pcl8 popul..tro dt .'6tzf'1ìa
not serlnInlr. hivendo lat,t'
llBt "qu8 p^§Àm àlé 20 dlu
.em o ad de puclr".

6^b .tltl.es dc elcunt e
ttl (rglos .lr outfos. o sonr.
dor Àlarlo ì'lcla tavc dc cx'
fìltcr. 6ur ntur(io enquanto
F'citot palltico (lo PlaoJcrc.
Àl:ilro l,rln, cm nparte aos...
tinsueiror. gorrDtlu que ,r.
mai-r csle prosrÀms comecou
. sqr peEado lcm antct 6c l.;
vnr em co[ilderasào N lntc-
rÈsscr dos lndlos c dos serln'
guelros do Acrc além d. prc-
se.§a§[o do hclo omlJleotc e
det riqu€zrs natur8Ls do Es-
tado. tals como À ce!trohclrr
c . scrlnguelra "O I lnrcrc
f de vocèr.focés é qlc rAo
lazer o Planacre", !e compro.
meteu o senador pard umr
pletélr 6vldR dc criucs aor
!el.ofes do Governo € aq3 po-
lil,icos que, legundo cle. pou'
Ca colsa cstàD (azendo €m fa.
vor dr.r seringuelroj da lle-
Biio '03 polilic6 sd querem
§aber da gente qutndo stÀ
préximo das elerqòe!. 56 &!-
slm cies viri Alé a Sente :,f1
dlr tiplnhJs n3! csta5'. Dio
caDsaram dc repettr dùLr sc-
trnguelr§, O senador Àlin,
Àltia teve q'le di?e( tcrtual-
nìente !e!p(ndendo à. loda.
g.§òa dos seringuel.ot pre-
§enier. que efò a ,aror ds -.r
lrngue,ros, pois conro filho èÈ
Sennguciro e preocupado Com
o luturo drs mote! e popula.
(6et que nelrr vlvcm, "Js'
na§ 1»derla del,\ar de llcar
ro lado dests br.vo! brsl-
leiros. N losos ;gIlnguel-
tos ".

O s-nodor dlsle mals rh'
dt: 'qrero que Yc"& no! ve.
jtm
ter

como ,iiodos.
erros Da mlrìItl

Eu posso
ÀtlviCsdg

§o cnCrdlordO b.!^ l^.'i: l.a
d€ f.j.ult1! S6.lo-(a-rlÉr-
cas (I§rSCì ? Iril -ij:a-
(, Ì Pr6.:Urfr6rl.. d,) -:-:1.
rlo da Cr''u11. (J c:.:,1:li^
lol Ab.rt. hi Éltlar ..rr-
felra o.lo f.6rtlo !!,ir'itir
Ca Cullur.. Atul:ro Pt-i.,:r.
ni Dra<ch.l do nr lc: Ct t':l
verrlCr.jC r'. E,i:irll C-,r,+
tio Burtqrl. Ce llnil^rr d,
Senldar ltfrto I,l.ta C ) Sa,
f.,{rlnterdciLe d1 Sud.aì?1 r
t.Dré.rhrr6l. do l\lr-1..é:,)
di ,ndù!trr8 ! da Cc.é..!.r-
Anlonlo i\rrcrC. F4r.ra. ér
Fo4tr ahA?r"aas4 _a,1,:, 

Ce
Àleio. do d, lrjo . 1. i,.1 R"
zerrr, do C.put.dO U::iy vl.
o[nÀ drs lieve!. CO Sii!::r
Jcr;e Iialude: e de aui.r aa-
del Car mli,illétlas dr Cu::r,.
tÀ. dÀ A:r cuirur.. Ca L-.dÉr-
trlq e do Comérclo.

Na'!e{.lo Ce ont'4, e:e-
re prelcnte tamHr pi.i.t'
ror Jcào Co.rel. Llmr Ca U..l
rersld3de Federal C, A:r:.
quc (alSnCo no encor::J pr.
fabenl?Ou Os serin?'.re:;:s por
e.llreo pela prlmeira vt: d!
llginCo aiEuma cal!1 e f-
um rellto do que fcl a ccu-
pi
lor

ào drs terrat do A:'r
IatifÉndi03,ro sul Ca

?è'
?at

no llnll da d4csCò de ?0 !
lnlcin d, d4cadr de .1.

lio tercelro dlx cs ser:.
gu€lros t€cetam tar!{n si-
rrs ctl:lctr àe .!u:..ifr d,
6reios como o nac&! o
IBDF.eSuCher€3 cout:a
quc tìnr a ver cod . p,:i:i?.
Alqure denuncr;raò e!aij jo
IIiDF.egronal. quc ch::1 e
m.ndar policlt nirr p:rn tar .
€ itncrr scringueltX q!! s:
hetem À la.er c enpr:es dè
cerrubada! pot ptÉe C:! ii-
,eD,leirc! d1 P,egi:o- Cirnt-
t9.n o ptocf.(-rg da fr.ci a.
§ie que o liicR\ !:D ir:-
morenCo hi rno! na rei:il Zt
"crlmlnoro". onle o s:i5-
Buelro'nàc tcm ier',3iia ar
ter,a! 8ào r?Dartlda, r-.a cl
colonos do Sll . tl ri, tèa
qualquea tradtiàc p.ra u-
ploiar 13 serrngu"lril qfa Il-
cam de^tro d. sea lci€r. E:l
t€lacào I Slt'lheee. 6 s9i!-
guglrol cri crram o drqi,
pelo Inslg!lrlcrnt€ Ce!. ;é-
nho nos .etcre! d! pac'j:;ir
e cohÉrclallzl(lo de t:o-
cbÀ, ÀlultN foram os s€;lù
guelrot qus dti!rr- n:-::
ter rab lo dol auhen:c, c':.
. §udheeea promcrc Ètr t:-
richr e quq o 6r;io C?rraìr
,ilcallzrr mals de r?rtl a ei
pra e veDde da bc'raai.r, u-
sim como &s reacsCrir! !i!'
..eO vendldrs h6 p:3:a 1t
CDbri. .tra!é! dc qrli r SJ.
dhe!e. !ep§5. re:ur!:r p:.
ra serem adqulrids r3rÉ1,
rlt para or lerin?uer_s c.
Fegl;o. Errrln, N ..il.aj4.
rN criucrram t rbér r r,:,r
.ào dor goYemc, , r:r:rrr '
que pouco ou qu.!a ri:r
t4m lnler(erldo pàra c:j:ill
do Governo Fedrrol m.i-ar.
nralr clccrel3! ern (aÌct d.
melhotla de llda d@ !:rf,-
guelras. g!rloquarrot ci'p
d.rnr A-'ilnda, do Ada !,ir:r-
el Sll98trs. timb{m Co A::r;
Joio SiquelrB. ds RlcJglr;
Oersldo Torqu3to Cs C.rr,
do Amrzon8s: Jrlfra dÀ Sl.
!a, do Arozoòs: tlar-Eic

^lre! 
do Acre; Luiz T.:;'J1

do 
^crr: 

CArle!, d! Rcc:',-
nli, P.,rlo do B.,ur. 8!ìra. :
nondroln; Ohsrlnr, d, A.
cre: 

^d^lbcrta 
dc /.cr.; clr

ron, tstrbém do Acrc: e c,r.
trcs rerlngurlror. ,orh ,rr.
rcnho! .ltlCOS B rtua4l, ùr
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